
ú TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 10 14.0
milibares,. Temperatura média 22.4° máxima insola­
ção 3S.So, mínima 12.1° (no Planalto média mínima:

-05.2°),. Cumulus, Stratus, de meio claro a encoberto.
,Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom. Ne­
voeiro noturno. Tempo no litoral: Bom, durante o

dja. Nevoeiro intenso pela madrugada. Previsão: A.
Seixas Netto. .

VESTIBULAR SIMULADO - OSPB - É o se­

guinte o gabarito de respostas do Vestibular Simu­
lado, prova de OSPB, elaborada pelo Curso Barriga
Verde e publicada na edição de ontem de '''O ES­
TADO": l� - "C"; 28 "'; "D"; - 38 - "F"; 48 - "O"; 53 .. "D";
68 - "E"; 73_ "C"; 88 - "E"; 93: .. "C"; loa - "E"; 118 - "C";
.12a-"E"; l3'-"A"; l4"-"D"; lsa_"c"; 16"-"A"; 17"_
"E"; IS" - "A"; 19a - "C"; e 200 - "E".

, .
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. A Su1)-'Comissão'de Erradicação da Peste Suína Africana viaja hoje para ChapeCÓ, onde im­

plantaní um corredor sanitário, para 'permitir areabertura das frontelras do Estado, fechadas
como advento dessa doença. Agora, Santa Catarina poderá reiniciar sua exportação de suírios

.

,e seus derivados. Para a instalação desse corredor, serão utilizadas as BRs ,153 e 116. (P. 14).

'Jorge 'B�mhau�tln '

disse ontem que o MDB
. está se perdendo por
falta de mobilização e

entende que a Frente
"é fria, já 'nasceu

torta e está
dissolvida". Na sua

opinião, o povo já
está despertando para

o pleito e que a

motivação vem logo. (P .3)

:-, O iéóerál Gustav:o
Leígh foi afastado da

junta militar do
\

Chile por estar
incompatibilizado com

o regime. Esta

explicação foi dada
ontem em comunicado

oficial distribuído
pelo Governo. As

ínformações do Palácio
estão bloqueadas. (P .11). I

Prefeitura d�rrubou mais de 20 casas
o Serviço de Fiscalização da Prefeitura. que conta

hoje com 20 fiscais, 'está embargando uma média

de 100 construções por mês.'A prdem é impedir,
a todo custo, a construção que não esteja ·de

acordo com as leis. Por isso, já foram derrubadas '

. mais de vinte casas e multadas mais de 300. (P.IS).

10. transplante renal em SC·tem êxito
I

Uma equipe de oito médicos realizou, com êxito, o

primeiro transplante de rim em Santa Catarina. A
paciente ·é uiná senhora de 55 anos que vinha sendo

.�

'�an�da viva'à base de rins artificiais.
'

O transplante foi feito no-Hospital Municipal '

S,ão José, em Joinville na última quinta feira. (P.9).
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Ava,i dispensa e Figueire,nse contrata
I'

. o Avai vai dispensar alguns jogadores com o

objetivo de montar um plantel que lhe' dê chances
de reconquistar o título estadual. Também com

,

essa intenção, os dirigentes do Figueirense vão
, aproveitar o término do Campeonato Naeional para

buscar reforços noutros Estados. (Página 8).

Ninguém ,quer assumir a

responsabilidad,e pelQ
esgoto da B�ira-Mar

A Casan diz que não pode fazer nada enquanto que a Prefeitura não vê solução. Agora, o problema vai para ,8 secr�t.ariã"da· Sã'l:ide:'(p. 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Geisel prevê mudanças no perfil
,dos salários, mas a médio"'prazo

Congresso não
Rio- «A médio prazo, o Bra�il conseguirá elevara em Material Elétrico de Santo mentos ou publicações como

S· diperfil de todos os salários, mas a curto prazo isso não André. o jornal da CNTI que não
.

In Ica tos tê 'h'\ iserá possível, porque o Brasil ainda é um País em - Eu não sou dirigente passa de telenovela para mi- "'I

vota teses desenvolvimento, com baixos índices de produtivi- sindical-explicou Sérgio- nistro ler. Nosso caminho é reivindica ço-,es:dade no trabalho". Foi esta a temática principal do
sou da base e, acho que o prin- bem diferente dos que estão

t di discurso do presidente Ernesto Geisel ontem de .

I bi d C há mais de 30 anos no alto da

G
·

enquan O Iverge manhã, na solenidade de abertura do V Congresso cipa o jeuvo esse on-

para elseI_ Nacional dos Trabalhadores na Indústria. gresso deve ser o de propor vida sindical".

O Chefe do Governo veio ao Rio ontem especifi- medidas efetivas para melho- "Queremos um Congresso

sobre regimento camente para presidir a sessão inaugural do Con- rar as condições de vida do autêntico", interveio, sob

e Figueiredgresso, em companhia do ministro Arnaldo Prieto, trabalhador. O momento po- palmas o Sr. Benedito Marci-
'

"

O:
-t '

do Trabalho, e do governador Faria Lima. A comi- .Iítico está exigindo que se Iio Alves da Silva, presidente
,Rio-O V Congresso Nacional dos "!rabalhadores n_a Indús- Uva presidencial chegou ao pavilhão de São Cristo- pense, que se discuta. Mas o do Sindicato dos' Metalúrgi­

tna, Instalado solenemente na manha de_ ontem, nao pode vão, onde se realiza o conclave, três minutos antes regimc.ito interno do Con- cos de Santo André. "Repu­discutir teses porque seus parucipantes nao �hegaram a um da hora marcada para a solenidade recebendo os
acordo sobre o regimento do encontro. HOJe, as 8 horas, o Sr. ( .'

d sd. d � ... d
_ gresso não é democrático, diamos Congressos encornen-

Ary Campista discutirá o assunto com o grupo que apres�ntou c,,-!mpnmentos o presi ente a C�mJ� eraçao Na-
dando a apenas 600 congres- dados e dirigidos". o. repre­

um regimento substitutivo.
" cz.onal dos Trabalhadores. na, In.dustna, Ary Car_n- sistasodireitodedebater,esse sentante do Sindicato dos

O impasse poderá continuar, pois o Sr. Ary Campista escla- pista, e de outros líderes sindicais, além do prefeito
é o nível de discussão do Ari Gráficos de São Paulo tam­

receu que não convocou uma reunião plenária - com poderes Marcos Tamoyo.
decisórios - conforme pretendiam vários sindicatos paulistas, Em seu discurso de improviso aos mais de seis mil Campista. O presidente da bém pediu a palavra, para
mineiros e fluminense (entre eles o dos metalúrgicos de São delegados presentes, o presidente Geisel fez uma CNTI não quer a debate apoiar os oradores que o pre-
Bernardo do Campo), à frente Luiz Inácio-da Silva, (o Lula) advertência sobre os riscos das propaladas mudan- aberto a todos". cederam.
que apresentaram o substitutivo.

ças na politica salarial. Disse que «a curto prazo, O presidente da República Ao fim dos discursos -

,

Como presidente da ��TI e do Congresso, o Sr. Ary Carn- temos de resistir à tentação das falsas soluções: au- continuava apertando mãos com o sistema de som ainda
pista recebeu duas cormssoes do grupo que apresentou o regi- t 'nd'

"

i d lá' ,.t; t
mento substitutivo. A primeira delas, formados pelos senhores men os 1 lsc�lmtnaC; os

_

e sa
,

nos �enam jrus ra- de delegados, mas os micro-
João Paulo Pires (metalúrgicos Monlevade), Mario Monte dos pela prôpria agravaçao da inflação corroswa do fones e refletores continua­
(gráficos de São Paulo) e Henos Amorina (Metalúrgicos de poder aquisttioo �os trabalha_dores "

vam concentrados no jovem
Osasco) esteve com ele 22 minutos. - E além do mais - prosseguiu o presidente - pode-

I b I d operário; "o que estão fazendo
Deste encontro, que terminou às 15h35m, a versão do Sr. Ary riam resu tar em sérios o stâcu os à criação e em-

Campista é que não havia acordo porque não aceita pressões. pregos no presente e no futuro, Meu Governo procu- aqui não está de acordo com a

Para ele, não havia ambiente para o Congresso e se tivesse de rou justa solução de equilíbrio com a promulgação abertura democrática, no

suspendê-lo, disse,que ia atribuir a responsabilidade a? grupo. da lei 6.147; de novembro de 1974", País", disse, encerrando sua

Confirmou, tambem, q:,e se negou a c.o�versarc.�m Joao P,aulo Disse ainda o Chefe do Governo que desde 1974 breve entrevista, mas ao lado,Pires. Para o grupo, nao havia condições de dialogo, dai sua "d lâri I ssad
'

decisão de sair da sala. os aumentos e sa_ ârio tem u t�apassa o os aumen- o presidente do seu sindicato

Nova comissão, à frente o Sr. Arnaldo Gonçalves, do Sindi- tos do custo �e VIdif' e� relaçao, a cada período de -:- que tem 16 mil filiados­
cato dos Metalúrgicos de Santos, foi formada uma hora depois. d�ze meses. Os d�ssídtOS coleticos estabeleceram .sr. Benedito Marcilio Alves
Foram mais 20 minutos de conversa e, à saída, o Sr. Arnaldo pISOS sempre superiores aos tetos das correções mo- da Silva aproveitou para pedir
Gonçalves informou que o presidente da CNTI tinha concor- netária e cambial. O salário-mínimo foi registrado "uma estrutura sindical autên­
dado com uma reunião plenária, hoje, para ampla discussão do em percentuais ainda maiores, procurando-se atin-
regimento. gir, dentro de alguns anos, a unidade nacional".

Embora não tenha anunciado nenhuma medida
O grupo que apresent?u o regimento s�bstitutivo ,acha qu� o

nova emfavor dos industriários o presidente Geisel
regimento, conforme esta estabelecido, nao permitira a votaçao r. '

I d 'd m dii, t t
'

h d .

de todos os congressistas-cerca de 6 mil-limitando em I mil joi ap au z o,e11l; ijeren es rec os e,s�u pronun-

240 os votantes e mesmo assim nem todos os temas irão às' ciamento, priticipalmente quando criticou o que
reuniões plenária�, previstas par� o fim de semana. chamou de «propostas mágicas" da Oposição.

Pela manhã, um agente de segurança do Presidente Geisel - Estou certo de que os trabalhadores brasileiros
repreeendeu um congressita - "isto não é assunto para o presi- possuem suficiente maturidade para rejeitar as pro­
dente" - e depois anotou seu nome, Henos Amorina, do postas mâeicas daqueles que não têm compromissos
Sindicato dos Metalúrgicos deOsasco, porque ele - com quem com a realídade Propostas que, se colocadas em prá­
opresl�ente conversou dOIS mmutos -solICitou garantias para tica, conduziriam à hiperinflação e ao caos social,
discussão dos problemas dos trabalhadores, . como já experimentamos antes de 1964 e tal como

Henos Amorina explicou que seu nome fOI anotado pela " , , �

segunda vez, pois pela manhã, antes da chegada do presidente, assistimos recentemente em muitas outras Naço�s,
os agentes locais de segurança tinham feito o mesmo, uma vez Lembro, por outro lado, que formul�s há �UltO
que ele �esta�a distribuindo, na entrada do Pavilhão �e São apropriadas para países com população estacioná­

Cristóvão, copias do regimento novo que um grupo de sindica- ria - os quais por isso mesmo não precisam criar de representantes votar esse

tos quer para o V Congresso. novas oportunidades de emprego> não podem ser regimento que não constava
A conversa de Henos Amorina com o presidente Geisel foi traduzidas, nem transportas para o nosso meio, Cer- da ordem do dia do edital de

uma das mais longas, durante a série de contatos após a aber- tamente é sempre mais fácil melhorar ,a qualidade,
tura solene do Congresso. Ele explicou-c- sem interferências - quando não se :t{J_m, ao mesmo Úrripo de aumentar a
todoo prob'lema com'a"segllrança, queos afastou e ao seu grupo" 'quânddadéH, tde;rarolI o" prftslJe;te Geisel so:bdas imediações do pavilhão, e o presidente apenas acenava com I
a cabeça, como se concordassç:, ap ausos gerais,
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Quando pediu ao presidente garantias para a discussão dos
reais problemas do trabalhador, o Sr. Ary Campista, que estava
ao lado, disse que isto iria acontecer. Enquanto o presidente se

dirigia a um novo grupo de pessoas, seu agente de segurança
pessoal (�m mulato alto) dirigiu-se a Henos Amorina, para a
repreensao.

'

Durante a tarde, quando o Sr. Ary Campista recebeu'comiss­
ões do grupo que quer um riovo regimento para o Congresso,
Henos Amorina fazia parte de uma delas. SllIa comissão saiu da
sala do presiderlte da CNTI, sem uma solução, explicando que
não havia condições para um diálogo com ele.

Arenac de Minas diz
que não tem mais vaga
,para Magalhães Pinto

Belo Horizonte - O presidente regional da Arena de Minas Gerais,
deputado Carlos Eloy, declarou ontem que á chapa de candidatos
lançada pelo partido ao Senado Federal, integrada pelos Srs. Fernando
Fagundes Neto e Israel Pinheiro Filho, é definitiva. Por isso, ela não
sera alterada para a inclusão do nome do senador Magalhães Pinto.

Explicou o deputado Carlos Eloy que o presidente nacional da
Arena, deputado Francelino Pereira, "já declarou que os dois candida­
tos ao Senado são definitivos. Assim, não será adotada uma terceira
sublegenda. Não há, desta forma, possibilidade de convocação de uma
nova convenção com esta finalidade".

Disse, ainda, que foi o próprio senador Magalhães Pinto que se
recusou a integrar a chapa de candida:tos do partido ao Senado Federal
ou à Câmara,

. ,

- O senador Magalhães Pinto já declarou, enfaticaniente, que con­
tinua candidato à presidência da República, Diante de sua recusa em

integrar a chapa, a Arena realizou sua convenção, lançou os candidatos
e, por isso, não pretende convocar nova convenção para incluir o nome

do. senador Magalhães Pinto. ao Senado.
Em face, portanto, da decisão da Arena mineira em relação ao

Senado ser definitiva, entende o deputado Carlos Eloy que o retomo do
Sr. Magalhães Pinto à Arena, se ocorresse, não se verificaria "como '

candidato ao Senado, pois a Arena já decidiu que os seus dois candida-
tos são os Srs. Israel Pinheiro Filho e Fernando Fagundes Neto". .

I

Padres mineiros estão
solidários com colega

acusado em Pernambuco,
Belo Horizonte - Em carta ,ao províncial da inspetoria salesiana do

Recife, Padre Antonio Possamai os salesiano$ da Inspetoria São João
Bosco manifestaram "fraterna solidariedade aos irmãos da Inspetoria
do Nordeste, em especial ao salesiano Antonio Torre Medina", acusado
pelo delegado de Recife Paulo Sette Câmara, de ter ligações com o

Partido Comunista Revolucionário.
'

A carta foi escrita dia 21 último, em Cachoeiro do Campo (MG),
durante o çncontro para tratar de assuntos' internos da província da
Inspetoria São João Bosco, que compreende os Estados de Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiás e Brasília, .

Ososalesianos assinalam que tomaram conhecimento pela imprensa e

pelo boletim arquidiocesano de Olinda e Recife das "malévolas insinua­
ções que tentam distorcer o sentido da pa"Storal da arquidiocese na qual
se engajam irmãos no<�os, em especial o salesiano Antonio Torre
Medina".

"Lamentamos profundamente - continuam --' que seja interPretado
como subversão um trabalho tão conforme ao espírito de Sã,o João'
Bosco e as orientações pastorais da arquidiocese de Olinda e·�ecjfe.
Declaramo-nos solidários com os irmãos dessa inspetoria e a eles éxter­

namos nossos irrestrito apoio, Declaramo-nos, outrossini. em comunÍlao
com a coordenação da pastoral dessa arquidiocese e,com seu pastor,
Dom Helder Câmara".

Antonio To'Í're Medina foi acusaçlo de pertencer ao Partido Comu­
nista Revolucionário pelo delegado Paulo Sette Câmara, que enviou, há
dias, documentos a vários padres do Recife, "escritos com letra do

religioso e encontradas nos aparelhos da organização",

Rio - Dois minutos após a

saída do presidente Geisel do

paviThão de São Cristóvão,
ond,e inaugurou o V Con­

gresso Nacional dos' Traba­

lhadores na Indústria, vários
líderes sindicais (oram' ao

local onde estava. instaIil.da a

I

mesa diretora é denunciaram

a falta de' representatividade
do. encontro. Isso aconteceu

quando a mesa já estava va­

zia.

Os dirigentes sindicais dis­

sidentes tornaram públicas �s
suas intenções, antes mesmo

do início do C.ongresso,
quando distribuiram entre os

delegadospal1fletos nos quais
manifestavam o objetivo de
"não permitir'que apenas 600

congressistas dec,idam em

nome de milhares de compa­
nheiros presentes ao Con­

gresso" e também de "não

permitir que a esmagadora
maioria fique fora dos debates
das teses".

De acordo com o panfleto,
"o órgão máximo e soberanQ
de um Congresso é o plenário
e é ele que eleve discutir e votar

o regimento e não apenas al­

guns dos membros do Con­

selho de Representantes da

Confederação". Os panfletos

inicialmente estavam sendo
distribuídos junto ao portão
principal de acesso dos dele­

gados ao pávilhão, mas al­

guns delegad.os da equipe o_!:;

,

ganizadora do encontro pedi­
ram que os seusportadores se

afastassem "para não tumul­

tuar':.

Quando o general o Ernesto

Geisel encerrou o seu discurso

o locutor oficial da solenidade
informou que o presidente iria

"descer e díàlógar com cada
um dos senhóres". No pavi­
lhão, naquele momento, cerca

de 3 mil delegados estavam as­

sistindo a solenidadé.

Acompanhado de vários

agentes de segurança do Palá­
cio do Planalto o presidente
Geisel desceu do palco e foi

para um dos corredores for­
mados entre os grupamentos
de cadeiras. Sorrindo, esten-

tica. Da forma como foi orga­
nizado esse encontro não

atende aos interesse dos traba­

lhadores".
Assim que o presidente se

retirou, o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de
Monlevade (Minas Gerasi)
subiu ao palco para "lamentar

a falta de participação das
bases dos sindicatos na elabo-

ração do regimento desse

Congresso. O presidente da

Confederação, fez o conselho

convocaç!o''" ",,'� :;O�,.
. r A. .essa alturars;(j).rnJigado à
'mesa diretora não estava miais

funcionando, apesar dos pro-'
testas dos delegados que per­
maneciam 'no pavilhão -

cerca de um terço do total que
assi'stiu à abertura oficial. Os
soldados da PM n.o 19.242 e

27.731, impediam, no entanto

a aproximação de qualquer
pessoa que tentasse religar o

sistema de som.

O dirigente LuiZ Inácio da
Silva (Lula), presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos de

São Bernardo do Campo e

Diadema (São Paulo), em tom

exaltado acusou o Sr. Ari

Campistra, "ou melhor, o mi­

nistro Ari Campista, como

gosta de ser chamado", de ter

.durante toda a noite anterior,
denunciado os sindicatos dis-

sidentes de baderneiros é agi­
'tadores, "o que é uma grande
mentira. Não somos nada

disso, o nosso caminho é o da

paz".
"Se nos proibirem de falar

aqui, faremos um Congresso
paralelo. Não viemos aqui, gas­
tando o dinheiro do trabalha-

Quando mudou de ala - dor, p�ra visitar o Pão de Açú­
sempre acompanhado pelos car e o Cordovado - disse

agentes - .o general Ernesto ainda Lula - "o ministro Ari

Geisel foi direto ao op�rário Campista mentiu dizendo que
Sérgio Dioclécio Narciso; com a organização desse Con­

quem trocou frases afáveis. gresso foi democrática, e que
Logo que se. retirou, no en- todo mundo está igualmente
tanto, continuando a apertar representado. Além disto
mãos de delegados,. Sérgio ainda está tentando jogar os

Dioclécio, que estuda na Fa- sindicatos d0 Norte contra os

culdade de Tecnologia de São do Sul e afirmando que os sin­

Paulo, manifestava alto a sua dicatos que não estão com ele'
opinião, que é a mesma de sua são fracos. Mas não viemos

delegação, do Sindicato dos para bajular autoridades nem

Metalúrgicos e Trabalhadores 'para compartilhar' de dbCU-

deu a mão de a dezenas de

delegados, desejando bom

dia. Os representantes dos

Sindicatos
.

e Federação
limitavam-se a', responder
"bom dia, presidente".

sem funcionar, e sob a vigi­
lância de alguns soldados da
Polícia Militar, os represen­
tantes dos sindicatos dissiden-
tes decidiram reencontrar-se à
tarde no pavilhão, para tentar

aprovar o regimento substi­
tuto. Caso não o conseguis-
•

sem realizariam um Con-

gresso paralelo em outro lo­
caI.

O presidente Ernesto Geisel

chegou ao local do encontro

as 9h55m, acompanhado pelo
governador Faria Lima, mi­

nistro do Trabalho Arnaldo

Prieto, e pelo Chefe da Casa
Militar da Presidência general
Gustavo Moraes Rego.

Após o Hino Nacional o

presidente .da CNTI, Sr. Ari

Campista discursou, agrade­
,

cendo a presença do presi­
dente Ernesto Geisel.

O ministro Arnaldo Prieto

lembrou, em seu discurso que,
ao assumir, recebeu do presi­
dente da República a reco­

mendação de ampliar o diá­

logo com os trabalhadores e

rnu�'d-�', ,",a ,Slual_q uer, ,v,reço]
martter.;lpaz socialno Brasil" .

De;,t�c�u ��s" �n;at�� �u�- �ê�
'mantendo com os trabalhado-

res, visitando "desde as mais

sofisticadas fábricas em São

Paulo, até as mais modestas

oficinas do interior.

No seu discurso, que encer­

rou a abertura oficial do V

Congresso dos Trabalhadores
na Indústria, o presidente Er­

nesto Geisel lembrou que o

Governo tem assegurado uma

maior autonomia dos sindica­
tos: "nesse sentido, as inter­

venções na área sindical

restringem-se, agora, a meia

dúzia de casos em que as pró�
prias categorias profissionais
pugnaram para afastar, admi­

nistrações inescrupulosas".
"Só pelo aumento da ProF

dutividade e tainbém do vo­

lume total da produção -

disse ainda o presidente Geisel
- é que se conseguirá, a

médio prazo', elevar o pelfil de

'todos os salários. A curto

prazo, devem ser evitados, no

entanto, aumentos indiscri­

minados, que acarretariam
um agravamento da inflação,
corroendo o poder aquisitivo
dos trabalhadores, além de se

transformarem "em sérios

obstáculos à criação de em­

pregos, no presente e no fu­

turo". Mas o G�)Verno, se­

gundo o presidente Geisel,
tem proclllrado uma "justa so­

lução de equilíbrio", pois
desde novembro de 1974, com a

promulgação da Lei 6.147,
"os aumentos de salários têm

ultra'passado os aumentos do

custo de vida nos últimos doze

meses".

Maior liberdade a sindicato
é pedido dos mineiros de se

Santa Catarina está partici­
pando do' V Congr�so Na­
cional dos Trabalhadores-,
iniciado ontem no Rio, e uma

das teses a ser apresentada
pára debate em plenário foi
elaborada pelos trabalhado­
res da 'bacia caTbonífera, e

propõe liberdade ao sindicato

para firmar convenção cole­
tiva de traball;lO, sem a inter-

'I

ferência do Poder Público.
U ma cara vana de dirigentes

sindicais catarinenses seguiu
para o Rio, lotando três ôni­

bus especiais, e levando 60

teses aprovadas quando da'
realização em abril último, de
um mini-congresso, na Praia

de Perequê, oportunidade em

que as entidades industriais

catarinenses uniformizaram

as reivindioações a serem

apresentadas no Congresso
Nacional.

Além da tese apresentada
pelos trabalhadores da bacia

carbonífera, pugnam as lide­

ranças _catarinenses por uma

reforma substancial na previ­
.dência social, equiparando,
para fins de benefícios de apo­
sentadoria ou abono, o

salário-referência com o salá­
rio mínimo regional.

A reforma da p.olítica habi­
tacional e do Fundo de Ga-.
rantia por Tempo de Serviço,
também são assuntos que
,constam das teses catahnen­
ses e que deverão ser ampla­
mente debatidos no V Con­

gresso Nacional dos Traba­
lhadores nas Indústrias.

Porto Alegre - O reconhecimento .do direito de greve, Ii'berdade SiM.;
cal, fim de toda legislação que determina o arrocho salarial, liberdadl
de associação inter-sindical, modificações da política habitacional

e

.

refôrma agrária, são algumas das 18 questões fundamentais dos traba� I
Ihadores, segundo documento elaborado por sete sindicatos gaÚchos
que entregarão ao general João Baptista Figueiredo, quando este vier à
capital gaúcha, na sexta-feira.

O documento foi 'elaborado pelos sindicatos dos metalúrgicos, dos
bancários, dos vendedores propagandistas, dos jornalistas, dos traba,

'

Ihadores do vestuário, do petróleo e de energia elétrica, e visava ini. I
cialmente diagnosticar os problemas fundamentais dos trabalhadores '

como orientação dos próprios sindicatos, e será, agora, aproveitado' :

para ser entregue ao candidato da Arena à Presidência da Repúblic�,' ;
Por outro lado, já sobe a três mil o número de assinaturas já arreca.

'

dadas pelo sindicatos dos bancários gaúchos no abaixo-assinado que
será entregue pela Confederação Nacional dos Bancários, com assina. :
turas da classe em todo o país, em audiência, ao presidente Geisel, :
pleiteando a reposição dos índices referentes à 1973. ,

Já no documento que será entregue ao gen�ral João Baptista Figueí,
redo, os sete sindicatos gaúchos que o subscrevem apontam a necessi.
dade do Brasil ratificar o convênio n. o 87 da OIT, que assegura a

:

liberdade e a antonomia sindical, "frontalmJte feridos pelo título V da ,

CLT, em quase sua totalidade, como por Ixemplo, o artigo 519, que'
obriga a investidura sindical somente a ser conferida ajuízo do Ministro:
do Trabalho, o que é discricionário", Do artigo 553 ao 557, todos são'
"verdadeiros AI-S contra os trabalhadores", r» ;

A inobservância pelo Brasil, da Convenção n. o 98, que consagra a :
convenção coletiva como princípio de liberdade sindical, também é :
apontada pelos sindicatos gaúchos que pleiteam o reconhecimento do :
direito de greve como instrumento legítimo de reivindicação do traba- '

Ihador, sendo necessária à revogação de toda a legislação restrita a esse :
respeito, particularmente a Lei 4.330". :

Os sindicatos gaúchos também pedirão a regulamentação do princí- :
pio constitucional da participação dos empregados nos lucros das em. :
presas, bem como a coexistência do FGTS com o instituto,da estabíh. '

, , ,

dade no emprego após um ano de trabalho na ,mesma empresa. Pedem, :
de imediato, que "se proiba que o empregador, utilizando-se da rotan.:
vidade de mão-de-obra, substitua o empregado mais antigo por outro, :
na mesma função, com menor salário". '

,

Também pleiteam a rejeição dos projetos do governo sobre o tra-
I

balho da mulher e do menor, que se constituem em "grave retrocesso

social", exigindo ampla liberdade de discussão, pejas entidades sindi­

cais, do ante-projeto da nova CLT, antes de ser encaminhado ao I

Congresso Nacional. A reposição salarial, decorrente da manipulação
dos índices de 1973, e o reajustamento das pensões e benefícios do INPS
em percentual nunca inferior ao salário' mínimo foram outras das

solicitações dos trabalhadores incluídas no documento.

Denunciam, também, a "transferência de responsabilidades na área '

da Previdência Social e Saúde, dos organismos do Estado - INAMPS,
lAPAS e INPS - para as entidades sindicais, como forma de esvazia­
mento do caráter reivindicatório dos sindicatos, enquanto a população i.
continua carecendo 'de uma rede hospitalár pública onde se possa ser;

. atêhdida 'pronta; húrríaiúi.'·e rapi'd'àhlêlite":' Os sindicà'tos'pe�érli'tam- ;
bém modificação profundá na polftica hab'itácional, para que os traba- ,

Ihadores, através de suas entidades de classe ou de suas cooperativas, I,
estabeleçam os planos e fiscalizem a administração dos recursos do

I

BNH. Afirmam que os Inocoops retiram atribuições das cooperativas:
classistas e que, isto e a d.a falta de uma reforma urbana que impeça a

'

especulação imobiliária são "os verdadeiros responsáveis pela ineficácia I

da políticahabitacional oficiai".

Brandão confirma
para março o ·Iim

do decreto 477
Vitória - O decreto 477 deve desaparecer em março junto com os i

demais atos de execução. Foi o que disse ne&ta Capital Q ministro da �
'Educação, Euro Brandao, que desembarcou ontem ao comentar a sua :
caducidade: "Nas reformas polHicas em exame está a revogação do :
referido decreto". Cônsiderou que ele é hoje mais um fantasma do qU,e :,
propriamente um dispositivo efetivo, assinalando que para os casos de li

perturbação existe a Lei de Segurança Nacional.' ,

O ministro seguiu para a cidade balneária capixaba de Guarapfi, a 50 :
quilômetros de Vitória, a fim de presidir a abertura do XXVII Reunião)
Plenária do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras, que vai ,

até o dia 26, manifestou a sua esperança d�que desponte nesse encontro
'

um debate aprofundado do ensino s�perior. ,

Mostrou-se bastante otimista com relação ao ensino superior no pais:
"Está extremamente melhorado e aperfeiç.oando-se;', sublinhou. Negou I

categoriçamente qualquer queda na qualidade do ensino, que melhorou

para ele em todos os níveis; embora reconheça que ainda n�o existe no

país uma Unjversidade boa em todos os sentidos. E achou difícil encon- ,

trar a homogeneidade do ensino num país tão grande como o Brasll�
Sobre a situação dos médicos residentes, o ministro da Educaçao.

disse que ao seu Ministério já elevou a remuneração da sua área. Mas

sobre ensino de I, o e 2. o
grau, o Sr. Euro Brandão esquivou-se em falar

a respeito, alegando que não era uma pergunta de aeroporto, pois ele

teria que se demorar mais de duas horas falando do se.tor. "

Já o reitor da Universidade Federál do Espírito Santo, Manoel CecI'
Iiano de Almeida, acha que não existe sistema educacional adequado no

país. "A reforma universitária - disse ele - foi realizada antes pa
reforma do curso secundário. Esse fato bem caracteriza a inexistênCIa
de um sistema educacional, pois não há conexão em termos de quali­
dade na passagem do 2. o.grau. para o curso s!lperior".

Presidente do MDB, no

Paraná desautoriza

lançamento de Euler
Curitiba - O presidente do diretófio regional do MDB no Paraná,

Sr. Euclides Scalco, desautorizou o senador Francisco Leite Chaves da�
prerrogativas de promover o lançamento da ca!1didatura do gen�ra.,
Euler Bentes Monteiro a presidência da República, em nome do.s dIre­

tórios regionais do MDB no Paraná e em Santa Catarina. O Sr. Scal�o
disse que o senador Leite Chaves embora tenha refletido uma poslçao
firmada anteriormente pelos dirigentes do MDB nos dois estados, faloU

apenas em seu próprio nome: "uma opinião pessoal que não deve ser

vinculada à direção regional",
Assim como o discurso do Sr, Leite Chaves pode ser criticado. P?r

representar o lançamento prematuro de uma candidatura em oposlçao
ao General João Baptista Figueiredo, antes do pronunciamento da

convenção nacional do MDB que se realizará em agosto, o comuOlcado
do présidente do Diretório Regional, Euclides Scalco foi extempora­
neo, porque só veio à luz após o fatj) consumado traduzindo o recel? de

que o comportamento do senador possa resultar em uma cisão e ate no

esvaziamento da Frente Ampla de Redemocratização. As quas atitudes
, refletem por outro lado, como tem reconhecido ós integrantes d�s

d�ersas correntes que integram o MDB paranaense, que o parti�o nao

conseguiu ainda consolidar a sua unidade, nem mesmo em relaçao aos ,�
grandes temas da atualidade política nacional, como é o caso da partI­
cipação no processo para, a eleição do sucessor do presidente Geisel.

,
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Candidato em .Arena decide na sexta
se fecha questão

no colégio eleitoral
O diretório regional da Arena se reúne na sexta-feira, dia 28

- um dia após a visita do general Figueiredo a Santa Catarina
- para decidir se fecha, ou não, questão sobre a eleição indireta
que se realizará no dia I. ° de setembro, através do Colégio
Eleitoral, para eleger o próximo governador, vice-governador e

o senador biônico.

Hoje, o presidente do partido, senador Lenoir Vargas Fer­

reira, entregará ao presidente da Assembléia e do Colégio Elei­

toral, deputado Waldomiro Colautti, a documentação dos
candidatos a eleição indireta para o registro da chapa. Os
candidatos, lançados na convenção do dia 4 de junho último.
são para governador, Jorge Konder Bornhausen, vice­

governador, deputado Henrique Córdova, e senador indireto,
Lenoir Vargas Ferreira.

Há cerca de 15 dias o senador Lenoir Vargas Ferreira levar­
tou a hipótese de ocorrer o fechamento de questão no Colégio
Eleitoral a favor dos candidatos já lançados. Porém, depois
transferiu a decisão para os membros do diretório regional, o

que ocorrerá sexta-feira próxima. ,

No edital de convocação da reunião, que se realizará as 18.00
horas, consta também exame e decisão sobre a formação de
uma comissão de propaganda, conforme estabelece o

Cecreto-Lei n.? 1.538, de 1977 e a Resolução do Tribunal
Superior Eleitoral, de 29 de. junho último.

Outro assunto que 'será discutido diz respeito ao plano de
ação partidária com vistas as eleições diretas de 15 de no-

vembro.
.

Jorge acha chapa da Arena melhor
e não admite vitória da'Oposição

Itajaí ouve

líderes

regionais
"O povo gosta de eleição", foi o comentário

feito na tarde de ontem, durante a visita à

redação de O ESTADO, pelo candidato da
Arena ao Governo do Estado, Jorge Konder

Bornhausen, ao reagir a uma pergunta sobre
se o impedimento do acesso dos candidatos ao

rádio e televisão não resularia em desinteresse
maior do eleitorado para com as eleições de
novembro. Embora a campanha esteja em

fase de "aquecimento", ele acredita que o

povo já está despertando para o pleito e que a

motivação virá logo, fazendo com que as abs­

tenções atinjam os índices normais.
Bornhausen se declarou inteiramente favo­

rável às eleições diretas para governador, ad­
mitindo disputar os votos nas urnas, lem­
brando que se não fosse indicado pelo Palácio

.. do Planalto concorreria à vaga do Senado pela
via direta. "Nunca estive afastado das campa"
nhas, dos comícios, desde 1962", observou.

Para justificar as previsões de sucesso lavo­
rável à Arena no pleito deste ano, Bornhausen
citou a quantidade e a qualidade dos candida­
tos de seu partido e destacou a mobilização
dos arenistas em todo o Estado, lembrando

que a Arena está trabalhando com mais ante­
cedência em relação às eleições de74 "e não

estamos sentindo os fatores internos que refle­
tiram negativamente nos resultados daquele
ano". Explicou que está se fazendo uma cam­
panha na base do aperto de mão e que há dois
meses está percorrendo o Estado, tendo visi­
tado todas as sedes de micro-regiões e mais de
50 municípios. Por isso, não admite, até.
mesmo como hipótese, a eventualidade de vir
a governar o Estado com maioria oposicio­
nista na Assembléia.

ção e "eles vão perder tempo )porque esse mo­

vimento não dá voto". Acha que a Oposição
obteria melhores resultados se tivesse inves­

tido na candidatura de Magalhães Pinto, por­

que ele representa uma dissidência da Arena e

porque detêm o ex-governador mineiro repre­
sentatividade política, ao contrário do general
Euler Bentes Monteiro que nada mais é que a

adesão do partido a uma candidatura militar.

Quanto à composição de seu quadro de as­

sessores, o Sr. Jorge Bornhausenconfirmou

que essa tarefa começará a ser definida após as

eleições. Negou que já estivesse cogitando
nomes e: que nem pensou no problema de

aproveitamento dos atuais secretários e diri­

gentes de empresas. Sua preocupação, inde­

pendentemente de pertencer ao setor técnico

ou político, é a de escolher gente capaz, asse­

gurando a participação regional: "quero que
todas as regiões do Estado estejam represen­
tadas no meu Governo". Quanto ao Plano de

Governo, o candidato adiantou que está se

fazendo apenas a tabulação dos dados e in­

formações coletadas durante seus encontros

com professores, agrônomos, estudantes e di­

rigerites da Arena nos municípios. Garantiu,
contudo, que haverá continuidade adminis­

trativa, com a preocupação, inclusive de não

,paralisar nenhuma obra em execução pelo
atual Governo.

ltajaí (Sucursal) - Dando seqüên­
cia ao programa de visitas aos

municípios catarinenses, estará
nesta cidade as 15 horas de hoje,
quandose reunirá com as lideran­
ças locais, o candidato da Arena
ao governo do Estado, Jorge
Konder Bornhausen. Está é a se­

gunda vez que o candidato a che­
fia do Executivo estadual vem a

esta cidade, após sua indicação
para 0 governo do Estado.

Ao prestar a informaçãoo pre­
sidente do ditetório municipal da
Arena, Nelson Seara Heusi, sa­

lientou que "o futuro governador
deverá. se reunir com os líderes
sindicais da micro-região, profes­
sores, agrônomos, médicos vete-

'y rinários, líderes rurais, vereado­

res, membros do diretório muni­
cipal da Arena 'e líderes políticos
da região".

As reuniões serão realizadas no

salão paroquial doa Igreja do San­
tíssimo Sacramento com início as

15 horas, começando por um diá­
logo com as lideranças sindicais.
Segundo vários presidentes de
sindicatos, a classe não entregará
nenhum memorial reivindicatório
ao futuro governador, apenas pe­
dirão a adoção de uma política de

. amparo às entidades classistas,
em sua gestão.

As 16 horas, no mesmo local,
Jorge Bornhausen se reunirá com

os professores de toda a região,
quando debaterá com a categoria,
os problemas do magistério cata­
rinense. Logo em seguida partici­
pará de uma reunião com os mé-

-

dicos veterinários, engenheiros
, 'agrônomos e líderes rurais.

As l8h30m, encerrando a série
de contatos com as lideranças lo­
cais, Jorge se reunirá com os polí­
ticos do município. O candidato

, arenista ao governo do Estado,
deverá vir acompanhado dos
candidatos de seu partido ao Se­
nado Federal, Aroldo Carvalho e

Vilmar Oallanhol.

Jorge:
"O povo 'gosta

.
de eleição".

minístrativa ou politicamente". No caso de>

Dallanhol como ex-presidente da Celesc, e no

de Aroldo Carvalho, como ex-Secretário da
\

Viação e Obras Públicas. Por outro lado, co-

mentou, "eu não conheço qualquer passagem
administrativa dos candidatos do MDB".

Salientando que o Governo não deve temer

os resultados das eleições, mas trab_alhar para

que a' Arena permaneça majoritária no Con­

gresso, Jorge Bornhausen considera a vitória

um fator de consolidação na aspiração de ver

um catarinense formando o ministério do fu-
. turo Governo da República, lembrando que o

general Figueiredo foi taxativo ao ouvir dele
essa reivindicação: "vamos esperar os resulta­

d9S das eleições".
Numa análise global, o candidato ao Go·

verno do Estado arrisca uma opinião, dizendc

que o MDB está se perdendo por falta de

mobilização. Ele entende que a "Frente é fria,
já nasceu torta e está dissolvida". ,O MDB

está' .preocupado com a Frente Nacional de

Redemocratização e deixa de lado a mobiliza-

Sindicato marca atos
comemorativos

,ao "Dia da Imprensa"
� o Dia da Imprensa Catarinense, que se comemora na pró­
xima sexta-feira, será assinalado por diversos atos programa­
dos pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais, Casa do Jorna­
lista e Sindicato dos Radialistas.

Às II horas, haverá inauguração da Sala de Imprensa Adolfo

Zigelli, na Secretaria da Educação. Às 12 horas, o Comando da
Polícia Militar do Estado oferecerá um almoço aos representan­
tes da imprensa, no Quartel General da corporação.

Às 20,30 horas, na Casa do Jornalista, será promovida uma

Sessão Especial em homenagem aos 59 sócios-fundadores do

Sindicato dos Jornalistas Profissonais.
Na mesma ocasião, o jornalista 'Antônio Brito Filho, ex­

diretor da Central do Interior da Companhia Jornalística Cal­

das Júnior e atual chege de telejornalismo da Rede Brasil Sul,
proferirá palestra sobre "A Evolução da Imprensa".

No dia 29 (sábado), às 19 horas, será inaugurado o atelier do

artista Almir Tirelli, na Lagoa da Conceição, com um coquetel
de confraternização entre jornalistas, radialistas e artistas cata­

rinenses.

Reiterou sua posição de que o setor educa­

cional terá prioridade em sua administração
erpretende introduzir alterações na sistemá­

&3 de funcionamento das atividades burocrá­

ticas, como a prestação regular de contas de

seu trabalho ao povo, falando através da tele­

visão; visitas regulares a cada micro-região;
despachos com os se�retários nas próprias se­

cretarias; despachos mensais nas federações
de trabalhadores para atendimento a todas as

áreas sindicais, descentralizando a adminis-
.

tração estadual até onde for possível,

Falando sobre a qualidade da chapa, Jorge
exemplificou comparativamente os quatro
candidatos ao Senado, alegando que os can­

didatos da Arena "têm relevantes e inegáveis
serviços prestados a Santa Catarina, quer ad-

MDB reúne membros da Ingerência de Lazinho
causa revolta: Brusque Cadavez que

'.
.

........ .

conussao mista para
debater as reformas

- Oque não se pode admitir­
pondera - é que prevaleçam os

interesses particulares sobre os do
partido.

Sobre a existência de três postu­
·laÍl>te:s'·a I(;!eputado federal por
Bíurnenau - Sílvio Ramos, Mil­
ton Pompeu da Costa Ribeiro, e

Francisco Mendes de Mello -

. César diz que o problema é da
alçada do diretório de lá. Acha
que não cabe a ele emitir opinião,
considerando a existência de pes­
soas .no partido que devem anali­
sar a situação. O ideal, no seu

parecer, talvez fosse o lança­
mento de um só nome, com con­

dições de vitória, candidato apon­
tado por um consenso.

César Moritz faz questão de
destacar a atuação e projeção. do

prefeito de Blumenau, Renato
Vianna:

- Além de amigo pessoal,
considero-o de uma lealdade a

toda prova.' A comunidade blu­
menauense aponta-o como um

grande líder, excelente adminis­
trador e com um futuro político
promissor, tudo isso graças à sua

capacidade, dedicação à causa

pública e valor humano.
Voltando a falar ·sobre as

.pressões que vem recebendo, in­
clusive no campo profissional, o

ex-prefeito brusquense considera
este procedimento como .próprio
"dos desesperados e desprepara­
dos".

- Não alterarei o meu compor­
tamento político, como homem
fiel ao partido.

E finaliza: .

- "Se eu fosse homem de inte­
resses pessoais, não estaria fa­
zendo oposição. 'Estaria sim fi­
liado à Arena. Como não sou

homem de cabresto, defendo, de

corpo inteiro, o meu partido".

Brusque (Sucursal) - Embora
confiante em sua-eleição no pleito
de novembro, o candidato a de­
putado estadual, indicado pelo
diretório municipal do MOB de

Brusque-César Mdiitz�rev\éíN.!Se
surpreso .e. indignado como.aro­
cedimento de Evelásio Vieira ao

tentar forçá-lo a apoiar Francisco
Mendes de Mello, genro do sena-

. dor e postulante a uma cadeira na

,Câmara Federal, por Blumenau.
- Aqui em Brusque - escla­

rece - temos por norma apoiar e

'participar ativamente da' cam­

panha dos nomes indicados pelo
nosso diretório, não aceitando

ingerências de estranhos.
- O diretório do MOB em

Brusque - prossegue - fechou
em torno das candidaturas de
Walmir Wagner para a Câmara
Federal, de Jaison 'Barreto para o

Senador e da minha para a As­
sembléia Legislativa.

César Moritz explica o apare­
cimento de mais um nome para
concorrer com ele para deputado
estadual:

- Vendo que não conseguiria
me convencer a apoiar o seu

genro, o senador Evelásio Vieira
fez com que Antônio Abelardo
Bado, vice prefeito de Brusque na

minha administração, saísse can­

didato por indicação do diretório

.regional.
Badinho, segundo ele, aceitou

a proposta considerando a pro­
messa de Lazinho em fornecer
substanciosa cobertura financeira

para a sua campanha. "O senador
vem adotando um procedimento
estranho, pois quando candidato

, nunca foi de dispender dinheiro e

agora financia uma campanha
como única forma de angariar al­

guns votos para Francisco Men­
des de Mello".

Brasília - O presidente do MDB, deputado Ulysses Gui­
marães, deverá promover em seu gabinete, no início dapróxima
��m�na, reunião com os députa�os e senadores indicados pe!fls
lideranças do partido na, Comissão Mista do Congresso que
estuda as reformas políticas.

Os parlamentares oposicionistas, além de representarem o

partido naquele órgão, receberam também a missão de atuarem

como grupo de estudo das reformas políticas encaminhadas'
pelo Palácio do Planalto. Deseja o Sr. Ulysses Guimarães ouvir
um relato de cada um, antes de pedir que os líderes convoquem
reunião das bancadas com a comissão Executiva Nacional, a

fim de fixara posição do partido.
A tendência do MDB não é mais a de elaborar um projeto

substitutivo, a fim de marcar a posição oficial diante da pro­
posta de reforma. De acordo com informações dos Srs. Franco
Montoro e Laerte Vieira (este, presidenteda Comissão Mista),
deverão ser apresentadas emendas alternativas a cada ponto da

proposta governamental.
.

O MDB pretende, também, aproveitar a oportunidade para
sugerir outras medidas redernocratizantes, como o restabeleci­
mento de eleições diretas de governadores, de todo o Senado a

revogação da Lei Falcão, a restauração da autonomia política
das capitais, dos Municípios de Segurança estâncias hidrornine-

rais, entre outros pontos.
.

Sobre o projeto do Governo, as partes mais criticadas pela
. Oposição tem sido a da vigência, a partir-de janeiro de 1979, das

salvaguardas e as imunidades parlamentares. O MDB vai de­
fender a vigência das reformas na data da promulgação das
emendas constitucionais pela presidência do Congresso. No

que diz respeito às salvaguardas, o Sr. Ulysses Guimarães, a

exemplo de numerosos outros ernedebistas, considera suficiente
o estado de sítio, ainda que atualizado. Considera "excesso de

defesa" as propostas governamentais de criação do "Estado de

Emergência" e "medidas de emergênci�".

- !

Serpa vê continuidade
nas metas da Revolução

i

Salvador - Durante a visita que realizou no dia de ontef ao

Colégio Militar, ó.General-de-Exército José Maria de Andrade

Serpa, chefe do Departamento 'de Ensino e Pesquis�, diSSf, que
"a revolução tem mantido continuidade desde o pnmelr9 Go­

verno, de maneira que não há nenhuma razão para não crer que
ela prosseguirá. -

. -\
Desta maneira, o general demonstrou a sua confiança dG. que

o futuro Governo do general João Baptista Figueiredo �ará
continuidade às reformas políticas anunciadas pelo presid1nte
Geisel, para a redemocratização do País ..

Por outro l�d(j), o

general José Maria de Andrada Serpa afirmou que nao Item

dúvidas de que Geisel realizará as reformas, que no seu en en-

der, -são necessárias à Nação.
.

.

. IAo afirmar a sua confiança de que,o presidente Geisel tem

"vontade de realizar essas reformas' de maneira gradual", o

chefe do Departamento de Pesquisa e Ensino �o EXé�CitO!salientou que "esta é a melhor solução porque na? prov, cara

nenhum choque". Considerou, no entanto, ser diffcil ava lar a

questão da oportunidade ou não das medidas anunCIada, pelo
atual presidente da República. .

O general José Maria de Andrada Serpa, falando s bre o

momento político no Brasil, disse que o ambiente é de tranqui­
lidade e "de absoluto controle pelo Governo". Ent etanto

negou-se a comentar sobre o lançamento da candida ira do

general Euler Bentes, pela Frente Nacional. de. Redemo�ratiza­
ção, por achar que "o problema da dlspombJh�ade do �eneral
Euler: é um problema que afeta somente a ele, nao nos cs be um

pronunciamento a: respeito". Da mesma forma, deixou de res­

ponder qual o respaldo militar para Bentes como can idato,
. argumentando que o assunto "já foge a minha área",

O chefe do Departamento de Ensino e Pesquisa retorn hoje a

Brasília, depois de ter visitado cinco Colégios Militares, inclu­

sive a Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais.

Ministério das Minas e Energia

b�' .

EI" B··I· SAEletro ras CentraiS etncas rasl eiras
PIS/PASEP faz às atividades produtivas do país,
aumentando a produção e criando mais

empregos, progresso e desenvolvimento para
o Brasil.

Por isso é que o PIS/PASEP pode fazer o

que está fazendo em benefício de milhões
de trabalhadores: dar a quem ganha até

5 salários mínimos e esteja inscrito no

. PIS/�ASEP há 5 anos, um salário mínimo

regional inteirinho, sem desconto .

Os demais participantes vão receber
rendimentos de suas contas a partir de agosto.
Bom proveito.

. Toda vez que um produto é vendido neste

país todo mundo ganha.
E a venda de produtos q ue faz o

faturamento das empresas.
E todo o trabalhador brasileiro participa do

faturamento das empresas que operam no

Brasil, sejam nacionais ou estranqeiras.
Isto é o PIS/PASEP.
Este Fundo tem ainda duas fontes de

recursos: a contribuição do Governo através do
Imposto sobre a Renda e o retorno com jurose
correção monetáriados empréstimos que o

.

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N.O 02/78

1. Os candidatos inscritos na Seleção de SECRETÁRIA
I e MOTORISTA I deverão comparecer no dia, local e horá­
rio abaixo indicados, a fim de prestarem exame de Conhe­
cimentos:

o .PIS/PASEP garante. Direito do trabalhador que o Governo fez cumprirDIA: 27 de julho de 1978
LOCAL: 'Centro Tecnológico -Universidade Federal

de Santa Catarina - Bairro Tri ndade=Flcrianópolis
HORÁRIO: 19:00 horas

-

.. BANCO DO BRASIL S.A.2. Os candidatos deverão comparecer ao local das

provas 30 minutos antes da hora marcada, munidos do

Cartão de Inscrição, Carteira de Identidade e caneta esfe-

rográfica azul..
.

3. Não haverá segunda chamada para esta etapa. Somar para dividir melhor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MDB julgará

a Frente em agosto

Desertar a sucessão, presidencial e seu Colégio Elei­
toral é a opção mais provável do MDB, na Convenção
NacionaI a ser convocada lá para a segunda quinzena de

agosto. A pressa dos partidários da candidatura Euler
Bentes não. contaminou a direção oposicionista. O

secretário-geral do partido, Deputado Thales Ramalho,
marcou a sua volta a Brasília para o último fim de se­

mana do recesso, dia 30. Na segunda-feira seguinte,
chega o Presidente, Deputado Ulisses Guimarães. Para
se avaliar o que isso quer dizer, basta o exemplo da
Frente Nacional de Redemocratização: todas as concen­
trações que o movimento fez até agora foram marcadas

pelos dois, antes de debandarem, há mais de duas sé­

manas.

Nesse passo, a executiva do MDB estará retinida, na

melhor das hipóteses, no dia 2 de agosto. Se estiver

disposta a gastar todos os prazos de convocação a seu

dispor, deixará a convenção para o dia 19. E a competi­
ção sucessória a bordo da Frente dificulmente suportará
a mais um mês de desgaste, com a candidatura do Sena­

dor Magalhães Pinto rilhando obstinadamente a do Ge­
neral Euler Bentes. As pressões para antecipar o em­

barque oficial do MDB na plataforma do candidato mili­
tar revelam que esse cálculo embora derrotista, não

ocorre apenas a seus adversários.
O Senador e o General dividiriam os votos do MDB a

meio, se a disputa foss� hoje. Como ela ainda demora,
estão dividindo o partido. Os nove Diretórios Regionais
já definidos que tanto parecem pesar em favor da candi­
datura Euler Bentes, quase desaparecem soterrados
debaixo da' poderosa retaguarda do Senador Magalhães
Pinto. Ele é o favorito no Rio de Janeiro e tem, para

todQ.§·�$l�it��� g:y�,S�ÀÍP3ninlic:Í�de,d�Minâ!i-_Ge�âis.:
Ness�:�o1� �$i�d�'��:õ�Mf>�B,��ria� Í65 �otos, dos 607 cÍa'

",

convenção. E com esse número na agenda que o candi­
dato civil teima e resiste, repetindo que não tem medo
de berro.

Berram alto, sem dúvida, os autênticos que, em

grande parte, aderiram às quatro estrelas do General.
Mas é curioso que, nesse caso, o grupo deixe ver racha- ,

duras na consistente e disciplinada coesão, que invaria­

velmente os unia contra as posições dos moder'ados.
Significativo, também, é o alheamento da oposição
gaúcha. Há, no Rio'Grande do Sul, 50 votos convencío-

,

nais e, até agora, o presidente regional do partido, D�-,
putado Pedro Simon, só tem criticado o acodamento de

quem pretende ver o MDB em marcha batida para' a

Presidência da República. E o Senador Paulo Brossard,
o mais plausível dos antieandidatos, se os emedebistas
vieram a adotar a alternativa de Imolar à propaganda um

nome partidário, mantenham-se longe do roteiro da

Frente. Das concentrações já feitas, esteve só na de São

Paulo, assim mesmo de passagem entre Brasília e Porto

Alegre.

Tudo is�o amesquinha consideravelmente o peso dos
nove Diretórios declaradamente euleristas, A exceção
do alagoano e do paranaense, eles não se reuniram para

deliberar, o que suscita a dúvida de que levariam para
uma convenção todos os seus votos perfeitamente ajus­
tados, fora São Paulo e Paraná, são diretórios pequenos.

Espírito Santo, Paraíba, Piauí, Maranhão e Pará. Tudo

junto, chegam a 214 votos. Uma diferença que não ga­
rante o resultado, mesmo na hipótese insólita de que
todos os convencionais desses Estados chegassem a

Brasília de acordo.

Normalmente, o empate entre as candidaturas favo­
receria o Senador Magalhães Pinto, mais acostumado às
dificuldades frequentemente exasperantes da compo­

sição política, e prejudicaria o-General Euler Bentes,
cujo lançamento se escorava basicamente no impacto,
mas seu efeito sensível tem sido o de sedimentar as

desconfianças internas do partido e, prepará-lo para

apoiar, na campanha eleitoral deste ano, o que o Depu­
tado Thales Ramalho costuma chamai de "Frente Eme­
debista" - quer dizer, o próprio partido.

Agosto' é também o mês em que' os parlamentares
começam a voltar do reencontro com suas bases eleito­
rais e a se reunir em Brasília': Nas suas quatro concentra­
ções, ao longo do recesso, a Frente Nacional de Rede­

mocratização atraiu, para junto de seu palanque, pouco

mais de 10 mil pessoas. Isto é pouco, à luz do único

critério que, em ano eleitoral, interessa de fato à imensa
maioria dos oposicionistas: a votação da legenda nas

umas de, 15 de novembro. Se pela reação colhida -nas

bases, tiver passado em branco pelo eleitorado este mês
de viagens em companhia da frente, o MDB pode prefe­
rir' andar com os próprios pés, em terreno político que já
conhece. A campanha começa no dia 15 de agosto.

Marcos Sá Correa
Redator-Substituto

Unir para participar
o aspecto da maior participa­

ção de Santa Catarina nos escal­
ões do governo -da União adquire
releoância e atualidade em face
da visita do general João Baptista
Figueiredo, nessa quinta-feira, a

Floriarurpolis e Lages. Nos dois
palas. distintos do desenvolvi­
mento sócio-politico e econômico
do Estado, que conhecerá nesse

primeiro contato oficial com a

terra catarinense. desde o lança­
mento de sua candidatura à pre­

sidência, o general Figueiredo
poderá fazer uma pré-avaliação
da pujança de Santa Catarina e de
sua representatividade como um

dos estados que apresentam altas
taxas de politização e que, parale­
lamente, ostentam o privilegiado
status de centro produtor e forne­
cedor de receita pública - sem

que, por força de circunstâncias
as mais diversas, essa condição se

tenha traduzido em termos de um

tratamento recíproco, ou pelo
menos compatível, por parte dos
organismos federais. A grande
verdade é que Santa Catarina,
como 6.0 Estado Federal em arre-

cadação de tributos,fruto de altas
taxas de produtividade agricola e

da elevada concentração indus­
trial, não se viu compensada
ainda sequer em termos de. rever­

são de investiment-os federais, e

muito menos no que diz respeito à
sua participação efetiva nas esfe­
ras do Governo central.

A história da participação do
Estado no plano político e admi­
nistrativo da União tem um ciclo

-que se inaugurou promissora­
mente com Lauro Müller,
prolongando-se com Victor Kon­
der mas fechando-se p'rematura­
mente, até nossos dias, com Nereu
Ramos. Em: quase um sécuio de
República, três ministros, Muito
pouco, sem dúvida, senão para a

reconhecidamente escassa lide­
rança política do Estado nesses

Jltimos tempos, ao menos para,
sua destacada representatividade
econômico-social. Aliás, um cará­
ter talvez, prioritário dessa uni­

dade da federação, mas que tem

andado à reboque da atividade
política - sem a força-motriz ne-

cessâria para alçar o Estado à

condição desejada de um dos par­
tícipes ativos na conjuntura na­

cional.

Na ocasião da visita do general
Figueiredo, essa é uma questão
que deve ser abordada sem ro­

deios. Afinal, Santa Catarina
sempre foi cordata e ordeira, sem

jamais ter usufruído do reconhe­
cimento pelo seu esforço e tra­

balho. E se para isso contribui- /

, ram não apenas a insensibilidade
do Governo, mas a própria '9mis­
são dos meios políticos, das lide­
ranças enfim, é hora de perder a

inibição. E sobretudo, é preciso
compreender que sem a união das
forças representativas locais, in­

dependentemente de seus matizes

políticos-ideológicos, não atingi­
remos o desejado grau de amadu­
recimento em que as coisas públi­
cas conseguem se sobressair aos

interesses comezinhos das pes­
soas e seus grupamentos even­

tuais. Afinal, o Estado deve estar
acima de cada um, para o bem de
todos.

Os técnicos da CASAN continuam

-recomendando o uso da água, sem

desperdício. As chuvas que trouxeram

um pouco de esperança para a solução
da crise no abastecimento do líquido à

Capital não autorizam já a tranquili­
dade da população, que sofre a

ameaça de progressiva escassez no su­

primento de água à cidade.

Sem que nisso haja qualquer mo­

tivo para alarme, é preciso, todavia,
não esquecer- o imprevisível, no caso

de as chuvas não confirmarem as es­

peranças desses primeiros dias.

��;.�,�t��#t'lX�te, �dlJan�'9�' gue a POPJ.l- ,

_v'-'t�'ç'ã?';i!,;� evitéHq_B-�'�sperd�cios"consclentlzando.!.se das circunstâncias

que justificam o máximo. de economia

na utilização do precioso líquido,
Aliás, e.�sas sugestões. vêm de pessoas
ligadas ao' trato do problema, a que,
não é estranlià a Casan, interessada,
sem dúvida, em impedir que se agrave
a situação. de ameaça que ora reclama

providências preventívas.
Ó 'hábito de _confiar na abundância

de outras eras já nem pode prevalecer, cias que se recomendem no. momento

ante o inesperado da diminuição do 'está a contribuição racional das co-

líquido nas fontes abastecedoras de munidades, evitando o desperdício.
Florianópolis. E a tanto vai a necessi- Assim, os cuidados com as torneiras

dade de parcimônia na utilização da abertas, o desinteresse pelo que se faça
água que já se pensa em medidas de no sentido de evitar a evasão do lí-

racionalização no provimento ao uso quido, finalmente a passividade face à
de, água na cidade. situação de ameaça que intranquiliza ,

Revela-se que �s adutoras de Cór- o público" acerca da provável conti­

rego Grande, Rio Tavares e Lagoa nuidade desse grande período de es­

baixaram numa proporção de ses- tiagem, são motivos dernaior atenção
senta por cento do que eram antes,' naqueles que compreendem a impor­
enquanto o manancial d9S Pilões, o. tância da ação. solidária de todos, pe­
único que asseguraria o equilíbrio do, rante Q imperativo de impedir, quanto
{ornecime_Qt9 de, água à Capitalcata- b",J�g��íYGl a tdll�,��S�[e;:J'),dl,ll'l�R��açã,ó, �,

"

rinense, por sua vez' atingido, de ma- ,o,<�g(.�\{ameritf.bíf.�;c�í��·e 'seus 'eféítos
n,

neira inquietadora, pela violência.pro- nocivos na economia pública e domés,

longada das secas. tica da cidade. '

É evidente que não tem faltado, por Seja este, talvez, o apelo que as au-
'

parte dos setores responsáveis, pela toridades preocupadas com o bem

distribuição, as medidas possíveis que estar da população estejam dirigindo
visem a atenuar o problema � e entre com insistência ao esclarecido enten-

tais medidas, o emprego de carros-, dimento da nossa.gente.
pipas no atendimento às z/mas mais

sacrificadas.
' ' -

Mas, acima de todas as providên-

Uso sem abuso

bostava Neve�

Comendador
.

Sr. Diretor: Cientes da reportagem ·in­
serida em sua edição de 13 de julho cor­

rente, sobre a herança deixada pelo Co­
mendador Domingos Faustino Correa e

certos assim de suainconteste intenção de
bem informar ao povo, principalmente
da região sul brasileira, tomamos a liber­
dade de formular a presente para
cientificá-los que, aqui em Curitiba, em

23 de outubro de 1977, foi fundada a

Associação dos Admiradorese Herdeiros
do Comendador Correa - "Asahcco",
com a primordial intenção de concretizar
tão fantástico e histórico inventário e ao

mesmo tempo evitar que incautos e ingê­
nuos venhama ser ludibriados por incon­
táveis aproveitadores que 'vem detur­
pando a realidade e atrapalhando assim o

bom andamento processual é ao mesmo

tempo tirando proveito próprio e até
mesmo fazendo comércio de.toda sorte,
usando para tal pessoas mais simples e de
boa fé.-

' '

Agora, em 23 de julho -de 1978,

CARTAS
realiza-se nossa primeira Assembléia
Geral Ordinária e teríamos imenso prazer
e satisfação em poder contar com sua

cobertura, uma vez que disto resultará

orientação segura para milhares de brasi­
leiros, e.vitando que continuem a serem

explorados.
Tornamos a liberdade de apensar cópia

de nosso edital de convocação que, sé
merecer o obséquio de sua especial aten­

ção em ser levado a público, será alvo de
nossa irrestrita gratidão, quando então,
bem informando, estarão Vv. Ss.' ainda
beneficiartdo a um incontável número de
brasileiros e vizinhos sul-americanos.

Juntamos ainda, para que conheçam
nossa escorreita intenção, um exemplar
de nossos estatutos e permanecemos a

sua inteirà disposição para quaisquer es­

clarecimentos, evidentemente possíveis,
dado ao volumoso processo que hoje
tramita pela 2a Vara Cível da Comarca de

Rio Grande - RS, "-
Nossos renovados agradecimentos e

saudações "Asahccoenses"

Major Eduardo Albuquerque Torres Pe­
reira

Presidente - Curitiba

Agradecimento
Senhor Diretor: Ao término de n�sso

mandato d� Presidente do Lions Clube

Florianópolis - Estreito, vimos apresen­
tar a V. sa e a todos os integrantes dessa
conceituada empresa, os nossos sinceros

agradecimentos pela colaboração. pres­
tada ao nosso Clube durante o ano leo-
nístico 77/78.

"

Acreditem, não fosse o apoio e a com-

preensão dessa organização, não' tería-,
mos atingido nossos objetivos.

Recebam, uma vez mais, em nome de
todos os membros deste Clube, os nosso
mais profundos agradecimentos.

Na oportunidade rogamos ao Criador

que o mantenha sempre sob sua prote­
ção, para que vossos negócios sejam cada
vez mais promissores.

Leonisticamente
José Antonio da Silva
Presidente - Fpolis

Agradecimento
Sr. Diretor: O Setor Local de Brusque,

da Campanha Nacional de Escolas da
Comunidade, entidade mantenedora do
Colégio Honório Miranda, vem mui res­

peitosamente agradecer a colaboração
dessa Imprensa, pela cobertura jornalís­
tica feita por ocasião - realização muti­
rão - concretagem 2a lage da ngva ala do
nosso Colégio.

Assim sendo, facultados pelos propó­
sitos que sempre nortearam os bons prin­
cípios desse conceituado jornal" e as

boas ações dos diretores e repórteres que
sempre se identificaram como baluartes
dos movimentos comunitários em Brus­
que, não podíamos deixar de enviar nos­

sos parabéns e renovados agradecimen­
tos.

"A instrução não é um privilégio, e sim
direito", por isso, sintonizados com a

Imprensa e pessoas como Vs, Ss. é que
tentamos levar a termo o problema da,
Educação em nossa querida cidade. Sau­
dações cenecistas
Mário Mayer - Presidente da CNEC -

Setor Local - Brusque.
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SUGESTÕES
Em contato que mantive-

Informação Geral
CANAIS DESOBS1(RUIDOS

A visita que o Sr. Jorge
Konder Bornhausen fez
ontem a O ESTADO acabou
se transformando numa ver­

dadeira mesa-redonda onde
os principais temas' da atuali­
dade política foram revistos' e
anotados à luz das interpreta­
ções do candidato da Arena ao

Governo. A mesma' cena há
de ter-se repetido nas outras

redações, conseguindo assim'
o Sr. Jorge Bornhausen atua­

lizar os seus conceitos públi­
cos sobre a problemática local
e nacional.

.. .. ..

ram ontem à tarde com o Sr.

Jorge Bornhausen, os enge­
nheiros Nelson Altoff e Antó­
nio Aquino, presidentes da
Associação Catarinense de
Engenheiross e da Associa­

ção dos Engenheiros Agrô­
nomos de Santa, Catarina,
prometeram ao candidato da
Arena ao Governo' do Estado
a elaboração de um ,trabalho
contendo sugestões para o

Plano de Governo da.próxima
administração.

.
'

O estudo reúne sete itens,
que são o saneamento e o'

meio-ambiente, transportes,
telecomunicações; minera­

ção, urbanismo e habitação,
agropecuária e energia.

TALHERES
Os talheres para a' recepção

que será oferecida ao general
Figueiredo quinta-feira pró­
xima, em São José, vírâo de
Porto Alegre. Em Florianópo­
lis, além de- um local apro­
priado, não há talheres para
um jantar de 3 mil pessoas -

como o que a Arena pretende
organizar em homenagem ao

seu candidato à presidência.

O candidato arenista à go­

vernança não é o primeiro po­
lítico a procurar uma intimi­
dade maior com a opinião pú­
blica servindo-se do canal

próprio, os meios de comuni­

cação social.' Mas ele é. pelo
menos, ou tem sido, um entu­

siasta dessa prática de manter

permanente contato com a

imprensa, sem estar-à cata de
docilidades e servilismos.
Sem dúvida, uma postura
singular, se confrontada com

fartos e notórios exemplos de
incompreensão partidos de A propósito, os organizado­
nossos homens públicos para res da festa estão aceitando
com aqueles que na imprensa

'

subscriçâo-na lista, dos convi­
procuram desempenhar a sua dados ao preço módico de Cr$
missão de bem informar. 150,00.
Pode-se dessa fonna prever RACIONALIZAÇÃO
que no futuro governo nao Em vista do período de
serão revividas cenas de to- chuvas registrado em várias '

lhimento da informação, e regiões do Estado, técnicos
que a atividade da imprensa da Celesc acreditam que o

nesse particular atê venha a esquema de racionalização
ser estimulada. de energia pode prolongar-se

por mais 30 dias. Eles enten­

dem que antes disso as vazões
dos rios - aind-a baixas -

devem ficar nonnalizadas e

para tanto necessitam de
muita chuva. A preocupação
maior -hoje é recuperar os ní­
veis dos reservatórios para

que se tenha um suprimento
de energia garantido após o

periodo de chuvas.
.. .. ..

.. .. ..

.. .. ..

O Sr. Jorge 'Bornhausen,
aliás, pretende tirar o máximo

proveito do acesso aos veícu­
los de comunicação em seu

governo. Além de ,contatos
periódicos com a imprensa,
marcados pela infonnalidade,
nos quais a infonnação possa

, circular com mais desemba­
raço, ele pretende compare­
'oer mensalmente à televisão

,,p,� .. faze�,_umaJJres�çíio de

;;�cop,,�:,dQ� ,jlt9,s .��; ac;hni,l)isr
,.traç!io.

-zEnquanto isso; continuarão

v·igôfa'hé1õ as 'meaiâas-i'estri:�
tivl{� dà<i uso

-

energiâ, 'que
atingem a iluminação pública
e luminosos decorativos.

Calamidades sociais

.

:,,
•
\

Estou, bem sei, no extremo das forças mentais que nos per­
mitem colaborar eficientemente nas boas causas a que o Espi­
ritismo se propõe neste mundo ainda de expiação; pudera não,
pois aos noventa e dois anos de idade qualquer-homem dáraça,
terrícolajá se pode alinhar entre os que esperam mais da morte

, ao que da vida, quanto às cóisas úteis.
Contudo, ainda disponho de energia moral necessária para

Clamar contra o desmazelo tremendo em que incorrem todos os
'

órgãos de publicidade, escritos, falados ou filmados, sem a

mínima consideração pela dignidade humana, base 'de toda
sociedade que objetiva o bem estar espiritual dos seus compo­
nentes, segundo as. regras da civ.ilização cristã que, nas condi­
ções em que se acha o mundo, apenas se reduz a um rótulo
ineficiente. '

: Abre-se. um jomals o que nele superabundantemente
prevalece é o noticiário de crimes, de perversões deploráveis;
de horríveis baixezas que ferem a mais trivial sensibifidade,
lançando nos espíritos o gennen deletério das mais degradan­
tes paixões. Escute-se o noticiário radiofônico, ou veja-se pro­

gramas de televisão, em sua maioria, e a mesma coisa se repete!
Os nossos irmãos encarregados dessas atividades, que deve­
riam somente ser de, benemerência, de utilidade pública -

como que se comprazem,' a una voce, em vétter nas almas o

veneno letal dessas informações deploráveis, omitindo siste­
maticamente tudo que acontece de bom, de conveniente na

multidão dos sucessos do dia a dia de uma nação!
'

, Entretanto, já se podem contar-em nosso país dois programas
dessa natureza suficientemente austeros em seu caráter infor­
mativo, sejamos justos. Queremos nos referirã VOZ DO BRA­
SIL que vai ao ar, nos dias úteis, das dezenove horas em diante
e à RÁDIO MINISTÉRIO DA,EDUCAÇÁO que nos trans­

mite, a qualquer hora que a sintonizemos, ou músicade boa
qualidade, ou noticiário que nos informe de coisas elevadas
que ocorrem no país.

' '

Pois se Já dispõem os governos de índices autênticos da

exqelência do sistema de comunicáções, evidente se toma que
a súa aplicação a todos os demais sistemas de comunicação,
somente beneficios poderá trazer à sociedade, certo como é

quello influxo do que nos vem de bom, ou de mau, se grava
indelevelmente, a constituir-se em regra de conduta, nos'espí­
ritos! por mais fortes que sejam, quanto mais nos .frágeis, que
constituem a maioria! .' ..

O estigma da perversidade, da malícia, do disfarce propaga­
se desastrosamente, sobretudo pelas almas que começam, na

Terra, a desfrutrar os tesouros da juventude, almas nas quais,
como nas das crianças, TUDO QUE ALI SE GRAVA CRIS­
TALIZA EM SEGUIDA E NÁO SE APAGA MAIS, como

pontíficou em seus versos admírâveiso grande Guerra Jun-
queiro.

'

A. experiência dos terríveis efeitos desse clima de licenciosi­
dade em que vivemos, levou 'a Igreja a instituir a censura

prévia para as obras a serem publicadas. O "níl obstat" e em

segyida o IMPRIMATUR eram indispensáveis, como medidas
salubres para a boa educação dos espíritos encarnados na

Tel'J\8. Infelizmente, a Igreja exorbitou das funções que se

.outorgara autoritariamente - e o I!vanço das idéias, sob o

orgulJho das disposições materialistas e ateistas, eliminou fron­

talménte qualquer censura de origem eclesiástica, permane­

cend��apenas
uma censura leiga que visa a diferentes propósi-

to� ,

A 1 disciplina que medra assustadoramente nos costumes

atuai", movida por excessivos triunfos do materialismo, arrai­
gado r,tualmente, sem controle, nas massas humanas, está de­

voran�o a sociedade, desfazendo os lares, imobilizando as

consci'
ncias para -o. bem. '

Sob e os espíritas, que buscam nos ensinos de Jesus a restau­

ração los princípios salutares que conduzem ao progresso es­

piritu,� dos homens, levando-os a procurarem o Reino de
Deus, flue não é encontrado neste mundo, exercem os espíritos
de treyas ação contumás que lhes dificulta a ação, do que se

deduz}a extrema necessidade em que eles se acham de orar e

vigiar eonstantemente, a fim de terem forças para o bom êxito
das ta�efas que lhes cabem: esta a finalidade dcstas desatavia-'
das li�has escritas na velhice.

------------------------__------

,
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Arnaldo ,S.-Thiago
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Cento .e trinta e sete- .

prefeituras de se estão
em débito com as

contribuições previden�iárias

��A' Aráhia -Saudita" não
é um país rico", disse
o ministro Abal Khail

São Paulo - O ex-presidente da lente, disse ontem, após uma con-,

Bolsa de Valores de São Paulo, ferência do ministro da Arábia
Alfredo RizkaUah, durante o de- Saudita em São Paulo, que "o
bate que manteve com o ministro empresário brasileiro, de um
das Finanças da Arábia Saudita, modo geral, espera que o governo
Abal Khàilj ressaltou a necessi- faça tudo por ele. Isso é impossí­
dade das, transações financeiras ' vel, pois não temos condições de
diretas entre a Arábia Saudita e o manter um amplo atendimento.
Brasil. Iss.(;�ominuiria o custo do Sempre procuramos fazer além
dinheiro que, segundo observou, do que podemos, mas a atitude

.atualmente, "sofre muita ínfluên- passiva do empresário deve
eia das comissões pagas "as pra- mudar em suas negociações inter-
ças financeiras de Londres e Zuri- nacionais".

..

que", Na opinião do embaixador
O Sr. Rizkallah explicou ao Sr: Gurgel Valente, "o empresário

, Abal Hkail que o Brasil e o Mé- brasileiro deve ser agressivo em
xico são atualmente os maiores seus negócios, ele próprio desco­
tomadores 'de recursos no mer- brindo as oportunidades e condi­
cado internacional e, "com nego- ções que os mercados externos
ciação direta, o preço do dinheiro oferecem. As vezes recebo pedi­
cairia para nós, tornando-se mais dos dificeis de atender, sobre pe­
produtivo". culiaridades de mercados na Ará-

Abal Khail disse que "a Arábia bia Saudita, é mais fácil o empre­
Saudita não.é .um, País"ricqV'.dis- sãrio"ir"até'�á, "e!.'p'róclÍrar-"óbier:
llõe;,ag9ra,,1lIe�,jquid'ez elll;:decor,..· amplô'�efltt!i'fdiiÍlentlS�1'AI:r:íi1v"és!
rência do petróleo, que hoje pro- disso, muitos deles, ficam depeno,
duzimos, além das nossas neces- dentes da Embaixada, até a con-:
sidades. Éstàmos procurando in-,
vestir esse dinheiro ganho, em ou- i---------..--..------------------------------------------------------------------- -;
tras áreas que se tornem fontes
permanentes' de recursos, pois o.

petróleo não é eterno".
O embaixador do Brasil na

Arábia Saudita, Sr. Gurgel Va-

. :
,
I
,

Rio - Se concordarem em pagar
25% de sua cota do Impostó sobre
Circulação de Mercadorias
(ICM), as 3 mil 976 prefeituras
brasileiras poderão obter parce­
lamento de suas dividas ao Minis­
tério da Previdência, cujo mon­

tante não é conhecido: o MPAS
tenta recuperar atualmente Cr$
994 milhões 700 mil, mas, se­

gundo o ministro Nascimento e

Silva, "esse total deve correspon­
der somente a metade".

'Em' 90b prefeituras, a situação
das dividas é totalmente desco­
nhecida pelo MPAS "porque elas
não informaram nada nem há
tempo para fiscalizá-Ias uma a

uma", de acordo com o ministro
Nascimento e Silva. No Estado do
Rio, o.único municipio em dia,
segundo levantamento feito no

ano passado pelo então INPS, é o

do Rio, embora o ministro da
Previdência tenha dito ontem que
"ela nos deve muito também".

Segundo a portaria do Ministé­
rio da Previdência e Assístência
Social (MPAS) os municípios que
quiserem obter parcelamento de
suas dívidas terão que vincular,
25% de seu ICM para o paga­
mento '(22% para manter em dia a

quantia mensal de 3% para saldar
o atraso) e conseguir da Câmara
Municipal permissão para isso.
Terão aindaque destinar I!S quan­
tias referentes às contribuições
previdenciárias nos orçamentos

) .

Comissão de

sindicância

di�'p"�Ii�â
jornalista da

Agência Nacional
Rio - o responsável pela si"

nopse da Agência Nacional em
I Minas Gerais, jornalista' Leo­

poldo José de Oliveira foi dispen­
sado, ontem, por indicação da
comissão de sindicância que apu­
rou a denúncia de que ele teria
influenciado li indicação do depu­
tado Francelina Pereira, para
concorrer pela Arena ao governo
de Minas Gerais.

Em nota intitulada' "resultado
da sindicância na Agência Nacio­
nal", sem data e apenas com a

nlbrica do Sr. João Baptista da
• Costa e em.pa�ltimbrado com as

palavras Republica Federativa do
Brasil; é assinalado que "ficou

,

evidenciado que o Sr. Leopoldo
José de Oliveira. cnçarre_glldo da

• elaboração da sinopse, não ob­
servou estritamente as instruções
pertinentes à elaboração do bole­
tim.

A comissão de sindicância apu­
rou as irregularidades nos cil1fJdias de prazo que lhe. foram con­

cedidos, e apontou as seguintes
incorreções. '

1) Ficou evidenciado que o Sr,
Leopoldo José de Oliveira, encar­

regado da elaboração da sinopse,
! não observou estritamente as ins­
,

truções pertinentes à. elaboração
: do boletim (art. 33 do R.I. da
: AN);
: 2) E que, além de notícias efeti­
, vamente constantes de jornais de
: Belo Horizonte, o referido cola­
i borador transmitiu, por vezes,
:, para inclusão na sinopse, noticiá­

rio colhido em outras fontes con­

sideradas, segundo seu critério
pessoal, merecedoras de fé.

Em razão d<Ll!Purado, a Agên-
cià Nac1ó1iãI resolveu: ,

; Dispensar a colaboração do Sr.

l Leopoldo José de Oliveira, que
· declarou, perante a comissão de

sindicância, haver tido "a mais
I ampla liberdade no seu depoi-

mento e defesa".
1 "É um profissional diligente e

: que goza de bom conceito social,
; moral e profissional. 'Só isso.

Mais nada". Foi desta forma la­
; cônica que o presidente da Arena,
: deputado Francelino Pereira
, referiu-se ontem à noite em Brasí­
: lia ao jornalista Leopoldo José dê

Oliveira, da Agência Nacional em
, Minas Gerais, dispensado de suas

funções.,

Quando prestou a declaração o

deputado ainda não sabia do re­

i .
sultado da sindicância realizada

: nã AgênCia NacioÍl�-MG. ---,

�

a Fre"te Nacional pela

Dólar tem aumento Deputado do MDB diz que
de·2,JJ9porcento '

municipais.
O município que concordar

com as condições ficará isento do
pagamento de multa - os juros e a

c�)ffeção monetária permanece­
rao - e receberá "independente de
qualquer formalidade, o certifi­
cado de regularidade de situação
"indispensável para obtenção d�
empréstimos em órgãos gover­
namentais ou para venda e
compra' de imóveis, por
exemplo". .

O MPAS, que desconhece o
total das dívidas das 3 mil prefei­
turas onde houve fiscalização ou
que enviaram respostas sobre sua
situação, está regularizando -s mil
745 processos em fase administra­
tiva (total de Cr$ 493 milhões 3
mil 8(0) e 2 mil 595 em fase judi­
cial (no valor de Cr$86 milhões
755 mil). Em cobrança adminis­
trativa existem 2 mil 691 proces­
lOS (Cr$ 392 milhões 201 mil) e
301 judicial (Cr$ 22 milhões 745
mil) referentes a contribuição de
previdência pelo número de em­

pregados e transferência de taxa
de previdê_!1ga"

O ministro Nascimento e Silva
citou o município e o, Estado de
São Paulo como os maiores deve­
dores, segundo cálculos feitos,
não oficialmente, "tomando por
base o número de servidores exis­
tentes lá". Da mesma forma, disse
que o.Río possui dívida elevada,
embora o levantamento feito' no

o dólar norte-american�, a_pillltir de hoje'
estará cotado a Cr$ 18,:n para compra e

a Cr$ 18,41 para a venda. O reajuste corresponde
a uma variação de 2,119 por cento sobre a taxa

de compra em vigor, Cr$ 17,93. É o nono reajuste
ano passado pelo INPS.apontasse bo município como o único do Es- daS atuais taxas de câm io, em vigência
tado do Rio que, fiscalizado, há 33 dias. Trata-se da maior desvalorização
mantinha todos os seus compro- do cruzeiro nos últimos doze meses.
missos em dia.

'

Acrescentando que o MPAS Brasília - O Banco Central, através do comunicado "DE-
está estudando formas de faciliar d
o pagamento das dívidas previ-

CAM" de número 47, promoveu ontem o nono reajuste as

denciárias pelos governos esta-
.

atuais taxas de câmbio, em vigência há 33 dias, desde 22 de
duais, o ministro Nascimento e junho último. Trata-se da maior desvalorização do cruzeiro nos
Silva disse que tanto os municí-
pios como os Estados estão rece- últimos doze meses e a sua vigência a partir de hoje coincidirá
bendo empréstimos sem possui- com os saques da maioria dos Cr$ 5 bilhões em empréstimos
rem o certificado de regularização externos, congelados há 30 dias pelo governo.da situação "o que é proibido por
lei mas feito porque os recursos O dólar norte-americano, a partir de hoje estará cotado a Cr$
sãoliberadoscomcertasfacilida- 18,310 para compra e a Cr$ 18,410 para a venda. O reajuste
des, embora o MPAS possa' até '

2 9 b dcancelar estes contratos". corresponde a uma variação de , II por cento so re a taxa' e
Recife _ O parlamentar deu a informação, O deputado diz que faz questão de prestar

As 3 mil prefeituras em débito compra em vigor - de Cr$ 17,930", e a um total acumulado neste
ao comentar a iniciativa do senador Leite esclarecimento ao senador Magalhães Pinto.

com as contribuições previden- ano, em relação a dezembro d? ano passado, de 14,796 por Chaves (MDB-PR), que lançou este fim de "Estendo essa explicação ao eminente senador
�!ri�� s�� �::�:�����u:reas�ra� cento. semana, em Curitiba, o nome do general Acioly Filho, que também protestou e é um

goas, 29 das 54 da do Amazonas, Os empréstimos externos congelados no último dia 2 de Euler Bentes para disputar a presidência. Ele nome cuja presença, por si só, justifica a
247 das 340 da Bahia, 133 das 1,41 .. junho pelo prazo de 30 dias disse o Banco Central poderão ser lembrou que a Frente Nacional pela Rederno- Frente. O general Euler Bentes Monteiro não
do Ceará, 43 das 50 do Espírito ',. ,'" - , '

, 'á I' id dSanto 179 das 215 de Goiás 111 sacados Imediatamente a dispesição. dos tomadores. no mo- cratização "não pode ter candidato, porque e o respons ve e repito que tem ti o con uta

d 12'2 d M h- 34 d" 80 d bi I
.

na-o tem existência legal", e ressaltou o caráter inatacável em seu relacionamento com oas o aran ao, as mento o contrato cam Ia. -

de. Mato' G�osso, 454 das 735 de Serão pagos pelo BC os juros contratuais e quem fizer a plebiscitário de 15 de novembro, quando "a MDB e em sua atuação na Frente".
Minas Gerais, 58 das 88 do Pará, " ,

verdadeira frente evidenciará que a nação está O Sr. Ulisses Guimarães lembrou que161 das 171 da Paraíba, 236 das retirada a partir de hoje, terça-feira, já poderá gozar da nova
289 do Paraná, 154 das 162 de taxa cambial beneficiando-se de um incremento extra no seu

contra o Brasil". "quando o MDB articulou o encontro da

Pernambuco, 74 das 122 doPiauí,' , _' Frente no Paraná, como fiz em relação aos

70 das 71 do Estado do Rio, 115 saldo. No Banco Central, negou-se que esta desvalorização Para o deputado Thales Ramalho: a maior demais Estados, disse ao presidente do diretó-
das 150 do Rio 'Gra_nde do Norte, cambial- a maior desde 28 de junho de 1977, quando chegou a frente na verdade não é.que vem sendo mobili- rio regional Euclides Scalco que não poderia155 das 232 do Rio Grande do 2 5 por cento na comparação mês a mês - tenha alguma relação zada pelo MDB, porque "pessoalmente, acho haverlançamento de candidaturas à Presidên-Sul, 137 das 197 de Santa Cata- . ,

,

rina, 502 das 573 de São Paulo, 63 com o final do prazo do primeiro lote de recursos congelados. que a grande Frente será aquela que disputará cia da República. O diretório do MDB do
(IaS 77 de Sergipe e oito das nove Da mesma forma, o Banco Central também procurou não as eleições diretas, por ser uma frente de pro- Paraná cumpriu o prometido, pois em seu
do Distrito Federal. admitir qualquer vinculação-entre esta desvalorização, que cau- testo contra a fome, a inflação, a má quali- discurso o presidente Scalco não fez qualquer

sará fortes reflexos na balança comercial de agosto, e o aumento dade do ensino, a carestia, a falta de habita- lançamento' e me confirmou isso quando o

da gasolina, esperado para o próximo dia 20 de agosto. Fonte ção, o subemprego e o desemprego, enfim a fato ocorreu".
-

frente que se identifique com a alma do povo_ A Frente foi constituída com o expressodo BC lembrou que as compras de petróleo estão sendo efetiva-
brasileiro, que não pode suportar por muito compromisso de não ter candidato à Presi-

.das em planos de.organogramas trimestrais. Desta forma, o
tempo, além da falta de liberdade, um país dência. O MDB tem honrado esse compro­

próximo grande lote o seria em outubro, com os contratos de submetido ao desgoverno e à incompetência". misso, bem como tem sido exemplares as con-

julho, na 'sua maioria, já encaminhados sob a vigência da taxa "Só assim - creio eu - poderemos obter pelo dutas do senador Magalhães Pinto e do gene-
que expira hoje.

'

voto do povo, o respeito conquistado numa ral Euler Bentes Monteiro. Compromissos se

D-,eputad"
_

o· sugOere
luta de mais de 12 anos, durante a qual tomba- cumprem. O MD.E\ sempre o fez, até com o

ram tantos grandes e bravos companheiros. sacrifício dos seus cassados e perseguidos. O

Esta; na minha opinião, é 'que deve ser a posí- lançamento, ou não, de candidatura à Presi-

boicotar a ção do partido: integralmente unido e mobili- dência da República só poderá ser feito pelo
• zado para o único objetivo concreto' que MDB e isso será resolvido no próximo mês de

LoterIa Esportiva temos pela frente, ou seja, as eleições de no- agosto". '. .

vembro. O grande impasse que determinará o Em Juiz de Fora, o vice líder da oposição no

Curitiba - Boicote maciço contra a Loteira Esportiva foi suge- fim do regime só poderá ser gerado pelo povo, Senado, Sr. Itamar Franco (MDB-MG),
rido ontem pelo deputado Renato Bernardi <}"IDB-�R), que através do pronunciamento do pleito que vem afirmou ontem que concorda com a tese do
considera exagerado o volume do dinheiro - Cr$ 20 milhões só por aí. Ninguém se iluda, pois naquela data' ex-governador Magalhães Pinto, de que a

do Paraná - que as apostas tiram de circulação semanalmente. não haverá um pleito, mas um plebiscito, e Frente Nacional pela Redemocratização náD
"Em Cascavel, oeste do Estado, por exemplo, verifica-se uma este há de mostrar J! evidenciar que a nação pode ter um candidato já que não é um par­

queda de 40 por cento no consumo de leite na quinta-feira, está contra o Brasil". , tido. Ele disse que "o universo político do País

último dia para apostas". ' Em, São Paulo, o presidente' nacional do só vai clarear em agosto, quando.o MDB defi-

Entre o leite, o pão e o remédio, o cartão de apostasganha de MDB, deputado Ulisses Guimarães, afirmou, nir posições sobre as reformas políticas pro-
ontem, que "qualquer sugestão de nomes para postas pelo Governo e montar uma estratégiagoleada", afirma o deputado, ao sustentar que "a política con-
a Presidência da República é da exclusiva res-

.

para a aprovação da Emenda Constitucional
centracionista do governo propicia um amplo espaço para a

,pon�li\bili9jlde, de.quem o fizer", em clara refe- do senador Franco Montoro (MDB-SP) ga­
inãrlstfiã: da ilusão; 'onde a população absorve osápelos baratos .rêncià � 'decisão ao", senador Leite Chaves, . rantindo a eleição direta para govemaaor e

pátli&nélhoria de vida através do enriquecimento rápido POl' MDB7PR, que há dias, lançou o general Euler vice, e também para um terço de seriadores
eventuais prêmios concedidos pela 'Loteria Esportiva". Bentes Monteiro à sucessão presidencial, indiretos."

,I

Redemocratização não

pode. ter candidato
"Se o MOS vier a adotar uma candtdatura, eia terá de representar claramente não
só o programa do partido, o seu compromisso com a convocação de uma,
Assembléia Nacional Constitui nte, como também possuir possibilidades reais de
vitória' no colégio eleitoral que escolhe o Presidente da República", afirmou
ontem o secretário geral do MOS, deputado Thales Ramalho.

clusão dos seus negócios".
A irritação do embaixador bra

sileiro manifestou-se ao término
da palestra do embaixador Abal
Khail, quando representantes de
algumas empresas vieram solici­
tar maiores explicações sobre
como vender ao mercado saudita.
"Eu atendo a todos com satisfa­
ção, mas não tenho condições de
dar informações mais profundas'
como desejam os empresários.
Eles podem utilizar nossos servi­
ços, mas é importante que eles
próprios encaminhem seus negó­
cios". ,

Ele foi cumprimentado pelo Sr.
Roberto Maluf, presidente da
Eucatex,ao final de sua explosão,
discretamente apreciada por ou­

tros empresários. O Sr. Maluí
disse-lhe: "agradeço o auxilio que
9 Sr. tem.dado ao Funari, que é da

Rimindh�É·�mPT.t�t �1"hLql:J�'1,gh�tê �tll­
a. um traea o IJrIII lJpte o

do senhor e nós aqui'êstài'lÍ�1 ã
sua disposição".

'

Waldez Santos Dias.Luiz 'Carlos da Silveira,
Maria das Gracas Azevedo.Valdir Martins Fontes

.

também mereceram prêmios dá fiai DieseL
Foi Uma tarefa dificil mas gratificante escolher o Carreteiro do Ano Fiat

Diesel e.estes quatro finalistas. Afinal, de uma forma ou de outra todo mundo
merecia ganhar um prêmio, porque méritos e competência pra isso é o que não
faltou aos participantes dessa promoção.

Mas todo nosso trabalho valeu a pena. Pois a Fiat Diesel comprovou o que
já vem achando há muito tempo: a classe do carreteiro é tão bacana, tão
humana e prestativa, que merece a nossa mais profunda admiração e respeito.
E mais: merece que todo mundo fique sabendo disso.

Este presentão, o Fiat 130, é apenas o começo de tudo, pois daqui prafrente
.

vamos fazer cada vez mais pelo nosso amigo carreteiro, com novas promoções,
novos prêmios e muita prestação de serviços.
Sempre com o objetivo de enfatizar o importante papel desempenhado
.pelo carreteiro no transporte das nossas riquezas, valorizando-o como ser

humano e profissional,
,

Obrigado carleleiros
de todo o Brasil. .

:.

o nosso entusiasmo para fazermos cada
vez mais pelo nosso irmão de estrada '

aumentou com o sucesso da nossa primeira
•

promoção. E é através de Alcides Mendes da
<

Silveira, o primeiro Carreteiro do Ano Fiat
Diesel, que nós queremos agradecer
a todos os milhares de carreteiros
que nos prestigiaram.

Inscreva..sejá na Prom_o
O Carreteiro do Ano 79.

Se você não participou da promoção
o Carreteiro do Ano 1978, aqui está a sua chance
de ganhar um novo caminhão Fiat. Já estão abertas
as inscrições para a nova promoção O Carreteiro
do Ano Fiat Diesel 1979 .

Não perca esta nova chance de ganhar um

caminhão Fiat. Inscreva-se o quanto antes em

qualquer Concessionário Fiat Diesel, e boa sorte.

••••••••••••••••:m_,��••••••••••••••••••••IIt•••••••
•
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Mau cheiro d�spertou aten�ão

CADÁVER.É
ENCONTRADO NO

QUARTO DO HOTEL
médico-legista do Hospital
Santa Isabel fez a autópsia do
cadáver e confirmou o suicí­
dio por enforcamento, onde
Otemar teria utilizado' uma

cortina. Saade présurniu
ainda que, como o corpo foi

Blumenau (Sucursal) -
,

Otemár Garbrecht, 47 anos

natural de Horizontina - RS
foi encontrado em seu quarto
no hotel central enforcado
dentro do armário. Funcioná­
rios do hotel estranharam o

aparecimento de um forte
odornos corredores do hotel,
vindo do apartamento nú­
mero 44. A polícia foi avisada
e descobriu-se o corpo da ví­
'tima SUsp6J1sa por uma cor­

tina já em adiantado estado de

putrefação.

Segundo o comissário Na­

gel, da delegacia de polícia da

Comarcà, Oternar Garbrecht

era funcionário de uma firma
de construção e poeta originá­
rio de Horizontina e com fa­
mília residindo em Marechal
Cândido Rondon-PR. A famí­
lia foi alertada da ocorrência
mas não tomou nenhuma

providência alegando não ter

condições de buscar o ,corpo.
Os funcionários do Hotel

Central nada afirmaram da ví­
tima e do suicídio, repetindo
apenas que ao notarem o forte
cheiro vindo do quarto 44 e

posteriormente um líquido
correndo para fora por de­
baixo da porta, chamaram a

polícia.
O Dr. Lorival Saade,

encontrado no domingo à
tarde e pelo grau de putrefa­
ção do mesmo o poeta deve
ter-se enforcado na quinta­
feira. Por outro lado o dele"
gado Décio Garrozi não soube
precisar as causas do gesto e

como a família da vítima não
tinha condições de buscar o

corpo este foi sepultado como
indigente.

Condenado rep6rter que
niio revelou sua fonte

Hackensack, Nova Jersei
- O repórter do "New York
Times" Myron A. Farber foi
condenado ontem a seis meses

de prisão no cárcere do dis­
trito de Bergen,' depois que,
juntamente com ojornal, foi
declarado .culpado por desa­
cato porque se negou a entre­

gar rascunhos com matéria re­

lativa ao assassinato do "Dou­
tor X", o médico de origem

. argentina Mário Jascalevich.
O juiz Theodore W. Traut­

wein aplicou uma multa de

100.000 dólares ao "Times" e

de J.OOO dólares a Farber, que
deverão ser pagas no prazo de
24 horas.

Os advogados defensores

pediram uma suspensão da

sentença até que se inicie o

trâmite da apelação. O juiz
disse que Farber e o diário

eram culpados, "mas acha
toda dúvida razoável".

A investigação efetuada em

1975, pelo repórter, de cinco
mortes no Riverdell Hospital
de Oradill, entre 1965 e 1966,
conduziu ao processo de Jas­
calevich por cinco acusações
.de assassinato,

"A questão aqui não é di­
reito de um repórter de
colocar-se sobre a lei", disse
farber ao Tribunal. "A 'lues­
tão é o direito do público a ser

informado através da Im­

prensa".

Disse que a entrega de seus

arquivos prejudicaria sua cre­

dibilidade profissional.
Mesmo com a declaração

da defesa de que o acesso às
notas era vital, Farber afir­
mou: "não há pada em minhas;
notas que estabeleça a culpa­
bilidade ou inocência para o

Tribunal".

,

Jascalevich é acusado de ter
. assinado, há 12 anos, cinco

pacientes do Riverdel Hospi­
tal por administração de doses'
mortais de um relaxante mus­

cular, o "curare". O processo,
já em .sua 22a semana passou
ontem ao recesso, devido au­

diência por desacato.
Se o delito ficar provado,

Jascalevich poderia' ser con­

denado a cinco penas de pri­
são perpétuas sucessivas.

-

. "Farber sustentou que a

ordem de entregar seus arqui­
vos ao Juiz do processo para
uma inspeção confidencial

"representaria para mim co­

meter uma violação de con­

fiança. Não posso fazer isso".

senac

•
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As confissões
da prisioneira

milionária

As instruções serão fornecidas aos interessados, na sede da Entidade pela-Comissão de licitação e,
Construção do Centro de Formação Profissional de Blumenau, no horário de 14 às 16 horas, de segunda
à sexta-feira, em Florianópolis, na rua Felippe Schmidt, n,o 117, 3.° andar - Serviço qe Material e
Patrimônio, \,

Chicago - Patrícia Hearst disse sentir que se tornou uma
"prisioneira profissional" e desejaria que seus carcereiros paras­
sem de "explicar-me constantemente como é bom este lugar".

"Como se fosse uma sorte estar aqui. .. Sinto-me com vontade
de dizer que eles não são melhores do que o ESL (o chamado
Exército Simbionês de Libertação que a sequestrou)", declarou a

jovem em uma entrevista ao colunista Bob Green do "Chicago
Tribune",

A jovem herdeira de uma fortuna jornalística perdeu todas as

apelações e foi enviada em maio ao presídio corretivo federal de ,

Pleasanton, Califórnia, para cumprir o resto da pena de sete
anos de prisão por sua participação em um assalto a um banco,
com os membros do ESL.

Ela trabalha diariamente na cozinha, ajudando na preparação
da comida das 300 presas da instituição, desde às 11:00 até as-
18:00 horas.

As outras atividades. explica Patrícia. são "ler. bordar, escre­

ver cartas. Estou cansada à noite, de modo que limito-me a rezar

e em seguida durmo às 21 :OOhoras, hora em que nos contam para
comprovar que ninguém escapou... .

"Tenho uma companheira de cela. Nos damos muito bem",
acrescentou. "Não me pergunta nada sobre o meu problema, o

que me deixa muito satisfeita ... Algumas presas me dizem que
querem que eu conte tudo o que aconteceu e eu tento ser gentil,
mas não vou falar com ninguém".

Ela afirmou receber de 30 a 100 cartas diárias, e que a maioria
começa igual: "Todas começam assim: "Deve parecer estranho a

você receber uma carta de alguém que não conhece" e então
contam coisas sobre sua vida, sua família, sua casa, e é como se

me dissessem sentimos muito que' esteja presa".
"Já me aconteceram tantas coisas, 'que são difíceis de aconte­

cer a qualquer um, que eu creio ter amadurecido muito. Estou
presa, continuo aprendendo e amadurecendo, e tento não me
deixar deprimir pelas coisas".

,

Disse ainda que não gosta mais que a chamem de Patty: "Não
sou eu. Eu sou alguém diferente, enquanto Patty é a pessoa que
aparece em todas as manchetes jornalísticas".

Informou que durante sua odisséia, primeiro como prisio­
neira, depois como fugitiva; e finalmente como acusada no

julgamento que teve ampla publicidade, "era difícil aceitar que
tivesse tanta gente que não se importava nada com minha.sorte,
e entretanto, se penso como eu era aos 19 anos, talvez não fosse
muito diferente deles",

"Creio que agora compreendo isso. Parte da explicação está
relacionada com meu avô (o editor jornalístico William Ran­
dolph Hearst). Muita gente o odiava; e parte desse ódio transfe­
riram para mim. E outra parte era de pessoas que pensavam que

, eu sairia da situação muito facilmente. Hoje em dia essa mesma

gente diz: "Nunca pensei que pudesse ocorrer· tal coisa a ela".

Florianópolis, 21 de julho de 1978
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E CONSTRUÇÃO
DO CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL'

DE BLUMENAU.

Quantomaismcêexigirdoseu

.. �or\Ogue,mclhor.Eleesta loucopara mostraras
.

incrndsqualidadesdoproduto.
Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite: pergunte, examine, exija.

Ele tem condições de responder a qualquerpergunta. e de C'!"!P!7!' todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armanos embutidos, divisônos ou de parede,

Exijaprojeto e iiiiiiiiiiiiii;;iiiiiiiji;iiii�iiiiiiii Exija montagem
orçamento grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeuas,
em condições defazer o

Os homens que irão
.projeto que melhor se

montar Ó seu armário ou
adapta a cada caso e

estante modulada Vogue,dentro do orçamento mais
foram treinados nacriteriosopossível, sem
própriajábrica. Placas do

que isso custe
Paraná S/A., em Curitiba.absolutamente nada.
Isto quer dizer. que além
da garantia de uma

indústriapioneira no

ramo, você terá uma

montagem limpa, sem

resíduos e sem barulhos
desagradáveis.

Exija o móvel
mais inteügente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso de um modulado Vogue.
A superior.qualidade, o

acabamento; as divisões
internas t! os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

Exijamoior
economia por

metro quadrado,
A experiência dos
projetistas do seu

revendedor Voguepermite
que você tenha um

projeto racional e

exclusivo, utilizando todos
os espaços disponíveis e

pelopreço mais
competitivo do mercado.

I
, .

t

l-'\ Exija entrega no prazo combinado..
:

��"'1Ii\. J ,"r'\', A entrega dos modulados Vogue é imediata.
-

.

l ,� Seu móvel será instalado na data prometida pelo
� '.L.. revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

�, Vogue.conhece bem o produto e está louco para mostrar.
I ,. suas qualidades a mais um cliente feliz. _'

_

',

----------------- ------------_._-

__P_re_s_o_s_q_u_a_n_d_o_s_e_d_u_z_ia_m_m_e_n_i_n__;a_.__ 'i

TARADOS SEXUAIS
..:<

".;._.:::;

VOLTAM A AGIR
EM SÃO JOSÉ

A polícia de São José de­
teve, neste final de semana,
mais dois tarados sexuais que
estavam agindo em Barreiros.
Eleva-se para quatro, agora, o

número de ocorrências desta
natureza ocorridos no muni­

cípio de São José, em poucv
menos de um mês. Os tarados
sempre escolhem como suas

vítimas meninas de até dez
anos de idade.

de sábado último, Jorge
Vieira insistiu em levar a me­

nina para o quintal da casa de
ioão Francisco da Silva, com

a intenção de possuir sexual­
mente a criança. O crime foi
tentado e a vítima, sob a pro­
messa de chocolate e balas,
dirigiu-se ao local escolhido
pelos tarados.

ainda conseguiram prender
em flagrante os dois tarados

,

de Barreiros. '

"SOU HOMEM"
.

Na polícia, João Francisco:
da Silva - 70 anos - gritava.
"sou homem", ainda sentido:
por não ter conseguido provar
o que antes também tinha dito
ao amigo e cúmplice, Jorge
Vieira.

.As informações são, tam­

bém, de que o velho tarado
João Francisco da Silva ten­
tou se despir para mostrar o

sexo, procurando provar que
era "homem".

O delegado de polícia de
.

São José, bacharel Paulo Ro­
berto Leifet Nunes, instalou

inquérito policial para indi­
ciar os elementos presos. No
prazo-legal, o delegado ou­

'virá as testemunhas e reme­

terá o inquérito para juízo.

M.N.S., apesar da pouca
_ idade, entendeu que' alguma

Com o apoio da Rádio Pa- coisa de anormal estava para
trulha, os policiais da Delega- acontecer. Então,. procurou
cia de São José prenderam, fugir à sanha dos tarados. E,
sábado à tarde, os aposenta- em poucos minutos, com des­
dos João Francisco da Silva - treza, a menina conseguiu lu-
70 anos - e Jorge Vieira - 56 dribriar a morosidade do
anos -, acusados de terem ten- velho, e fugiu, dando o

tado violentar a menina alarme.
M.N.S., de 9 anos de idade, A mãe, que resideapoucos
em Barreiros. metros do local onde o crime

Segundo a queixa regis- ia ser praticado, comunicou a

trada, por volta das 15 horas Rádio Patrulha e os policiais

Ónibus contra o Passat.
Mulher escapou por pouco.

o acidente .aeonteeeu perto do Mercado.

)yndp �pcorridfl � medicada
rio Hospital de' Caridade. O
susto da mulher deixou-a
completamente abalada dada
a batida violenta no lado do
motorista, projetando-a ao

banco do caroneiro. E se­

gundo testemunhas do aci­
dente, ela escapou "por pura
sorte".

.

O ônibus de placas AV-
0237 era di.{igido por João
Machado da Silva, Residente
em Barreiros.

ridas e foram medicadas na

cidade de Mafra.
Os seis mortos na no aci­

dente foram Gilson Guin­
dane, Maria Ivonete Plautz,
Jorge, Gilrnar, Genilson e

Maria Leoni Taborda. Todos
residiam em Mafra.

O trecho da BR 116 estava
coberto por intensa neblina e
o tempo-estava também chu­
voso. Presume-se que o moto­
ris ta da Kombi tenha perdido
a visibilidade e tenha ido pro-

Seis ,pes,soas morrem em

acidente perto de Mafra
Mafrr (Correspondente)

-Seis pessoas morreram num

acidente ocorrido na BR 116,
km77 (Campo do Tenente),
na noite do último domingo,
como resultado de uma coli­
são entre uma Kombi de

Mafra e uma carreta do .Rio
Grande do Sul. Na Kombi via­

�avam 14 pessoas, sendo que
cinco delas foram levadas
para Curitiba em estado grave
e mais três ficaram feridas fe-

Falecimentos

Alfredo Xavier Vieira, 68
anos, viúvo; residia em Flo­
rianópolis; causa mortis:
choque séptica.
Valdir Cabral de Oliveira,
53 anos, solteiro, residia na

. capital e foi vítima de caque-
�

ITAJAi
xia neoplásica. Maria Vieira de Oliveira -

Ontem: 79 anos, casada, 4 filhos, 9
Paulo Roberto da/Silva, 35 netos - faleceu no hospital
anos, casado, residia na ca- Marieta Konder Bornhau­
pitare teve como causa mor- sen às 03:00 horas do dia 23
tis um enfarto do miocár- de julho - residia na estrada
dio. geral de Navegantes.
Marieta Justino de An- João de Oliveira - 56 anos, ,

drade, 88 anos, viúva, resi- viúvo, 3 filhos, 4 netos, fale-
dia no Estreito e a causa foi ceu em sua residência no

uma parada cardiorespira- bairro da Fazenda às 23
tória.. horas do dia 23 de julho.
Matilde Maria da Cunha, Antônio Gervásio de

.

Estes foram os falécimen-· .

trombo embolismo puImo-
tos registrados pelo Cartório nar. ,

Farias, ocorridos na região a Celso de Lima Padilha, 24
.Grande Florianópolis no úl- anos, solteiro, residia em

timo fim de semana e no dia Joinville e faleceu vitimado
de ontem: por insuficiência renal.

Gilvar Eller da Cunha, três
meses, insuficiência respira-

. tória.
-,

Sábado

Osni João da Rosa, 43 anos,
casado, residia em Aririú
(Palhoça) e teve como causa

mortis uma infecção sép­
tica.
Cíntia Martins, um ano e

oito meses, seus pais resi­
diam na capital; dusa mor­

tis: insuficiência, respirató­
ria,

Domingo:

78 anos, solteira, residia em

São José; causa mortis: he­
morragia cerebral.
Regina Souza Costa, 78
anos, viúva, residia em Tiju­
cas e a causa foi insuficiência
renal aguda.
Maria Isabel Pereira, 70
anos, viúva, residia em Flo­
rianópolis e teve como causa

um acidente vascular cere­

bral.
João Martiniano Rodri­
gues,

.

69 anos, residia em

Biguaçu, casado e teve como

causa mortis uma trombose
cerebral.

'

Souza - casado, 5 fi-·
lhos - faleceu no hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen às 6 horas do dia 23 de

julho - residia a rua geral São
Domingos - Navegantes.

Eteuvina Heusi - 82 anos,
viúva, 7 filhos, 23 netos, 63

'bisnetos, faleceu em sua re­

sidência a rua Hercílio Luz,
149, às 4 horas do dia 23 de

julho.
Célio Gotardi - 16 anos, fa­
leceu no hospital Marieta
Konder Bornhausen às 23
horas do dia 23 - vítima de
acidente de trânsito - seus

pais residem em Espinheiros
- Itajaí.
Osmar Bertoldo Cabral -

40 anos, faleceu em sua resi­
dência no bairro Costa Ca­
valcante às 5 horas do dia 24
de julho vítima' de ataque
cardíaco.
Nelson Falgasso - 38 anos,
casado, faleceu no hospital
Marieta Konder Bornhau­
sen às 3 horas do dia 24 de
julho - residia na estrada
geral da Usati - Ilhota.

jetar o veículo contra a carreta. •

jamanta que vinha em direção
contrária,
MAIS TMS

_
Três pessoas também vie­

ram a morrer em Major
Vieira, vítimas de mais uma

colisão entre uma Korribi e um

outro veículo. Este acidente f

ocorreu' no último domingo •

mas a PRF não forneceu deta­
lhes, bem como identificação ,

das pessoas que morreram e

dos veículos envolvidos.

Temporal
causa

prejuizos
eln 'I. Negrinho

.

Rio Negrinho (Corres­
pondente) - Um violento

temporal com forte chuva de

granizo destruiu ontem 'cente­
nas de residências do municí­

pio e cidade de Rio Negrinho, "

danificando principalmente
automóveis..

A chuva foi precedida por
forte vento, que não afetou a

cobertura das casas, A partir
das 19 horas, até 19h10m,

.ehoveu intensamente granizo,
que destruiu centenas de ca­

sas, sem contudo deixar ne­

nhuma vítima .. Somente
ontem pela manhã que os

proprietários de automóveis

que deixaram seus veículos
nas ruas puderam observar os

estragos, quase gerais em toda
a lataria. Segundo testemu­

nhas, cairam pedras de 450

gramas. As indústrias tiveram
que fazer rodísio de pessoal na

, manhã de ontem: uma parte
dos empregados foi destacada

para refazer as coberturas,
enquanto outra parte, preca­
riamente, continuava manu­

seando as linhas de produção,
principalmente de móveis.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Administração Regional no Estado dá Santa
Catarina, por delegação da Administração Nacional leva ao conhecimento dos interessados que no dia
23 de agosto de 1978, às 14 horas, em sua sede sita na rua Felipe Schmidt n,o 117, 3.° andar, receberá.
propostas para o fornecimento de mobiliário industrial e especiais (sob medida) para oC,F.P .. do SENAC
situado em Blurnenau.

.

Punguistas foram
d

- .

d' o ôni,bus número 1010 da '-'Pare" situada no final da rua

presos' e'po I s e empresàq�st-rela de Transpor-i: Jerônírrrd ';eóelM, atraves­
tes Colétivo-da linha Capoeí- sando a pista em direção do

a9red •-r anc .- a- ras, colidiu com o carro Pas- estacionamento do aterro. O
sat de placas AN-6802 Porto ônibus, segundo pessoas que
Alegre, dirigido por sua pro-

'

presenciaram o acidente, de- .

Itajai - (Sucursal) -Uma equipe de Rádio Patrulha pren- prietária Odila Silva Martins, senvolvia boa velocidade e ar­deu ontem nesta cidade por volta de 16 horas, uma quadrilhade residente na Lagoa da Con- rastou o I(eículo cerca de três
"punguistas" que vinha agindo na cidade há uma semana. A ceição. A colisão ocorreu na metros, atingindo-o em toda aprisão ocorreu num ponto de ônibus da Avenida Sete de altura do mercado público, parte lateral.
Setembro, proximidades do Corpo de Bombeiros. \

próximo à avenida que leva ao A colisão se deu ontem àsA quadrilha composta por Wilsion Sehel , 24 anos, natural de '

terminal urbano, quando a duas horas da tarde, e apenasBlumenau, Renato da Silva, 25 anos, natural de Curitiba, e motonsta do Passat não res- a motorista do Passat saiu Ie­Carlos César de Oliveira, 20 anos, residente em Itajaí.,::- vinha peitou a placa de sinalização rida com leves escoriações;agindo na 'Cidade há cerca de' uma semana, tendo praticado
vários assaltos e segundo a polícia "os batedores de carteiras"
faziam das paradas de ônibus, seus locais preferidos para agir.

A prisão ocorreu depois que os três elementos roubaram a

bolsa de uma senhora não identificada, que reagiu, tendo em

consequência sido agredida pelos marginais. Minutos após; a

vítima comunicou a polícia, que, por sua vez, conseguiu locali­
zar a quadriha nas proximidades do Corpo de Bombeiros.
ESFAQUEAMENTO

Por outro lado. encontram-se detidos no presídio local, José
Antonio e Maria Aparecida Vieira, suspeitos de terem sidos os

autores do esfaoueamento contra Cláudio José da Silva, prati­
[cado na última quinta-feira, nas proximidades da "Wiskeria'
Aquarius" nesta, cidade. .

.

A vítima, que foi agredida por razões desconhecidas no mo­
mento que saía de um bar, continua internada no hospital
Marieta Konder Bornhausen, em estado grave. Como fato
ocorreu.a altas horas da madrugada, Hão houve testemunhas,
dificultando as investigações.

,

-

Antônio Maestri, n anos,
viúvo, residia em Itacorobi e

veio a morrer por insuficiên­
cia respiratória.
Delfino dos Passos Pe­

reira, 42 anos, casado, resi­
dia no Estreito e teve a morte

provocada por hemorragia
cerebral.
Sebastião Batista dos San­

tos, 65 anos, casado, residia
em Tijucas; causa mortis:
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'As três duplas de Santá Ca­

tarina que participaram do II

Rallye Mobil-Jardim Itália,
disputado no último sábado,
no Rio Grande do Sul, não

foram muito felizes e ne­

nhuma delas chegou ao final
da prova, apontado unani­

memente, como o mais difícil
até hoje realizado no Brasil.

Para se avaliar o grau de
dificuldade desta prova, basta
dizer que das 37 duplas que
largaram, apenas sete conse­
guiram receber a bandeirada
de chegada, assim mesmo,
com o primeiro colocado -

os primos Farina -, per­
dendo mais de 3 mil pontos.

OS CATARINENSES
A tripulação catarinense

que foi mais longe na prova,
foi a do carro n? 817, da
equipe Phipasa, conduzido
por Rubens Tavare\da Cunha
Mello-José Carlos Bastos,
que abandonou a prova já no

seu início noturno, no trecho
entre os PCs de nOs 10 e II,
local onde 15 carros deixaram
a competição. A dupla
Rubens-José Carlos, ao final,
somava 1l.l04 pontos perdi­
dos, não obtendo classifica­
ção.

A dupla de "Novatos" do
carro nO 899 com Hércio
Éstácio-José Carlos Ca-

Com carro nO 213, só primos Farina, foram os vencedores da difícil prová.

minha, dentro de sua catego­
ria, era a 3a colocada no final
da I a etapa mas, à noite,
quando disputava a etapa fi­
nal, também foi obrigada a

abandonar a disputa no

trecho entre os PCs 10 e 11,
perdendo um total de 11.457
pontos, igualmente, não se

classificando.
A outra dupla, também 'da

equipe Phipasa, a de' n? 847,
com Cesar Leal-Celso Leal..
não chegou a completar a

primeira etapa, abandonando
a prova ainda no período da
tarde, com o carro atolado e

totalizando 12.297 pontos
perdidos.

Piquet fica em segundo e é

o novo campeão inglês de F-3
o 'piloto brasileiro Nelson

Piquet , com um Ralt da

equipe Arno Brastempd, ao

chegar em segundo lugar no

domingo em Donnington
Park, sagrou-se campeão in­

glês de Fórmula-3, por ante­

cipação, já que soma, agora,
91 pontos, contra apenas 61

de seus mais próximos segui­
dores, o brasileiro Chico
Serra e o inglês Derek War­
wick.

A prova foi disputada com

chuva e vento e teve, ainda
uma largada muito tumul­
tuada e foi vencida, de'
ponta-a-ponta, pelo Inglês
Oerek Warwick que,'largando
na terceira posição, saiu
muito bem, saltando para a

ponta já na largada.
Piquet, que era o "pole-

. position", descuidou-se um

pouco na saída, caindo para a

segunda posição, que man­

teve até o final da corrida e

conseguindo, ainda, a volta

mais rápida o .que lhe valeu
um ponto extra. •
Chico Serra, que largara na

quarta ,POSição, não foi muito
feliz nesta corrida, tendo seu

carro batido na largada por
Tiff Needel e depois por John
Stokes, sendo obrigado a

Castro Prado

vence mais
,

uma vez pela
Fórmula-VW

Antonio de Castro Prado vol­
tou a vencer, 'em corrida vãlida

pela quinta etapa do Campeonato
Brasileiro de F-Volkswagen-I600,
enquanto Dárcio dos Santos,
vencia na categoria de 1300, em

prova disputada no domingo úl­
timo,' no Autódromo do Rio de
Janeiro.

Mesmo assim, _este resultado
não causou grandes alterações no

quadro de classificação dos dois

certames, continuando Alfredo.
Guaraná de Menezes, com 52

POntos, na liderança das 1600cc e

Emest Perenyi, com 67 pontos,
lidera as 1300cc, ambos da equipe
Gledson. .

Para vencer a I a bateria, Castro
Prado contou a seu favor a má
SOrte de Maurício Chulam, que
teve um pneu estourado. Já na

segunda bateria, Castro Prado
dominou-a de ponta-a-ponta,
vencendo a prova. Em segunda
lugar ficou Luiz Moura Brito; em
3°_ Marcos Troncon;4°- Vital

Machado; 5° - José Pedro Cha­
teubriand; 60 - Adú Celso; 7° -

Mauricio Chulam; 8° - Cláudio
Barbosa; 9'> - Ricardo Mogames
e em iOO - Leopoldo Abi-Açab.

�a categoria -de 1300, os pri­
Illelros classificados foram: Em 10

,
- Dárcio dos Santos; 2° - Mar­
celo Tíedmenn: 30 - Élcio Pele­
grjni; 4° - Rafael Ribeiro; 5° -

Waltej Peticov e em 6° - Marcos
. Tledemann.

Mesmo faltando três corridas, Piquet já é o campeão.

parar nos boxes para troca de
um pneu furãdo e, mais tarde,
abandonou a corrida, já que
seu carro apresentava, por

-

causa das batidas, problemas
desestabilidade.

Os demais classificados fo­
ram: 3° lugar, Andréa de Ce-.

saris, Itália; 4° - Trevor Van

Rooyen, África do Sul; 5° -

Tiff Needel, Inglaterra; 6° -

Stefan Johanson, Suécia; 7° -

Geoff Brabham, Austrália; 8°
- Fermin Velez, Espanha; 9° -

Ian Flux, Inglaterra e em 10°­
Steve Malins, Inglaterra.

A classificação dos melho­
res colocados no campeonato
é a seguinte: Campeão, Nel­
son Piquet, BRASIL, com 91

pontos; 2°/3° - Chico Serra,
.BRASIL e Derek Warwick,
Inglaterra, ambos com 61

pontos; 4° lugar, Philip Bull­

rrian, da Inglaterra, com 22

pontos e em 5° lugar, Andréa
de Cesaris, Itália, com 19 pon­
tos.

TESTE N.o 398'
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não
houve reclamação relativa ao resultado do Concu rso­

Teste N.O 398.
Assim, na torrnado que deterrnina o artigo 18, da

norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dlat i /07/78, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 1.198.300,70 (hum milhão, cento e noventa e oito

mil, trezentos cruzeiros e setenta centavos).

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 400, apurado
em 24/07178

.

Total líquido a ratear Cr$ 53.255.745,76
56 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 950.995,46

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Alagoas 1
Amazonas 2
Bahia 2
Brasília 1
Goiás 3
Mato Grosso 1

Minas Gerais 6
Paraná 7
Rio Grande do Sul, 1
Rio de Janeiro 12

Santa . Catarina 2
São Paulo 18

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um praz_o de 1 O dias,
contados a partir desta data para reclamaçoes, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed. D. Olga, até o dia 03/08178.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:

COO. REV.
20-10021
20-10093

N.O CARTÃO
84391
44129

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

Esportes - 7

OS CLASSIFICADOS­
Apenas sete duplas conse-

guiram classificação na difícil

,prova, sendo seis da categoria
de "graduados" - 4 da classe
B e 2 da "A" -e uma da cate­

goria de "Novatos".

Após O iogurte, um refrigerador e

um fogão à gás na decisão do xadrez
Baguio - Filipinas .: A "tempestade em um

'pote de Iogurte" que se desatou nesta décima­
terceira série mundial de xadrez levou o sovié­
tico Anatoly Karpov a colocar um refrigerador e

um fogão a gás em seu camarim, para guardar
seu iogurte ou preparar uma comida.

O desafiante Viktor Korchnoi, um exilado
soviético, havia apresentado um protesto for­
mai ante a delegação soviética por ter levado a

Karpov uma jarra de iogurte durante sua se­

gunda e terceira partida. Korchnoi havia ale­
gado que levaram o iogurte a Karpov num mo­
mento decisivo dos encontros, e que o iogurte
bem poderia ter-se constituído numa mensagem
em código para que o jogador realizasse uma

jogada determinada de antemão.
Viktor Baturnsky, chefe da delegação sovié­

tica, disse ontem que discutiria a proposta de
Korchnoi com seu jogador. Duas horas mais
tarde, o árbitro Lothar Schmid informou que
Karpov havia rejeitado as duas propostas,

Schmid não deu motivos para a decisão de
Karpov, porém disse que voltaria a se encontrar

hoje com os jogadores e que "creio Que encon­

traremos uma solução conveniente".
A quarta partida da série terá lugar hoje à

noite, com Karpov jogando com as brancas. As
primeiras três partidas terminaram empate. Se­
gundo as regulamentações, chegará ao título
mundial o primeiro que vença seis partidas. O

� vencedor ganhará aproximadamente 350 mil dó­
lares.

iogurte agora, provavelmente dentro de poucos
dlas lhe mandem uma pata de porco, O senhor
Baturnsky me disse não sabe se Karpov necessita
de comida fria ou quente durante as partidas ...

"

.Ó: �
"

"Se não o sabe, perguntei então, como pode
saber no meio de uma partida se deve enviar
comida fria ou Quente? - perguntou a senhora
Leeuuwrick, Baturnsky não pode me contestarr.

Segundo a chefia da delegação de Korchnoi,
Karpov rejeitou posteriormente a possibilidade
de instalar-se uma geladeira e buscar-se o

mesmo as comidas só para causar problemas. O
inglês Raymond 'Keene, membro da delegação
de Korchnoi. acrescentou sorridente: "desastre.
Temos q_ue suspender as partidas".

Antes da entrevista à imprensa ontem, ha­
viam circulado rumores no sentido de que os

organizadores filipinos se dispunham a cancelar
a série no início dos protestos da delegação de
Korchnoi. Porém Florêncio Campomanes, a

máxima autoridade na organização da série,
desmentiu essas declarações assinalando que
"estou disposto a ficar atéo natal, SI; for necessá­
rio"..

. equipe Gaúcha Car-
Locarauto e a última da Aza­
léia, do Rio Grande do Sul.

PROIBIÇAO
Quanto a Schmidt, o árbitro continua susten­

tando que a do iogurte é "uma história risonha",
e que o incidente não pode ser tomado demasia­
damente a sério. "Depois de tudo isto, até em
mim deu vontade de tomar iogurte - disse o

árbitro, Também escutei que algumas fábricas
de iogurte estão tirando bom proveito de todo
este assunto".

Ao terminar a entrevista com a imprensá, Ed
Edrnundcon, secretário .do júri, disse que de
agora em diante se prõibrra aos expectadores
tirar fotografias depois dos três primeiros minu­
tos de cada partida outorgados aos fotógrafos
profissionais para realizar seu trabalho. A dele­
gação soviética havia protestado velo fato de
que a senhora Leeuwerick havia estado tirando
fotografias passados esses primeiros três minu­
tos.

Na classe "A", classificou­
se em I ° lugar a dupla do
carro n? 294, com Luiz Fer­
nando Moreira-Derli Rodri­
gues e em segundo a tripula­
ção do carro n? 292, de José
Graciolli-Silvio Szewkies,
ambas da equipe Glitz, de
Porto Alegre.

Na classe "B" classificou-se
em 1 ° lugar, o carro n? 213, de
Ernesto Farina-Carlos Farina;
em 2° - nO 211, com Marcelo

Aiquel-Silvio Klein; 3° _

- a

dupla campeã brasileira
Christiano Nygaard-Neri
Reolon, com o carro n? 214 e

em 4° lugar, o carro 282, de
Paulo Adams-Gilberto
Schury, as três primeiras da

PATA DE PORCO
A controvérsia em tomo do iogurte começou
durante a segunda partida, quando Schmid en­

tregou a Karpov uma jarra de iogurte que havia
Sido enviada pela delegação soviética. Durante o

terceiro encontro, Schmid perguntou a chefia'
da delegação de Korchnoi, Petra Leeuwerick, se

autorizava que se lhe desse outra jarrâ de iogurte
a Karpov. A mulher permitiu, porém solicitou
que fosse a última vez. .

Em declarações a imprensa formuladas on­
tem, a senhora Leeuwerick disse que "se. lhe dão

Na categoria de "Novatos",
a única dupla classificada, tri­

pulando o carro n? 22, foi dos

'gaúchos Carlos Barcelos­
Armênio Pereira FO

I Chevrolet Diesel D-60.
r O Pelé dos caminhcles
médios.

Se aparecer um campeonato oe versatilidade,
então, o 0..60 muda o jogo na hora e se

transforma no que for precjso: basculante,

mais respeitado e mais vendido do Brasil,
Ele tem a raça e a técnica que só um

Chevrolet pode ter.
, Você já viu mais de um Pelé?

o dia-a-dia é uma parada muito dura para
um caminhão.
Para sair ganhando, ele precisa ter o jogo
de cintura como tem o .0..60: ágil, fácil
de dirigir, manobra brincando, mesmo

lotado de carga.
VestW.slo sempre a camisa do time da
��fi@fuja;o raçudô '1>'60 traz a tfàdicibliaf, .

e robusta mecânica que fez dele o caminhão
médio de maior torcida do Brasil: o moderno
motor Detroit Diesel de 2 tempos,
4 cilindros e injeção direta, ou o eficiente
Perkins de 6 cilindros em linha

.

, ': Para garantir
suas famosas
arrancadas,
o 0..60 engrena
um sistema
especial
de dupla
redução,
que transforma
5 marchas

Mais conforto aqui dentro. em 10.
E para garantir as paradas, freios hidráulicos

Iml
com auxiliar a vácuo.

tanque, furgão fechado, cavalo-mecânico,
etc, etc... Em matéria de chassi, você
escolhe 3 tamanhos: curto, médio e longo.
Jogo duro ou jogo leve, para carregar o time
nas costas, o 0..60 já vem preparado com

uma suspensão prograrriada, feixes de molas.
mais robustos, de flexão variável,
e sobrefeixes para garantir a estabilidade.
Se você entende de.caminhão, você
já percebeu por que o D-60 é o caminhão

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com a desistência dos apadrinhados Guarani e Concor­
. diense, a Caçadorense ficou classificada sozinha no grupo

G. Sem adversários, este clube está automaticamente ga­

rantido na fase seguinte do estadual, sem disputar ao menos

uma partida nesta etapa. Mudança de regulamento? I�clu­
são da Caçadorense em outro grupo? Nem pensem DISSO.

Primeiro porque a turma de Caçador não deve dormir �e
touca e segundo porque a Federaçãonão está aí para preju­

dicar seus filiados. Ou seria melhor escrever afilhados?

•
Dias, ex-Vasco e Madureira,
atualmente no Vitória (desco­
briram o filão). A próxima
meta é um centroavante. Fa-

o Joinville aderiu de corpo e.
alma a importação de jogado-i
res. Agora o técnico (até
quando? Marinho Rodrigues lando nisso, qual é mesmo a

'fez outra tourné e voltou tra-' posição do Sávio, 21 anos,
zendo o ponteiro direito Zé emprestado ao Avai?

•
José Carlos Bezerra está com a bola

branca mesmo. Indicado para apitar 13 ou 14

partidas da atual Copa Brasil, não sei
'

bem ao certo saiu-se muito bem. Agora
será promovido ao �uadro especial da Confederação

Brasileira de Desportos.
Merecidamente, por sinal.

•
o título da Copa Brasil deste
ano poderá ser disputado por

equipes que estão longe de re­

presentar o melhor do futebol.
brasileiro na atualidade.

Acho, por exemplo, que

Vasco e Grêmio" já deveriam
estar decidindo este campeo­
nato. No mais, o futebol ca­

rioca caiu na realidade. Tem o

Vasco a representá-lo bem e o

resto é o resto.

•
Pela média de acertadores nos últimos testes

da Loteria Esportiva, observa-se

que o torcedor brasileiro já sentiu
em que nível anda nosso futebol. Daqui

um tempo a zebra lotérica vai ter que mudar de nome.

•
E o Figueirense, pois não, foi
a Pomerode e conseguiu um

resultado brilhante, empa­
tando com o Floresta de 2 a 2.

cer a justiça no placar. Em
tempo: após a partida a rapa­
ziada do Floresta como prê­
mio pela façanha foi comer

uma churrascada regada a

chope. Mas os alvi-negros
podem dormir sossegados
porque o Avai ainda leva van­

tagem: já disputou dois destes

amistosos, un\ em Nova
Trento e outro em São Bento
do Sul.

Isto depois de reagir brava­
mente para chegar à igualdade
no marcador, pois durante
boa parte da segunda etapa es­

teve em desvantagem. Foi
preciso um pênalti cobrado

magistralmente para estabele-

Qual será, desta vez, a

desculpa de dois auxiliares do

árbitro Celso Bozzano,
que não compareceram a Caçador

para trabalhar na partida
entre Caçadorense e Juventus
de Jaraguá? E qual será, ainda,

a medida punitiva do

Pedro Lopes negou a um repórter da sucursal de O ES­
TADO em Blumenau que um dirigente do Paysandu tenha
falsificado assinatura de José Elias Giuliari em documento

que regularizava a situação de um jogador para a partida
contra o Juventus de Rio do Sul, no turno da fase de classifi­
cação. Eu' disse e repito, quem me passou a informáção
sobre a fraude merece todo o crédito e respeito, inclusive
dos próprios dirigentes da FCF. Por isso não vou parar de
falar no assunto enquanto alguém da Federação não colocar
a coisa em pratos limpos.

;

•
O presidente em exercício
da Associação dos Cronistas
Esportivos de Santa Cata-

rina, jornalista Gilberto
Nahas, explicou a omissão
da entidade no episódio
Figueirense/O Estado, di-

zendo que não havia sido
comunicado sobre a proibi­
ção de ingresso de repórte-

res do j��al nas dependên­
cias do estádio Orlando

Scarpelli. Promete ao Gil­
berto que na próxima opor­
tunidade atenderemos aos

anseios burocratizantes da
ACESC. Ora Giba, franca­

mente, pelo menos você
poderia encontrar uma des­

culpa mais inteligente. Po­
deria?

•
Giuliari conversou ontem pela manhã no calçadão com o

Evaldo e o Martinelli, da Rádio Guarujá. E não soube in­

formar aos dois cronistas a data de reinício do campeonato
estadual. Se eu não conhecesse o presidente da Federação
Catarinense, diria que ele está desinformado, o que não é

verdade. Giuliari simplesmente não tem muito interesse de

prestar informações corretas à imprensa motivo, aliás, que o

leva constantemente a realizar reuniões da Federação fora

de sua sede.

.'\ Se!!cl mostra corno você

pude chamar a secretária. pedir 11111;,

ligação c tomar um cafezinho
. com um -rmples acionar

de teclas do KS da GTE.

-r.

REI'RESENTANlI: (ti i 3
Serviços Gerais dé
Eletricidade eTelefonia Lt�.

lononopolil: Rua Dom Jaime Câmara. -lh - fone. 22 71 J 1 .

8Ium.nau: Rua XV de Novembro - cd. Catanncnsc 7"1707 _·fó'fte: 22·"\611

\

AVAl

centemente serão dispensados.
Mas, por enquanto, Áureo se
recusa em falar nos possíveis
dispensados. Na últimã partida
ele observou Rogério, Célio,
Geraldo, Geada e Nilson, mas

se limitou a declarar que: "São
jogadores que precisam traba­
lhar mais. O Avaí foi obrigado a

botar repentinamente 10 juvenis
na equipe, agora precisamos re­

solver com quais ficamos para
os titulares".

Áureo ainda tratou de expli­
car as possíveis alterações no

quadro de titulares:"Nenhum
jogador pode render irnediata-.
mente. Então eu penso que mui­
tos devem voltar a treinar junto
aos juvenis e outros serão afas­
tados porque não estão nos pIa­
nos do clube".

Nessa semana, durante os

treinos, Áureo já deverá escalar
a provável equipe titular. Como
o Avaí atualmente conta com 27
jogadores, muitos deverão so­

brar nos coletivos, sendo que
estes serão os possíveis dispen­
sados.

Já em relação ao próximo
compromisso contra o Joinville,
o treinador se mostra mais

preocupado porque escalará sua

equipe mais forte, contando
com Linha, Sávio, Marcos,
Orivaldo, Otacílio, além de
Lourival e todos os demais jo­
gadores:

- Durante essa semana

vamos tratar de entrosar o time

porque esse jogo contra o Join­
ville é muito importante. A par­
tir desse momento jogaremos

Áureo desistiu de
falar em dispensas

) .

.

A insegurança entre os iogadores

com a força máxima, mas ainda
precisando de dois ponteiros.
ESTAOOS UNlOOS

No fim da semana Áureo terá

que responder definitivamente
se aceita ou não viajar para os

EEUU, onde lecionaria para es­

tudantes secundaristas e univer­
sitários. Pessoalmente o treina­
dor tem muito interesse em via­
jar aos Estados Unidos devido
as vantagens profissionais:

- Para mim seria muito
bom, mas tenhosainda algumas
questões para resolver aqui. O
problema é que o prazo para dar
uma resposta se esgota nos pró­
ximos dias. Seria uma pena per­
der essa grande oportunidade de
viajar e trabalhar num país de­
senvolvido como é os Estados
Unidos.

"Se for para voltar aos juvenis, deixo o Avaí" (Zé Paulo).
quero recordar que foi com a
nossa ajuda (Rogério, Quituta,
Zé Paulo, Valmor, Nilson), que
o Avaí recuperou o título juvenil
depois do tricampeonato do Fi­
gueirense,

Aureo já anunciou que Rogé­
rio irá retornar a equipe juvenil,
sendo que talvez possa ser apro­
veitado em alguma partida do
estadual. Mas o jogador não

concorda com essa decisão:
- Vou ter que conversar com

os dirigentes para ver como é
que fica a coisa. Acho que de­
pois de jogar pelos profissionais
não tem sentido retroceder 'ao ju­
venil.

Valmor, 19 anos, também
não entende como "depois de
ser profissional poderei retornar
ao juvenil". Dessa forma, com

FIGUEIRENSE

tantas especulações em torno da
questão, os jovens jogadores do
Avaí já não conseguem escon­

der um clima de insegurança
que está tomando conta do
elenco. E o coletivo de hoje à
tarde será o maior indicador dos
prováveís dispensados porque
Áureo começa a definir o elenco
titular e forçosamente muitos
jogadores ficarão fora do
treino.

A rotina dos dirigentes:
fazer novo time

Pinga no �ortaleza. Só falta a passagem.

Dentro dos próximos dias, os

dirigentes do Figueirense esta­

rão novamente às voltas com

contratações de reforços para o

time que disputará o campeo­
nato catarinense. E, no mo­

mento em que muitos clubes
também encerram suas partici­
pações no campeonato brasi­
leiro de 1978, por sugestão do
treinador Lauro Búrigo, voltam
à tona os nomes de alguns joga­
dores que já, foram pretendidos
anteriormente, tais como He­
leno e Adilson, ambos do Cori­
tiba.

Ontem, os dirigentes e o téc­
nico, se reuniram à noite no

Scarpelli, para discutir quais os

jogadores que serão procura­
dos, e serem feitos os primeiros
contatos com seus clubes, por
telefone. A opinião de todos é
que, agora, chegou o momento

próprio para serem procurados
jogadores de bom nível. E o di­
retor de futebol Joel Capis-

ritiba",
JOGOS CANCELADOS

Por outro lado, ontem à

tarde, ficou definitivamente
cancelados os dois amistosos-que
o Figueirense tinha programado
para esta semana, ambos com o

Palmeiras - um em Blumenau e
'

outro em Florianópolis. Os

jogos haviam sido tratados
entre o gerente Claudio Wagner
e o supervisor do Palmeiras,
Sérgio Lopes, mas foram sus­

pensos tendo em vista o mau es­

tado do gramado do estádio
Aderbal Ramos da Silva, em

Blumenau, e por causa das
transmissões diretas, pelas
emissoras de televisão, dos
jogos da semi-final do. campeo­
nato brasileiro, amanhã e

quinta-feira.

.: O treinador Lauro Búrigo,
por isso, não terá, provavel­
mente, uma nova oportunidade
para observar os jogadr _s que
estão em testes no clube. Havia

Ainda esta semana, o lateral tância pelo empréstimo, com du­

Pinga deverá ir para o Fortaleza. ração prevista para oito meses, '.

Depois de conversar no sábado até março do próximo ano.

com um dirigente do clube cea- Sua viagem à capital cearense,

rense, que ele conhece. apenas no entanto, ainda não será em ca­

como "seu Menezes", o jogador, ráter definitivo. Depois de acer­

agora, esta apenas aguardando tadas as bases de seu contrato e

uma passagem de avião para via- feito os exames clínicos de praxe,
jar. Segundo ele, "está tudo prati- o lateral, segundo ficou combi­
camente acertado, só falta ir lá nado com o contato telefônico

para assinar o contrato e achar feito sábado, voltará à Florianó­

u"!_a casa para levar aIamília". polis, acompanhado de um diri-
gente do Fortaleza para encami-

Pinga continua treinando no nhar sua documentação na Fede­

ScarpeIli, mas garante' que sua ração Catarinense e buscar sua

saída deverá ocorrer nos próxí- esposa e filha.
mos dias, "até sexta-feira no má- .

No momento, porém, Pinga
ximo", Ele vai por empréstimo prefere falar pouco na possibili­
para o Fortaleza, e a direção do dade de trocar de, clube, e conti­
Figueirense hoje mesmo deverá nua treinando com. empenho,
estipular o preço de seu passe, mesmo um tanto marginalizado
"que não deverá ser muito caro pelo técnico Lauro Bürígo, que
tendo em vista o tempo de serviço não o tem escalado nos treinos,
que prestou ao clube". diz o dire- nem na equipe reserva. O jogador
tor de futebol, Joel Capistrano. apenas diz que espera "com muita

Pelo tempo de casa - seis anos ansiedade a chegada da passa­
como profissional e mais dois gern", e explica como se sente:

como amador -, Pinga está - Eu ando até um pouco agi­
tendo sua saída bastante facili- . tado depois que surgiu esta opor­
tada, ainda mais porque não está tunidade de ir para o Fortaleza. Já
nos. planos do técnico Lauro Bú- estou me preocupando com a

rigo. Tanto que. o conselheiro mudança da família, pensando
Walmor Schmidt, relacionado em me dar bem por lá, e este es­

com alguns dirigentes do Forta- tado emocional, de certo, só vai se

leza, recebeu "carta branca" para alterar com a chegada da passa­
colocá-lo tio clube cearense, sem gemo Então, vou lá e resolvo tudo
mesmo cobrar qualquer impor- da melhor maneira.

"Não estávamos preocupados
somente com a vitória no último
sábado mas sim tendo uma

oportunidade para analisar o

rendimento de alguns jogado­
res. Foi só um compromisso
para usar todos os atletas, o que
pode ser visto pela própria esca­

lação do time", dizia Áureo
ontem à tarde, ao justificar a

derrota por 2 a O contra o Pay­
sandu.

Durante muito tempo o trei­
nador vem frisando que a pró­
xima etapa do estadual é a que
realmente importa, pois será
decidido o titulo do estadual. E,
tanto o treinador quanto os di­
'retores do clube, estão anun­

ciando que muitos jogadores
que ascenderam dos juvenis re-

As indefinições de Áureo, os
anúncios de dispensas no atual
elenco pelos dirigentes, e todas
as especulações em torno de

possiveis jogadores e serem afas­
tados do clube, estão chegando
nos vestiários como "verdadei­
ras bombas" e provocando as

mais diversas reações.
Principalmente os atletas que

asçenderam dos juvenis é que
estão mais preocupados, pois
seriam os primeiros atingidos. E
Zé Paulo, 20 anos, não admite
retornar a treinar nos juvenis:

- Não posso voltar a ser ju­
venil, pois agora sou profissio­
nal. Além do mais tenho um

amigo, o mesmo que me trouxe

para o Avaí, que vive no Rio
Grande do Sul e é o meu empre­
sário. Qualquer coisa posso ir
jogar noutro time.

Nardo, 21 anos, que veio de
Imbituba, também não quer
voltar a equipes inferiores: "Eu
já vim do amadorismo lá de lm­
bituba direto para o profissional
e seria um retrocesso impossível
de acontecer agora, voltar aos

juvenis".
Mas nem todos queriam

tornar-se profissionais antes do
tempo, como Jean que atual­
mente está com 21 anos:

- Vontade não me falta de
atuar nos juvenis porque a gente
joga 'com menos responsabili­
dade, mas o problema é a idade.
Eu nem queria ser profissional
quando me chamaram. Por isso

trano, antes mesmo da reunião
noturna, explicava o porquê desta

posição: ,

- Agora é a hora certa para
procurar jogadores, porque os

clubes terminam a participação
no' brasileiro e, mesmo que
todos saibam que somente um

pode ser campeão, geralmente
surgem os desagrados com de­
términãdos jogadores, ficando
mais fácil para se negociar.

As primeiras investidas em

busca de reforços, todavia, de­
verão ser dirigidas com vistas as

contratações do meia Heleno e

do centro-avante Adilson. Os
dois pertencem ao Coritiba, e só
não foram procurados até o

momento porque o 'clube para­
naense ainda estava disputando
o campeonato nacional. Se­
gundo Joel Capistrano, "estes
negócios poderão ser tentados
já que a direção do Figueirense,
mantém um ótimo relaciona­
mento com os dirigentes do Co-

uma proposta para um amistoso
em Joaçaba, caso falhassem os

jogos com o Palmeiras, mas

também este compromisso foi
desfeito, pelo mesmo motivo,
que é/a concorrência da TV com

as partidas entre times catari­
nenses. Portanto, no Scarpelli,
a semana será apenas de treina­
mentos habituais, visando a

preparação da equipe para o

campeonato�staduaf. .

Ontem, por isso, os titulares

que atuaram em Pomerode,
contra o Floresta, foram ao es­

tádio apenas para a revisão mé­
dica de praxe, enquanto os re­

seTYZiÇ treinaram no gramado,
sob orientação do preparador
Jaílson Colornbi que, hoje à
tarde, deverá dirigir uma sessão
de treinos, para todo o elenco.
Do amistoso de domingo, sai­
ram lesionados Mosca e Terezo,
o primeiro com uma forte pan­
cada num joelho, o segundo no­

vamente sentindo um princípio
de estiramento muscular,

Pinp está delundo o Fil"eirense, outra vez.
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Marinho troUXe
um ponteir-o'

e agora procura
centro avante

Joinville (Sucursal) - O treinador, Marinho Rodrigues
Joinville, retornou na tarde de ontem do Rio de Janeiro a�odo

panhado do ponteiro direito Zé Dias que já jogou no Vas
m,

passou pelo Madureira e atualmente está no Vitória, mas t�o/
passe livre e pode iniciar negociações hoje mesmo Com dirige:
tes do JEC.

.

A vinda de �m ponte!ro di,reito era um dos obietivôs da
viagem de Marinho ao Rio, >al�m de �m centroavante. Foram
mantidos contatos, nestes últimos dias, com o atacante Zé
Neto, do Goitacaz, mas é pouco pr�vável.qu� ele venha pOis
ainda tem contrato c<?m este clube e. inclusive Jogou no último
�omlllgo �ontra o GOiás, No aeroporto Afonso Pena, em CUn- '

oba, Marinho desembarcou por volta das 17 horas, e era espe :
rado pelo supervisor Cláudio Lopes que foi especialmente en­
viado para recepcionar treinador e o ponteiro Zé Dias,

-

Enquanto isso no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, depoidos treinamentos físicos da parte da manhã, os jogadores par/
ciparam de uma movimentação técnico-tática, comandad�ainda pelo y�eparador físi�o Paulo César

� �<?m vistas ao amis­
toso da proxima quarta-feira contra o Criciúma. Este será Um
jogo de troca pela partida realizada pelo Joinville naquela ci­
dade há duas semanas, quando venceu por I x O. Naquele jogo o
Criciúma ficou com sua renda e esta de amanhã será toda do
Joinville .. Com o mal tempo todos estão pouco otimistas quanto
a uma boa arrecadação. Principalmente pelas fracas atuações
do JEC em seu campo.

Mas certamente haverá um bom público no próximo dia 30
quando o Joinville recebe o Avai numa partida amigável que faz
parte do contrato de venda de Balduíno. 'Além de ser o último
jogo antes do início da segunda fase do estadual, o Joinville
poderá colocar em-campo seu time. titular com a volta de Raul
Bosse, Jorge Carraro e o próprio Balduíno, estreando Contra
sua ex-equipe.· '

Mas uma grande dúvida ainda precisa ser esclarecida pela
Federação Catarinense de Futebol para a confirmação defini­
tiva deste amistoso porque ninguém ainda sabe quando será o
reinício do estadual. Tem-se a informação não oficial que os
jogos da segunda fase se iniciarão no próximo sábado, dia 29,
Se for assim, o amistoso Joinville x Avai terá que ser transferido
"sine die", ou seja, numa data ,posterior ainda a ser estudada

.pelos dois clubes, e que não entre em choque com a tabela do
estadual.

Ontem o gerente de futebol do Joinville, José Pereira Sagaz
disse que, a princípio, o amistoso será no dia 30 (pr6xim�
domingo) "porque ainda não se sabe do reinício do estadual.
Será às 15 horas no "Ernestão". Amanhã (hoje) poderemos ter
uma decisão depois da reunião da diretoria da Federação Cata-'
rinense de Futebol e quem sabe até uma reunião arbitra!",

O gerente Sagaz só pode confirmar sem erro o amistoso que o
JEC vai fazer amanhã às 21 horas contra o Criciúrna, e o
retorno de Marinho Rodrigues ontem à noite, com o ponteiro
direito Zé Dias.

Marcílio tem
dois novos

contratados
Itajaí (Sucursal) - Dois novos jogadores chegaram ontem pàrà o

Marcílio Dias, vindos do Rio de Janeiro, conforme entendi­
mentos mantidos com o presidente Felix Foes.

Foram contratados os ponteiros direito Carlos Antonio e

esquerdo Miro que estavam no Olaria. Carlos Antonio esteve

no final da temporada passada e início desta no próprio Marcí­
lio mas havia sido dispensado pelo ex-treinador, retornando

agora a pedido do próprio presidente marcilista, enquanto que
Miro é. a primeira vez que vem jogar no futebol de Santa
Catarina.

Ontem, mesmo sendo um dia de folga para o plantel, técnico

Joaquinzinho esteve no estádio Hercílio Luz, conversando com

os dois jogadores, cujos contratos serão assinados hoje.
Sobre as novas contratações, o presidente Foes disse que

"elas vão sanar o velho problema do time, que sente a necessi­

dade de dois extremas. Tentamos com Osmario mas não foi

possível, então tivemos que contratar Miro, de quem t�m?s as

melhores referências, enquanto que o Carlos Antomo e um

jogador bastante conhecido.
�.

DISfENSAS
O presidente do Marcílio confirmou a notícia de que durante

toda esta semana, antes de ser iniciada a nova fase do Campeo­
nato Catarinense será feita a dispensa de quatro ou cinco joga­
dores, o presidente não quis adiantar os nomes, mas pelas
contratações, dois serão atacantes, possivelmente um deles, o

ponteiro Osmario, e mais dois homens de meia-cancha. "Du-
. rante esta semana vamos dispensar até porque estamos fazendo
novas contratações, mas no momento ainda não posso divulgar
os nomes 'dos jogadores porque vamos primeiro fazer uma

reunião do departamento de futebol com o treinador, para
depois comunicarmos os jogadores".

NACIONAL

Atlético vai arcar'

r c_om despesas na

operação de Reinaldo

Reinaldo nos Estados Unidos. Para ��ento.
B. Horizonte - Contornados todos os entraves burocráticos e já
decidido que o Atlético arcará com todas as despesas, o joga.dor
Reinaldo finalmente seguirá para os Estados Unidos neste findaIde semana, para se submeter, em Nova Iorque, a uma séne .e
exames no joelho esquerdo, que poderão culminar com mais
uma intervenção cirúrgica. .

Acompanhando o jogador, irão sua mãe, dona Maria Coelí-
o presidente, Valmir Pereira e o médico Neilor Lasmar, do
Atlético Mineiro. Ainda não está escolhido o médico que fará
os exames no joelho de Reinaldo, mas Neilor Lasmar garante
que qualquer um dos três, com quem tem mantido contato, é de

competência cOJ11provada e uma autoridade no assunto.
_(Anteriormente, estava previsto ri Dr. Insall. Mas este.e�t�

ainda em dúvida. Acontece que nos Estados Unidos é dlflctl
conseguir um médico disponível nesta época do ano, por mo­

'tivo de férias. Mas estamos mantendo contato, além do Sr
lnsall, com o Dr. Peters e o Dr. Nicholas, Qualquerutn dos tres

significa a mesma coisa. '.;
.

O médico da CBD, Lídia Toledo, que também acompanhan�
Reinaldo aos Estados Unidos, não poderá mais ir, em vista dos

problemas da classe médica residente no Rio de Janeiro, se-
•

gundo declarou .ontem Neilor Lasmar, com quem Toledo.man­
teve contatos telefônicos.
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ACIB e FATMA reúnem-se
hoje com empresários

para obter um posiciona­
ento dos empresários da in­

;'stria têxtil, quanto ao inte­

Use e oportunidade de se de­
res

nvalver um programa de
se

I'
.

nio teeno ogico 'ao setor,
ap

I' d h-rá rea iza a aman a, nas

�:pendências da Associaçãé
comercial e Indust_rial de

Blurnenau, uma reuruao entre

t'cnicas da FATMA (Funda-
e .

çãod.e Amparo a Tecnologia e

Meio Ambiente) com ernpre­

'órias e representantes de órg­
I s"

'os. de classe de Blumenau,

�oinville e Brusque. princi­

palmente.

Através desse programa de

apoio tecnológico, a Fatma
pretende defi n i r e execu ta r

projetos tecnológicos e trei­
namento de pessoal para
atuar na área têxtil, envol­
vendo desde processos até ma­

térias primas, controle de qua­
lidade e controle de poluição.

A proposição prevê o estabe-'
lecimento de um trabalho con­

junto a ser desenvolvido pela
Fatrna (coordenação e obten­

ção de recursos financeiros), o

Instituto de Pesquisas Tecno­

lógicas do Estado de São

Paulo (definição e execução
de projetos) e as empresas do
setor (def'iniçâo das necessi­
dades e o esiabelecimento de
diretrizesl.

.

Na reunião, além da discus­

�ão do programa de apoio
tecnológico à indústria têxtil.
será. proferida uma palestra
pelo eng" Sérgio Fuchs Galil,
do Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas de São Paulo, sobre
o -desenvolvimento da pes­
quisa têxtil no exterior e a ex­

periência nacional nesse

campo.

Furb iniciou ontem as.

matrículas para o semestre
Blumenau (Sucursal) - Ini­

ciaram ontem na FURB,
Fundação Ed ucacional da

Região de Blumenau, as ma­

trículas para o segundo 'se­

mestre do ano letivo de 197R.

Os calouros do Vestibular de

Inverno farão matrícula e ins­

crição no exame de suficiência

no próximo dia 27 e no dia 28.

Have_rá exame médico.

Os veteranos começaram a

fazer as suas matrículas on­

tem, para -as turmas de Edu­

cação Física, Matemática:

Química, Ciências Biólogicas,
IV semestre de Ciências, I e II '

.

semestre de Engenharia Civil,
II semestre de Engen haria
Química.

Amahhã, Educação Artís-

tica , Processamento de Da­
dos: Ciências Contábeis, II, II
e IV semestres de Engenharia
Civil, IV semestre de Enge­
nharia Química.

Dia 27: Eudcação Artística,
. Processamento de Dados,
Ciências Contábeis, IV e VIII
semestres

-

de Letras, IV
e V III semestres de Pedago­
cia, V e Vlsemestres de Enge­
nharia Civil. VI semestre de

Engenharia Química.
Dia 28: Direito, Economia.

Administração, VII e VIII

semestres de Engenharia Ci­
vil, VIJI semestres de Enge­
nharia Química.

Dia 31: Direito, Economia,'
Administração, IX e X semes­

tres de Engenharia Química.
Os exames de suficiência

para veteranos e calouros ini­
ciam no próximo dia 2 'de
agosto, para o curso de di­
reito, às 19horas, Língua -es­
trangeira e às 21 horas

português-linguagem jurí­
dica ..

Dia 3: Cursos de Engenha­
ria Civil e Engenharia Quí­
mica, às 9 horas, matemática
básica', às 16 horas, portu­
guês, às 19 horas, Química
Básica e às 21 horas, física bá­
sica.

Diav-l, para os cursos de
Economia, Administração e

ciências contábeis, às 1.9 ho­
ras, complementos de Mate-.
mática. As aulas para o se­

gundo semestre do ano letivo
de 1918, na FURB, iniciam no

próximo dia 7 de agosto.

Empfesas fazem Inscrições
para o "operário -padrão",

.

Blumenau (Sucursal) - naense, Alfons Grahl e Indús­

Seis empresas blumenauenses tria e Comércio Vale do Itajaí.
já se inscreveram na agência Dois operários Blumenauen­

Sesi local, pára disputarem o ses conseguiram o título na­

título de operário padrão cional: Rudolfo Pabst em 1967
i978. Segundo o agente do e Antônio Pedro Assini em

Sesi.. Sr., Hasso Mueller ,
1971.

"ainda não temos os nomes O prazo de inscrição para as

dos candidatos, pois as indús-
- empresas que desejam parti-

;' trias estão' analisando- a fich'à' cipar se encerra fiO próximo
de seus empregados, para es- dia 31. A escolha de Operário
colher aq uele que possu i Padrão de Blumenau será no

maiores chances de obter o iÍ- próximo dia 17 de agosto e o

iulo". vencedor do concurso parti-
cipa no mês de setembro, em

Florianópolis, da escolha de
nível estadual, O Operário
Padrão de Santa Catarma irá

As empresas que já se ins­
creveram são: Teka, Artex,
Cremer, Impressora Para-

ao Rio de Janeiro concorrer

ao título nacional.

Na escolha dos candidatos,
o Sesi, Serviço Social da I n­

dústría, irá observare 'basear
a escolha nos itens referentes à
vida' familiar do empregado,
atividades anteriores e ao seu

ir)'gr�sso na 'en�presa, â' su,a.'!.'�
vida funcional. assiduidade,
atividades e capacidade téc-
nico - profissional. compa­
nheirismo, cursos, prêmios e

méritos, vidas comunitárias e

esportiva além de outros fatos

importantes na vida prolis- .

sional e familiar 2.,0 operário.

Secretaria realiza curso

para professores estaduais
lnvestíndo recursos na

ordem de Cr$ 90 mil a Secre­
taria da Educação e Cultura

ipiciou ontem, em convênio
com as Fundações Educacio­
nais no Noft, de Santa Cata­
rma - FUNORTE; Educacio­
nal do Seul de Santa Cata­
rina, FESSC; a Fundação
Educacional da Região de
Joinville - FURJ, com sedes
em Mafra, Tubarão e' Join­
ville, o Curso de Atualização
em Didática de Redação para
professores do Ensino de lO

. grau.
O curso_ tem por objetivo

oferecer ao professor de lín­
gua portuguêsa, uma metodo­
logia técnica de redação apli-

cável ao ensino de I U
grau.

Os professores ficarão reu­

nidos ate o próximo dia 2X no

desenvolvimento do curso,
custeado por dotação orça­
mentária do .Salár io

Educação/Quota Estadual/
78.

MECÂNICA DO AUTO­
MÓVEL
, Continuam abertas até o'

próximo dia 29.nas sedes das

Unidades cfe Coordenação
Re-
gional do Automó\el", que .a

SEC promoverá durante o

mês de agosto através de tele­

aulas e aulas-pratica,.
A primeira atividade deste

curso consisurá 'na apucacao
de UIll pré-teste aos alunos. no '

dia 5 de agosto. no período
vespertino, em todas as em­

presas revendedoras autori­
zadas no Estado. denomina­
das telepostos .•

A primeira tclcaula. será
transmitida pela T\' Coliga­
das, dia ó de agosto, do­

mingo, às Y, 15 horas, com dLI­
ração de 30 minutos. acorn­

pan hada pelos iJ lei ;W\. ::',',

derendências desses telepos-'
tos.

Os alullo': receberão, por
ocasiáo da inscrl.,.ão que é gra­
tuita, o l11all'rial didático '-[l'IC .

cOIlsiste Clll Illl manual e ca- .

den1\l'; de e\ercÍcios.

25 DE JULHO - DIA DO COLONO E DO MOTORISTA

·MENSAGEM

Num mesmo dia o Brasil reconhecido junta-se para prestar a sua

homenagem aos col�nos e motoristas, Hom�ns simples, estes. ,Un.s,
unidos às suas famílias, lavram os campos. retirando da terra a propna
essência da vida' outros, solitários em suas cabi nes, levando aos mqis

longínquos rincÕes o fruto do trabalho de todos os brasileiros. Ambos,
colonos e motoristas, forjam, dia após dia, a árdua tarefa de engrande­
cimento da Nação. A eles, o nosso respeito e o nosso' abraço.

Blumenau, 25 de julho de 1978

* RENATO DE MELLO VIANNA
Prefeito Municipal

O esquema prevê a cobrança <le taxas

Comissao vai disciplinar o
A .". •

transIto nas ruas centrClIS
Joinville (Sucursah - A Comissão
Municipal de Trânsito de Joinville, es­

tará se reunindo no dia primeiro' de
agosto, para traçar os detalhes finais
da implantação de um, estaciona­
mento pago nas-principais ruas da ci­
dade, seguindo o exemplo do que já
vem ocorrendo nos grandes centros
do país. Toda a arrecadação obtida
com o empreendimento, será .rever­

tida em auxílio as entidade.s assistên­
ciais do município. O projeto para a

sua implantação já está sendo elabo­
rado pela Secretaria de Coordenação
e Planejamento da Prefeitura.'

.

cobrança do estacionamento, cujas
áreas deverão.ser ainda determinadas.
será efetuada através da aquisição de
carnês, elaborados pela própria pre­
feitura, e distribuiídos a toda a rede
bancária da cidade. Os proprietários
de automóveis ae estacionarem seus

. veículos n<;>s locais, terão que destacar
um "ucket' docarnê e colocá-lo em

local bastante visível pelos encarrega­
dos de conu olar o tempo de-duração,
do estacionamento permitido e que
deverá ser de no máximo uma hora.
Este trabalho provavelmente. já que
ainda depende de estudos, será
executado por meninos das principais
instituições de caridade da cidade.

Depois de esgotar.o prazo. o veículo

é retirado. entretanto, o proprictúno
do automóvel. poderá estender o

tempo do estacionamento com a repo­
sição cio "t icket". A Secretaria de
Coordenação e Planejamento. infor­
mou que o valor a ser pago pelo LISO do

espaço nos locais determinados para
cst aciona me n I o , a inda
não roi estabelecido, mas dcv crá i a­

riar de acordo com (1 local. Segumdo
ainda o órgão. a medida não objetiva
exclusi. amonte a arrecadação de fun­
dos para as entidades assistenciais.
.I11as especialmente para evitar o dcs-

. cogesuonameruo do tráfego no cent ro

da cidade e evitar maiores problemas
no trânsito no (uturo com a expansão
da cidade.

Santa Catarina - 9

UFSC está
ministrando

curso de
Biologia
Marinha

Segundo a Secretaria de Coordena­
ção e Planejamento da Prefeitura; a

Com o objetivo de

proporcionar as bases
científicas para o manejo

rle recursos aquáticos
litorâneos, teve

início ontem, na

L'uiversidade Federal de
.

Santa Catarina, um

curso sobre Biologia
Marinha do Litoral,

promovido pela Fundação
de Amparo à

Tecnologia e Meio
Ambiente (Fatma).

A programação do curso,

que se prolongara até
o próximodia 29, em

. horário integral,
estahelece os seguintes

temas, a serem

analisados..
geudinâmica do

litoral, estuários e

mangues, comunidades
aquáticas, poluiçâo

doméstica e industrial
e seus efeitos

sobre os vegetais e

animais, avaliação
e couservaçáo dos

recursos naturais
renováveis na zona

litorânea, Também

s�rüo desem olvidos
trabalhos práticos,

como coleta de água
e de plâncton, nécton
e hentos para registro
de parâmetros físicos

e químicos e

tratamento dé
amostras de laboratório.

Participaram ,do curso,
ministrado pelos
professores Juan

Soriano Seuoraúx,
Blunca Sierra de Ledo

.

e pelo biólogo Ernesto
Treme], técnicos da

Fatma, da Casan,
llFSC, Fuíl(la\'üo

Universitária de Criciúma,
Eletrosul, Aearesc,

e outros.

,

•

lca
. ,

É sófaar com a moça.

rea ica,
Pense um pouquinho antes de aplicar <,

o seu 157. Em primeiro lugar, aplique num

fundo que facilita tudo. !: rnuho fácil e rápido
aplicar no Fundo Bradesco 157. vocêtem

950 agências Bradesco a sua escolha. Tem sempre uma pertode sua casa

ou trabalho. E em qualquer delas e só falar com a moÇa Bradesco, que
encaminha você à pessoa certa, Mas o importante não é só a facilidade.
Veja também a rentabilidade. O Fundo Bra:desco 157 está entre os quemais
rendem. Em 1977, por exemplo, ele rendeu 54,46%. Ele tem a menor taxa
de administração, pois é o fundo de maior patrimônio. Assim, no Fundo
Bradesco 157 você sai ganhando logo de início. O Fundo Bradesço 157 E3nvia
a v� um relatório a caçla 6 meses, mostrando onde aplicou o seu
dinheiro e qual a sua rentabilidade. Com isso, você pode ir formando
mai;:; um pecúlio para o dia de ar;nanhã. Você pode f.lPlicar o seu 157 em

qualquer fundo que escolher. Mas só no Fundo' Bradesco 157 você encontra
tantas vantagens. Confie seu' 157 ao Fundo Bradesco, Quemaplica nele
uma v.ez, reaplica sempre.

INFORMAçOES CONFORME A RESOLUÇÃO 470, DO B>1NCO CENTRAL DO BRASIL.

'1 - Despesas do 2<semeslre/patrimooio rquido médio: 0,129.
2 - TiIxa de'adminis1raçoo/patrimOnio líquido médio

de77: 2,64.
3 ' Não houve distribuição no período. todos os rendímentos

fotam capitalizados.
4 - Maiores investimentos do FUNDO BRADESCO 157,

empresas:
Casa Anglo, Alpargatas, Brahn..a, Sadia Concórdia,
Metal Leve, Souza CrÚz, Lojas Americ.anas,pirellí,

Belgo Mineira, Mesbla, Aços Viliares, Petrobrás, Estrela, Amo,
Duratex, Indústria Viliares, Indústria Romi, Bardelia,
Fundição Tupy. Brasmotor.

PERíODO VALORIZAÇÃO
DAS COTAS (%)

+ 14.52
+ 59.43
+ 20.58
+ 65.27

(30.1)
(0.33)

+. 4.98
+ 21.40
+ 34.56
+ 54.46

1967/68
1968/69

, 1969nO
1970171
1971n2
1972/73
1973n4
1974n5
1975n6
1976n7

Fundo Br.desco 157. Quem aplica,
reaplica. Isso é confiànça.

Fundo
Bradesco

157

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• Primeiro transplante de rim

em se tem êxito em -Joinville
Na madrugada da última quinta-feira,
Maria de Souza Assunção recebia um

rim artificial de um jovem que morrera

em acidente de trânsito. Hoje, quinto
dia, a operação aindà continua com

êxito. Mas só estará segura em 30 dias.

Homenagens no dia do colono

Indaial (da Sucursal de Blumenau) - Pelo décicmo
ano consecutivo o Sindicato Rural de lndaial
através de sua diretoria, organizou uma extensa

programação para comemorar hoje o Dia do Colono,
nesta cidade, onde as festividades já se tornar�m
uma tradição e a cada ano que passa há uma mmor

ajluência de público para participar 'das homena­

gens que se prestam ao colono e também, nesta

mesmll data, do Dia dos Motoristas.
Três atrações serão apresentadas durante o trans­

correr do dia de hoje em lndaial, como parte das

[esticidades do Dia do Colono; às 15 horas, haverá o

desfile dos colonos com suas máquinas e implemen­
tos agrícolas e também dos motoristas com seus cet­
culos . O desfile sairá das imediações do posto Lpi­
ranga, rumando para o p âteo da igreja católica onde
o público poderá já às 16 horas assisti" os saltos dos

puraquedistas (caros do Vale e a noite, haverá a

apresentação do grupo [olclôrico Selberjuss, da ci­

dade de [oincille, que apresentará números do fol­
clore catarinense.

·
•

, .
·

·
.

•

Joinville (Sucursal) -

Uma equipe de oito médicos
do Hospital Municipal São

José. desta cidade, realizou
com êxito, o primeiro trans­

plante renal de Santa Cata­

rina, em uma paciente de 55
anos que vinha sendo mantida
viva através da diálise, um tra­

tamento com rins artificiais.
O transplante foi realizado na

madrugada da última quinta­
feira, mas a direção do hospi­
tal quebrou o sigilo somente

ontem, em entrevista coletiva
à imprensa.

maior," .

Problemas religiosos
Existem atualmente no

Hospital Municipal São JOsé
oito pacientes' que estão a es:
pera de rins naturais para:
I ransplante. Semanalmente'
eles são obrigados a se iÍlIer.:
narem para a diálise, um pro­
cesso de limpeza do sangue, '

que substitui a função do rim
natural. Embora uma média,.
de quatro pessoas morram no
hospital por motivos diversos
a maioria se recusa a doar seu;
rins. por problemas familiares
e especialmente religiosos.

Governador visita Lontras
Para participar dos festejos do Dia do Colono, o

governador Konder Reis irá hoje ao município de

Lontras, no' Alto Vale do Rio Itajaí, além de se reunir

com os políticos arenistas e lideranças locais. No

palanque oficial armado na Praça Henrique Schroe­
der Konder Reis às ilhoras participará das comemo­

rações, onde' está prevista uma concentração popu­
lar. Após; o governador manterá na prefeitura, reu­

nião com o prefeito, o presidente do Diretório Muni­

cipal da Arena, vereadores da Arena e lideranças de
Lontras e do município de Presidente Nereu. As 919

horas o governador deveá esta" retomando à Floria­

nópolis.

Treinamento para presidentes

I

.� L:)
�

o transplante foi realizadc
na Unidade Renal do Hospital
São José, pelos médicos José

Aluísio Vieira (nefrologista),
Amaro Joaquim Alves e Már­
cio José Ocker (urologistas),
Osmar Sérgio Hausen. Seno

Hagemann e Oslim Malina

(cirurgiões vasculares), Luiz

Carlos Fronza (imunologista)
e Luiz Richter (anestesiologis­
tasj..alérn da equipe de enfer­
meiras e instrumendadores do

centro cirúrgico, da Unidade
Renal e da Unidade de Trata­

mento Intensivo do Hospital.

Lages - Tendo por objetivo a troca de experiências e

técnicas de planejamento será ministrado dia 30
do corrente , das 8 às 18 horas, no Grupo Escolar

Municipal Professor Trajano, um curso intensivo de
treinamento para os presidentes dos Conselhos de
Pais das Escolas Municipais.

O curso, promovido pelo Departamento de Edu­
cação e Cultura do Município, será encerrado com

um jantar de confraternização entre os respectivos
participantes e autoridades municipais de ensino,
sendo que é solicitada também a presença de um

representante de cada Conselho de Pais, além do
respectivo titular.

.

Para os médicos, esse é Um

problema mundial e existem
várias difiçuldades para a

criação de Banco de Rins a:
exemplo do que �em oc�r.:
rendo com Bancos de Olhos, :
devido ao curto período de:
duração de um rim após ser'
retirado do doador. Todo o

.

rim depois de extraído é con- .

gelado e dura no máximo 72
'

horas.

·

·

,
· .

Retificação de ribeirão
Gaspar ('da Sucursal de Blume nau) - O DNOS,
/)c.DarÚII/l.rwto Nacional 'de Obras e Saneamento,
a tcndenao a solicitação do Prefeito Municipal de
Casuar, Luiz Fernando Poii.jâ realizou a retificação
e drenagem do Ribeirão Poço Grande Margem Di­
reita, 110 município de Gaspar. Atualmente está rea­

Iiz arulo a dragagem do Ribeirão dos Pastos, no

Bairro Bela \'ista.
Esta obra üem atender aos moradores do Bairro

Bela Vista, que em reunião realizada no dia 23 de
o ut ubro de 1977 na casa comercial do sr. joão de
Almeida) onde se fez presente o prefeito e () depu­
tado estadual Ãlüaro Correia, pediram providências
e apoio destes para a solução do problema do Ribei-

- .. _ .. ---_._ ... _-_ .. __ .__._------_._----_•..._----------------,--------------.....

Desde 1975, a equipe de

rejeitar completamente o, médicos que realizou o trans- '

novo rim, será feito um novo plante, vem se especializando.
transplante com o limite neste tipóde tratamento. Para
máximo de três cirurgias. Para isso foram .realizadas várias

que sejam evitados problemas cirurgias experimentais em,
de rejeição, segurido os médi- cães, além de cursos de prepa- :
cos.: é necessário a realização ração no Hospital das Clíni- ;
de transplantes com rins de cas de São Paulo. Para dar l

gêmeos idênticos e entre irrn- maior facilidade aos médicos,
'

ãos. "Quando ele é feito com a direção do hospital adquiriu'
rins de parentes, o paciente todos os equipamentos neces- '

pode voltar para casa no dia sá rios para a efetivação de

seguinte, sem nenhum risco de transplantes e dependendo do '

complicação, mas quando o êxito com a paciente Maria de :

transplante é feito com rim de Souza" Assu nção, outros

um doador sem nenhum grau transplantes estão previstos,
parentesco, o risco é bem para este ano.

ciente Maria de Souza Assun­

ção, que hoje completa cinco
dias com o novo órgão, os

maiores problemas de rejeição
deverão ocorrer quando atin­

gir o décimo quinto dia, con­

siderado o ponto crítico. Se
deste período até o trigésimo
dia, não ocorrer complicações,
ela poderá receber alta, vol­
tando a sua atividade normal,
Eles informaram ainda que o

máximo que durou até hoje
um rim transplantado, foi 17
anos.

pediu que fosse mantido no

anonimato, numa outra sala
era preparada a paciente para
receber o rim e que foi implan­
tado após receber persusão
especial e mantido sob conge­
lamento. Antes da implanta­
ção do rim na paciente foram
efet uados vários testes de

compatibilidade sanguínia
entre o doador e o receptor.

buído ontem pela direção do

Hospital São José, ela sofria
"há muitos anos de uma en­

fermidade renal e desde então
sua vida vinha sendo mantida
com auxílio de rins artificiais
existentes naquela institui­

ção" acrescentando que "a pa­
ciente e o seu esposo 'aceita-

.

ram a sugestão de seus médi­
cos para que se submetesse a
um transplante renal, uma vez

que. deste modo, não precisa"
ria mais de diálise periódica".

Enquanto arte da equipe
médica retirava o rim do doa­
dor, cujo nome a família

A PACIENTE
O rim, que foi extraído de

um jovem de 22 anos que mor­

reu em consequência de um

acidente automobilístico. na

semana passada, foi implan­
tado na paciente Maria de
Souza Assunção, de 55 anos

de idade. residente na. rua

Londrina, 'd77. no bairro
Nova Brasília, em-Joinville e

esposa do orerárioJ,aro�en­
tado João Pereira de Assun­
ção,

Segundo o release distri-

"

Segundo os médicos, 60 por
.

cento dos transplantes-efetua­
dos até hoje, de acordo com

dados.estatísticos são realiza­
dos com êxito. No casoda pa-

rão. J,.:..J ,

' ...1., �."" .l�'� � •

Concurso de Artes em Capri
'

Na cidade balneária de Capri, em São Francisco do
Sul, será realizado um Concurso de Artes Plásticas do

1 dia I." a] O de setembro. As inscrições serão aceitas até o

j dia 15 de agosto e as obras deverão estar no Capri Iate
l CI uhe até o dia 25 daquele mês. Segundo o regulamento
i serão feílas todas as técnicas como escultura, pintura,
i d'·S'_-:d.,; ,. ,_A-:·'s. Cada inscrito poderá apresentar até
I cinco trabari.o.s, iC:!:I� sendo pré-selecionados. Os parti­
i cipanres deverão ter" idade mínima de 1.5 anos. Serão
! premiados �s três prirne irox colocados, através de aqui­
I siçâu.

I

Se o organismo da paciente

. Seis mil viram calhambeques
na prova de Rio Negrinho, Joinville prestou última

de São Bento do Sul, com um Ford 1929 e o

terceiro Rodolfo Ihrard, com um DKW.
As novas emoções apareceram nas provas

de motocicletas até 125 cilindradas, onde a

classificação ficou assim: primeiro, Amilton
José Ximenes, de Curitiba, com uma Honda
CB 125; segundo, João Roberto Michalski, de
Jonville, também com uma Honda CB 125 e

terceiro Paulo Machado, de Joinville, com 'O

mesmo veículo da marca dos dois primeiros.
Depois de uma missa campal com partici­

pação de pilotos e de todo o público, no do­

mingo. pela manhã, foi realizada a primeira
prova de motos categoria força livre. Os pri­
meiros colocados foram, pela ordem: Nilton

Osternach, de Curitiba, com uma XL 250;
Amilton José Ximenes, com uma Yamaha

1250, de Curitiba; Paulo Pamplona, de Blu­

menau, com uma Honda XL 250; Gilberto

Camargo, de Curitiba, com uma Suzuki 185 e

em quinto Alvaro Jorge Skitzner, de Rio Ne­

grinho, com uma Honda 350.
Na categoria especial para veículos de até

1600 cilindradas, com 10 voltas, os classifica­
dos foram, pela ordem, após a realização das
duas baterias: Werner Wind, de São Bento do

Sul, com um Volkswagen 1600; .José Ricardo
Santos de Rio Negrinho, com um Karman
Ghia; Ereneu Tutgher, Tirnbó, com uma Bra­

sília; Marcos Paulo, Tirnbó, e Rafael Kitber­

gero de São Bento do Sul. com um Fiar.

Rio Negrinho (Correspondente) - Um

público calculado em 6 mil pessoas viu do­

mingo o piloto Alfredo Paul, de Rio Ne­

grinho, pilotando um Ford 1934, ganhar o

"Grande Prêmio Bernardo Olsen Neto", dis­

putado 110 circuito de V ol ta Grande, de 16
metros delargura e'j mil )\(l() metros de cxtcn­

são. O segundo lugar ficou com Bernardo
Olsen Neto. 0 homenageado com o nome do

. prêmio. também de Rio Negrinho, com um

Ford 1936, O interessante deste grande prê­
mio de calhambeques foi que somente os dois
primeiros lugares conseguiram fazer as 20 vol­
tas previstas. O terceiro colocado, Pedro Ivo
Diener, de São Bento do Sul, e o quarto,
Alfredo H, Neto só conseguiram fazer 18 vol­
tas. O quinto, Mareio Diener. 16 voltas.

.-

homenagem a Rodrigues
Empresários visitam KR

Joinville (Sucursal) - Aproximada­
mente 500 pessoas, entre amigos e políti­
cos, acompanharam o sepultamento do

ex-deputado estadual, ex-vereador e ex­

vice-prefeito Ivan José Rodrigues, às 16
horas de ontem, no Cemitério Público

Municipal desta cidade. Enquanto isso, o

prefeito Luiz Henrique da Silveira decre­
tou luto oficial por três dias, a contar de

ontem, em todo o município,
I van Rodrigues. morreu às 22 horas do

último domingo, na Casa de Saúde, Dona

Helena, vítima de câncer pulmoriar e o seu

corpo foi velado durante todo o dia de
ontem. na Casa da Cultura de Joinville,
localizada no centro da cidade. Apesar de

pertencer à família local, ele residia atual­

mente em Nova Esperança (PR), onde ad­

ministrava uma fazenda pertencente ao

industriãTjoinvillense, Wittich Freitag, um

dos proprietários da Indústria de Refrige­
ração Cônsul.

Ivan Rodrigues retornou a Joinville a

aproximadamente 15 dias para se submeter
a tratamento no Hospital Municipal São
José. Após uma semana de internamento
recebeu alta. mas voltou a sentir a doença,
internando-se desta vez na Casa de Saúde
Dona Helena, no início da semana pas­
sada, sendo liberado logo em seguida. Na
última sexta-feira, ele voltou ao hospital.
onde finalmente morreu,

VIDA POLITICA
A atuação política do médico veteriná­

rio Ivan José Rodrigues, de 43 anos, come­

çou em 67. quando assumiu como verea­

dor pela recém criada Aliança Renovadora

Nacional, não conseguindo se reeleger nas

eleições municipais de 68, transferindo-se
em seguida para o Movimento Democrá­
tico Brasileiro.

Nas eleições parlamentares de 1970, foi
eleito deputado estadual pelo MDB, jun­
tamente com o atual prefeito Luiz Henri­

que da Silveira, que ficou na suplência. Em'
1972 voltou ã Joinville, para concorrer a

vice-prefeito na chapa do então deputado
federal Pedro Ivo Figueiredo de Campos,
Essa era a terceira vez que Pedro Ivo con­

corria à Prefeitura de Joinville, pois havia
sido derrotado rias duas anteriores e, se­

gundo políticos locais, a diferença de quase
II mil votos pró-MDB contra três sub­

legendas da Arena, foi conseguida em

o governador Konder Reis recebeu ontem a visita
de diretores da Metalúrgica Zimmermann, que esti­
veram em Palácio para relatar os melhoramentos in­
troduzidos naquela indústria de Blumenau, após ter

sido liberado financiamento de 12 milhões de cru­

zeiros do Badesc. Os investimentos foram aplicados
na ampliação e modernização do parque industrial
da metalúrgica, segundo revelou o diretor adminis­
trativo Raul Zimmermann.

A audiência aos empresários blumenauenses foi
concedida durante o despacho desta manhã do vice­

governador Marcos Henrique Buechler e estiveram
presentes os diretores Raul, Leopoldino e João
Zimmermann.

A corrida de calhambeques que tem um

regulamento próprio e rígido, não permi­
tindo, inclusive, que os veiculos tenham peças
respostas, fo a grande atração, do circuito,
que apesar de tempo instável. motivou grande
número de pessoas, principalmente jovens, a .

lotar toda uma área destinada a camping. As
emoções dei circuito foram variadas, e come­

çaram sábado. com outras provas.
A primeira prova envolveu carros de até

1300 cilindradas. Os classificados foram: João
CHios Boax cruura. de Timbó, com um

Volkswagern 1300: segundo. Bráulio Roesler.

Aulas de dança em Blumenau
Blu nienau (�lJcurSllt)- Terão início no próximo mês de

agosto no Clube 25 de Julho as aulas do Corpo de Dança
·"\faria do Caro", formado em maio deste ano e que pre­
tende realizar performances de dança em eventos específi­
cos, desenvolver e manter um corpo de ballet profissionali­
zado:

Maria Beatriz Niemeyer, que responde pela direção téc­
nica do grupo acrescenta que "além dos propósitos men­

cionados, o Corpo de Ballet "Maria do Caro" espera estimu­

lar o público do ballet através de espetáculos de alto porte e

oferecer aulas e trabalhos de grupo, orientados sobre as

mais variadas disciplinas que estarão divididas em duas

grandes linhas básicas: arte e saúde".
"A primeira linha pode ser chamada de arte, arte ura,

técnica ou drama" prossegue
Beatriz" e e/Ia ocupa-se de aulas práticas e sua execução". A

segunda orientação será da saúde do corpo e da mente",
disse.

A responsável pela direção artística é Ursula Aloma lo­
nen, diretora técnica Beatriz Niemeyer; Diretor publicitário,
Silvio Raul Cota � direção administrativa e financeira Bri­

gitte lonen e Alda Niemeyer. A direção do grupo informa
ainda que maiores informações sobre o Corpo de Dança
"Maria do Caro" poderão ser obtidas na secretaria do Clube
25 de Julho.

,AEM-A realiza blitz para

os caçadores em S/umenau

Na política, Ivan foi ex-vice prefeito.

grande parte devido a participação de Ivan

Rodrigues, que era bastante popular entre

os.descendentes de alemães do município,
até então tradicionais eleitores arenistas.

Logo após o início do mandato na Pre­

feitura de Joinville, em 73, Ivan Rodrigues
afastou-se LIa vida pública devido a um

de,��ntenpimento politico com o prefeito
Pedro Ivo Campos e transferiu-se para o

interior do território de Rondônia, onde
foi administrar a fazenda "Nova Joinville".
pertencente a um grupo de empresários lo­

cais. Na época, essa transferência foi con­

siderada uma jogada de adversários, para
afastá-lo da política joinvillense, onde a

sua influência. era significativa,
PRIMEIRA INDICAÇÃO

No dia 14 de fevereiro de 1967, "Ivan

Rodrigues apresentou na Câmara de Ve­

readores de Joinville, a sua primeira indi­

cação ao Executivo, cujo prefeito era _o

industrial Nilson Wilson 8ender. Ele pedia
na época, melhorias nas ruas Copacabana
e Bagé, localizadas a oeste do centro da

cidade e que dão acesso à BR-lOl e 'se

encontrava bastante desgastada devido ao

intensot tráfego de caminhões pesados.

Blumenau (Sucursal) - A AEMA, Assessoria

Especial de Meio Ambiente da Prefeitura Munici­

pal, iniciou neste final de semana uma blitz contra

os elementos que estejam caçando ou apreendendo
pássaros dentro do perímetro urbano da cidade.

Um fiscal da AEMA. um do IPEP, Instituto de

Pesquisa e Extensão da Pesca e um elemento da

polícia militar compõem a equipe que fiscaliza o

cumprimento da proibição da caça em todo o Es­
tado de Santa Catarina, neste ano, conforme de­

terminação do IBDF, Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal.

.A equipe esteve nos bairros da Velha, Garcia.
Vila ltoupava e na estrada para o Refúgio. Nesta

primeira:blitz foram soltos cerca de 20 pássaros,
presos em armadilhas. O assessor especial de meio

ambiente, Alceu Natal Longo, explicou 'que "de­
vido ao mau tempo, neste final de semana, parece
que nenhum caçador se aventurou a sair, mas

vamos 'checar periodicamente. Quem estiver bur­
lando as determinações do IBDF, vai sofrer as con­

sequências pI:,ev�tas na I.ei",
-Alceu LOngo esclareceu ainda que todo elemento

que estiver caçando terá todo o seu materíal de caça
apreendido (além de multaje remetido à' Fatrna,
que por sua vez, irá encaminhar à Quinta Região
Militar, com sede em Curitiba.
GEOLOGO FARÁ CONFERf:NCIAS

Esteve ontem em Blumenau. o geólogo da U niver­
sidade Federal do Paraná e presidente da Associa­

ção de Defesa e Educação Ambiental de Curitiba,
João José Bigarella. Em contato com o assessor

especial de meio ambiente da Prefeitura, Alceu

Longo, ficou acertado que o mesmo retornará à
Blumenau em outubro deste ano, para uma série de
conferências sobre a importância da preservação da

vegetação como forma de evitar a erosão.
As conferências sedo feitasa estudantes do pri­

meiro e segundos graus, aos estudantes da Furb,
Fundação Educacional da Região de Blumenau e

está se tentando, também. um encontro entre os

prefeitos da AMMVr. Associação dos municípios
do Médio Vale do ltajaí e o. geólogo João José

Bigarella, para que os prefeitos despertem para a luta
de preservar o ambiente natural de suas cidades,
fazendo cumprir as leis para a preservação da flora e

da fauna em seus municípios.
BIOLOGA DA AEMA EM SÃO PAULO
\ Atendendo a convite enviado a AEMA,.esta asses­

soria enviou a São Paulo a biólogo Karin Esemann,
que assiste, no período de 25 a 28 do corrente,
a um seminário sobre poluição do mar, que está
sendo realizado na Cetesb, em São Paulo.

A promoção e o convite é da Secretaria de Obras e

Meio Ambiente do Estado de São Paulo e do Co­
mitê de Defesa do Litoral do Estado de São Paulo.

,

"

Mafra assina convênio
Mafra (Correspondente e Sucursal de joinville)

O prefeito Plácido Gáissler, de Mafra, assinou con­

vênio no valor de Cr$ 160 mil com o Governo do Est
ado, para a implantação do Projeto de Coordenação e

Assistência Técn:_a aa ensino do Município - Pro­
município - que inclui 21 municípios de Santa" Ca­
tarina. Na região nordeste, estão incluídos no pro­
jeto, os municípios de Mafra, Canoinhas e Jaragua.dQ
Sul. ..

O projeto objetiva promover a expansão e o aper­
feiçoamento do ensino do primeiro grau do municí­
pio, através de convênio com o Governo do Estado. A
Secretaria de Educação, através do consênio, se

compromete a oferecer colaboração técnica e finan­
ceira ao proieto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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será

alterado.
Jobanne.bur& África do Sul -

NãO � certa a concrenzação do acordo

sobre a Namíbia, que será debatido,
esta semana no Conselho de Segurança
das Nações Unidas, mas constitui já de

qualquermodo um importante triunfo

diplomállco para as CIOCO potências
ocidentais que o promoveram,

Boa parte dessa: vitória, aliás, deve

ser creditada ao embaixador dos Esta­

dos Unidos ante a Organização Mun­

dial, Andrew Young, e a seu adjunto,
sonaldo McHenry.

,

Entretanto, e apesar das previsões
otimistas, a redação de uma constitui­

çãO e a integração de um governo mul­

liracial para esse pais podem demorar

pelo menos um ano, E s�o muitas as

coisas que podem fracassar nesse pe­

nodo,
A África do Sut.administra o territó­

rio da África Sul-Ocidental em virtude

de um mandato emanado da velha

Liga das Nações, As Nações Unidas
Ç8llcelaram esse mandato em 1966 de­

pois que o regim� de Pretória negou-se
, a reconhecer a inclusão da Namlbia 'no

sistema de estabelecido pela Organiza­
çãO Mundial depois da guerra de

1939-1945, mas os sul africanos manti­

veram sua presença militar e adminis­

trativa na área, desconhecendo a reso-

'Iução da ONU,
�

::

Os Estados'Unidos e seus quatro as;
r

saciados na busca de uma solução para
a África Sul-Ocidental - Grã­

Bretànha, França, Alemanha Ociden­

tal e Canadá - tiveram de vencer mo­

numentais obstáculos para fazer valer

suas propostas em.Iavor de um pro­
cesso de transição para a independên­
cia desse território, Com participação
de todas as partes interessadas' e sob a

supervisão das Nações Unidas,
As cinco potências conseguiram a

aceitação tanto do militante regime an­

'tiéOmuriista da ÁfriC;i doSul, como da

Organização do Povo da África Sul­
Ocidental, 'um movimento naciona-'

lista negro apoiado pelos comunistas,
Também conseguiram a coopera­

ção, para o acordo, dos lideres dos

países negros da chamada "linha de

frente", embora estes tenham levado
anos reconhecendo a organização do

povo - SWAPO - como "a única

representante legítima do povo de
Namíbia".

Tiveram de fazer frente <linda a cres­

centes ameaças sul-africanas de, enca­

rar o problema da Namíbiaà margem
dos esforços das' cinco potências em

meio a uma série de assassinatos guer­
rilheiros no território da África Sul­

Ocidental e de incursões militares sul
africanas contra, bases da Swapo em

Arigola.
Por último, às cinco potências tive­

ram de superar também a desconfiança
dos africanos quanto a sua motivações
e objetivos,

'

( .\ .n.' .I!Gtr{?fl S"' t

,.. .,}. A�t����rt�;'u'�' acordd'e(fifr�J����.os f I

tão diferentes, ils Cinco potencias res-
'

tabeleceram .a credibilidade do oci­

dente entre os negros da África meri­
dionaL E este resultado deveria forta­
lecer as perspectivas de'que o Ocidente
consiga resolver os problemas mais di�
fíceis da Rodésia e África do Sul.

Forças
sírias

combatem

"

,

direitistas
Beirute - As Jorças de: paz sírias

lutaram à noite com as niilfp!as cristãs
direitistas no.sudeste de- Beirute pela
terceira noitecõnsecutiva. Porta-vozes
direitistas admitiram que em 48 horas
foraio mortos nove de seus combaten­
tes e .outros 62 resultaram feridos,

� projéteis de morteiro, artilharia e

os foguetes que foram lançados pelos
combatentes causaram alguns incên­
dios,nos bosques de pinheiro que sepa- .

ram o 'palácio presidencial da residên­
cia ,ito embaixador norte-americano"
nos elegantes ,subúrbios de Baabda e ,

Yarzi. "

--"':

,

Um porta-voz, policial disse que os

incêndios foram rapidamente extin­
guidos e que nem o palácio nem a resi­
dência.do,embaixador Richard Parker
ficarJlIÍ! danificadas, Os edifícios estão­
localizadosa 500 metros de distância e
a un$ 8 km 'a este da capital.

Ai rádio direitista "Voz do Líbano"
acusou aosslnos de utilizar lança­
foguetes múltiplos de fabricação sovié­
tiea para atacar durante a noite as po­
SIÇÔCS das millcias cristãs e o setor resi­

,dencial de Hadas.
'

Hadas é considerado um importante
baluarte do partido nacional liberal do
ex-oresidente Camille Chamoun. o

chefe supremo da aliança direitista de­
nominada' "Frente 'Libanesa".

Os sínos acusaram os liberais nacio­
nais e seus aliados, o partido Falange,
de "provocar deliberadamente as for­
ças sirias como parte dos planos direi­
tIstas de divisão do Libano" em esta- ,

dos diferentes",

A acusação foi formulada pela rádio
de Damasco, controlada pelo estado

, slrio enquanto o tilitar das metralha­
doras e o estrondo das explosões de

foguetes e granadas de artilharia eram
ouvidos por igual nos setores mulçu­
mano e cristão da capital,

Pela manhã cessaram os tiros e se
reiniciou cautelosamente o trânsito
entre ambos os séfóres porém todas as

lojas dcbaírro de Hadass continuaram
fechadils.

Previamente, às declarações sírias
acusaram os éOmbatentes direitist_de
iniciar o tiroteio de Hadas ao balear a 2
SOldados slrios que faziam uma pa­
trulha de rotina. Os comanda0 cristâos
disseram que suas forças foram subme­
tidas 1IO foso não provocado dos slrios
nas tres noites de combates.

Ao força slria constitui o principal
COrpo combatente do ex�rcito de paz
da 1ip árábe que vigia o cumprimento
do annistlcios de guerra civil de 20
lIleses entre os cristãos e uma aliança

dei �uçulman.os esquerdistas e guerri-
,

heiros' palestinos. '

Os combates ainda, são',localizados
IlOrI!m os comehtaristas de Beirute ad­
vertíram que uma intensificação dos

ch�ues poderia derivar em uma gene­
ralIZada confrontação entre slrios e

cristãos id&nticas aoS"três combates já
, OCorridos este' ano.

"

ú,�
ti#!

Jerusalém - O chanceler
israelense Moshe Dayan
disse no Parlamento israe­
lense que seu país está pre­
parado para discutir a ques­
tão da soberania da margem
ocidental do Jordão e 'da

faixa de Gaza. Israel tarn­
bém poderia submeter a dis­

cussão. outros compromis­
sos territoriais, "se nos fize­
rem uma proposta con­

creta", disse Dayan ao abrir
o debate sobre a situação do
Oriente Médio no Parla­
mento.

O ,gab'inete israelense
havia rejeitado uma pro­
posta do presidente egípcio
Anwar Sadat para que Israel
devolvesse ao Egito dois

pontos da Península do
Sinai como um gesto de boa

vontade, mas o gabinete
acentuou que estava a favor

orçamentário, que consi­

dera inflacionário. Também
se afirmava que Begin estava

procurando apaziguar os
ânimos de Hurvitz e de
reconciliá-lo com o ministro
de Finanças Simha Ehrlich.

Dayan disse que a questão
da margem ocidental do
Jordão e da faixa de Gaza

constituem "a brecha princi­
pal entre á posição dos ára- "­

bes e a nossa".

de negociar a entrega das
áreas em questão" o Arish e

o Monte Sinai".
- Ninguém pode receber

algo em troca de nada, disse

o primeiro ministro Mena­

hem Begin.
Dayan falou durante 45

minutos com os jornalistas e

deu sua avaliação das con­

versações mantidas na se­
mana passada na Inglaterra
com o chanceler egípcio
lbrahim Kamel e com o se­

cretário de estado norte­

americano, Cyrus Vance.

Enquanto isso, nos corre­

dores do Parlamento circu­

lavam rumores no sentido de

que o ministro de Comércio

Yigal Hurvitz, considerado

um "duro" nos assuntos do

Oriente Médio, havia apre­

sentado, sua renúncia em

consequência de um projeto

O plano de paz israelense
oferece aos árabes palestinos
nos dois territórios ocupa­
dos uma autonomia admi­

nistrativa, o equivalente a

uma independência limi­

tada, com a presença de tro­

pas israelenses,
'

"Se a proposta de auto­

nomia administrativa for
aceita - disse Dayan

Dayam diz que
Israel está
preparado para
discutir a paz
o chanceler israelense, ao se

referir a questão palestina
como \\0 breçha principal" entre
Israel e Egito, falou no

parlamento que seu país está

disposto a discutir a questão da
soberania na margem ocidental
do Rio Jordão e na faixa de Gaia.
Israel estará disposto a dis­

cutir depois de cinco anos a

soberania de Judéia e Samá­

ria". Judéia e Samária são os

nomes bíblicos da margem
ocidental do Rio Jordão.

O Egito exige a devolução
das duas regiões e a retirada
das tropas israelenses para
as' fronteiras anteriores à

guerra de 1967, "com leves

correções", segundo disse

Dayan.
O chanceler israelense

acrescen tou que quando,
pergunto'u a seu colega egíp­
cio se seu país estava dis­

posto a aceitar 'um compro­
misso, recebeu como res­

posta as palavras: "De modo

algum, Certamente que
não".

Dayan disse que houve al­

guns "pontos coincidentes",

durante as negociações, mas

que as divergências final­
mente superaram os enten­

dimentos. Declarou ainda

que não estava de acordo
com as idéias do Egito sobre

como garantir a segurança
do estado de Israel.

ISRAEL

Dayan assinalou que o

Egito pretende uma desmili­

tarização mútua de ambos
os lados para retornar aos

limites anteriores à guerra de

1967, com forças de paz das

Nações Unidas supervisio­
nando o cumprimento de

um acordo; postos de vigi­
lância da ONU ou dos Esta­

dos Unidos, navegação livre
no Golfo da Aqaba e um

acordo de paz e boas rela­
ções entre os países vizinhos,

De acordo com este plano,
não seriam permitidas colô-

.

nias israelenses além das
fronteiras de 1967,

O plano israelense, em

troca, prevê a permanência
do exército judeu em várias
zonas ocupadas, como tam­

bém o uso de dois aeropor-,
tos na Península do Sinai.
Considera-se que as duas

partes reiniciarão as conver­

sações de paz dentro de duas

semanas.

Entretanto, o ex-

primeiro-ministro Yigall Al­

lon, falando em nome da

Oposição, acusou Begin de

estar levando a cabo uma

política exterior torpe e de
,

"estar obrigando Washing­
ton a identificar-se cada vez

mais com os egípcios",
AlIon pediu que Begin "re­
nuncie e volte a servir a seu'

país da oposição".

Portugal: conservadores
renunciam. Mais/uma ,crise.
Lisboa - Portugal atravessa sua

segunda crise governamental em seis
-'-"meses comb resültadcda decisão dó
., 'pártid'ô"ininorttá'tib conservàdor' ''de' , ,

retirar seus três ministros do gabinete
encabeçado pelo primeiro ministro
socialista Mário Soares.

O Centro Social Democrata, que
compartilha o goverho com o partido
de Soares, manifestou insatisfação
com certos aspectos da política socia­

lista, particularmente nos setores da

agricultura, saúde pública e educa­

ção.
Um porta-voz do partido disse que

as renúncias dos três ministros Victor
Sá Machado, das Relações' Exterio- .

res, Rui Pena da Reforma Adminis­

trativa, e Basílio Horta, do Comércio
- seriam apresentadas 1)0 transcurso

do dia.
U ma declaração conservadora jlcu'­

sou os socialistas de' se aliarem aos
camponeses comunistas das coopera­
tivas agrícolas �ontra os proprietários
privados na questão da devolução das

terras ocupadas por aqueles.
Não houve reação imediata dos di­

rigentes socialistas, que se reunirão

para rever a situação,
Observadores políticos disseram

que Mário Soares dispõe de várias op­
ções:

"

- A apresentação de sua própria
renúncia ao presidente Antônio Ra­

malho Eanes, como primeiro passo

para a convocação de novas eleições;
- Governar sem os conservadores

pelo menos até a abertura do Parla­

mento em outubro ou

- Negociar uma nova coalizão

com o dirigente conservador Diogo
Freitas de Amaral.

A continuação das negociações
com os dirigentes conservadores pa­
rece provável, disseram os observado-

servadores. Saiasdesmentiu as acusa­

, ções de que estava atrasando delibe­
,� ,., radarnente a' devolúção das' terras

�f1��l,.",J,.C"·I·'·' . '1,(",··--'1 (/\�_". i
,

ocupadas Ilegalmente pelos campone-
"

ses esquerdistas depois da revolução
de 1974, que derrubou uma longa di­

tadura direitista, porém, admitiu ter

tratado do problema com os comLlnis�
tas.

Os conservadores também estão in­

'satisfeitos com os planos do ministro

de Assuntos Sociais, Antonio Ar­

nault, de estabelecer um serviço esta­

tal de atendimento médico em grande
escala. O partido, seguindo a opinião
de muitos médicos, apresent?u um

plano para um 'sistema misto que ga­
rantisse a prática privada da medicina

conjuntamente com o serviço estatal

de saúde pública ,

Alguns observadores disseram que
a direção conservadora se declarou

inicialmente contra a apresentação de

projeto que possa prejudicar o go­
verno em um período crucial como o

atua-I, em que o país trata de s.uperar
um enorme déficit de seu comércio
internacional e procura aadmissão de

Portugal no Mercado Comum Euro­

peu.
Em vista disso, os dirigentes con­

servadores consideram que deviam

exercer pressão sobre o atual governo
para manter o apoio dos próprios fi­

liados ao CSD.
Entretanto. o dirigente comunista

Álvaro Cunhal disse ante uma con­

centração política, em Lisboa, que
sua organização está disposta a parti­
cipar qo governo com os socialistas,
no que qualificou dê aliança natural e

necessária da esquerda,
Mário Soares reiterou que não con-

,

sideraria uma coalizão 'com os comu­

nistas por _não se tratar de um partido
democrático,

Soares: isolado como sempre' esteve

res. Nenhum dos quatro grandes par­
tidos do país está interessado em uma

quinta eleição nacional em/três anos.
, Freitas do Amaral disse à imprensa

que seu partido não se propõe a der­
rubar o governo e que "não vamos

voltar, às costas aos socialistas".
O Conselho Nacional do CSD, ao

concluir uma reunião declarou que
duas semanas de conversações com os

socialistas não haviam levado a qual­
quer resultado.

U ma declaração indicou que o par­
tido não podia continuar apoiando o

governo atual e que os três ministros

apresentaria suas renúncias,
Sem os 41 legisladores conservado­

res, os 102 parlamentares socialistas'
necessitam de maioria na assembléia
nacional de 263 membros.

O principal partido da oposição, os

social-democratas de centro-direita,
conta com 73 legisladores. Os comu­

nistas pró-soviéticos possuem 40.

O governo anterior de Mário Soa­

res, integrado somente por socialistas,
caiu em dezembro, depois de 16 me­

ses, sob a pressão das crescentes difi­

culdades econômicas do país.
Desta vez, a' questão gira em torno

do ministro da Agricultura Luis Saias,
cuja destituição foi pedida Relas con-

Pinochet despede o

general Leigh.
Motivo:

"Incompatibilidade" .

"Santiago do'Ghitie;---'-C Depois do comunicado do governo

-'qtl'(%lfIúnciou á'su'b�til'úíç'ã'ddo:membro dajunta militar, Gene­

ral Gustavo Leígh, sã6 até agora desconh�ddds o paradeiro e a

situação em que se encontraria esse alto oficial.

o comunicado oficial anunciou a "incompatibilidade abso­

luta" de Gustavo Leigh, mas não faz menção à situação em que
se encontrava. No ministério da defesa, onde ficam os órgãos
dos comandos institucionais, não foi possível obter informação

,

a respeito, .i.

A declaração sobre a substituição de Leigh foi entregue pela
direção de comunicação social do governo por volta das II

horas, quando nos meios jornalísticos circulavam insistentes

versões deque o general tinha sido substituído. Houve, inclu­

sive, rumores de que poderia ter viajado para o exterior."

Também não se conhece nenhuma declaração isolada da

força aérea. O comunicado emanado do edifício-sede do go­
verno anunciou que Leigh tinha sido substituído imediatamente

pelo general da força aérea, Fernando Matthei.

Até agora, esse oficial tinha desempenhado o cargo de mi,

nistro de saúde, que .assurniu em setembro de 1976. Por en­

quanto se desconhece o lugar que ele ocupava depois de Leigh
no escalão do 'corpo de generais da força aérea.

O comunicado do governo anunciou que Matthei, de 53

anos, prestaria juramento ao meio-dia, no Palácio do Governo,

também como comandante em chefe da instituição, uma vez

que é membro da junta militar presidida, pelo general Augu�to
Pinochet, comandante em chefe do Exército.

O comunicado que se referiu à destituição de Leigh foi lido,
como notícia urgente, em todas as emissoras de rádio e pelo
canal estatal de televisão, que o divulgou em rede nacional.

No ministério da defesa, no centro de Santiago, se concentra­

ram desde cedo grande número de jornalistas e curiosos. Não,

foi observada nenhuma mobilização de efetivos militares e na

rua tudo parecia normal.
O general Gustavo Leigh, que completará 58 anos em se­

tembro próximo, assumiu o comando em chefe da força aérea
um mês antes do golpe militar que destituiu o presidente Salva­
dor Allende em setembro de 1973. Ocupava o segundo lugar no

escalão quando Allende substituiu o anterior comandante em

chefe, general Cesar Ruiz Danyau, que havia assumido uma

posição crítica ante o regime esquerdista, em um dos períodos
mais agudos da luta político-partidária neste país.
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MCE cria

estratégia

pa�a os

acordos
Brullelu - Com desacordos sobre

as questões dos direitos humanos, ga­
rantias de investimentos e a magnitude
da ajuda européia, começou ontem a

reunião entre as nações do Mercado
Comum Europeu e 53 palses em de­
senvolvimento da África, Caribe e Pa­
cifico,

Seu objetivo é o acordo em torno de
uma nova redação da "Convenção de

Lome", assinada em 1975 na capital do

Toso, e que dispõe a concessão até
1980, aos 53 países - principalmente
ex-colônias ou com ligações de outro

, tipo com os membros do MCE - de
cinco milhões de dólares sob várias
formas de assistências européia.

O ministro jamaicano de relações
exteriores, PJ, Patterson, disse em seu

discurso inaugural, representando os

países em desenvolvirnentc: "Não vie­
mos a esta mesa de negociações indefe­

sos, com as mãos vazias, ou impoten­
tes", Mencionou a contribuição -- em

matérias-primas e mercados - do ter­

ceiro mundo aos países desenvolvidos,
Exortou a uma nova redação do pacto
de Lome que permita ao terceiro
mundo conseguir mais dinheiro, ajuda
para o desenvolvimento e vantagens
comerciais,

Alguns dos porta-vozes do terceiro
mundo, chocaram-se com os argumen-

'

tos europeus de que o novo acordo só

introduziria "ajustes" ao atual. O mi­
nistro alemão ocidental de relações ex­

teriores, Hans Dietrich Genscher ,

disse aos delegados dos países em de­
senvolvimento que as conversações
"não abordarão mudanças fundamen­

tais" nem qualquer renovação e sim

ajustes e aperfeiçoamentos",
REUNIÃO

Sobre os direitos humanos, Gens­
cher disse em seu discurso inaugural
que o MCE "desejaria destacar a im­

portância que dá ao respeito pelos di­
reitos humanos",

Mas Patterson respondeu que os

países do terceiro mundo "não podem
tolerar a inclusão de nenhuma cláusula

que possa. segundo 'qualquer interpre­
tação, ser utilizada por qualquer das

partes para comprometer os direitos
soberanos de um estado para manejar
seus assuntos da forma que julgue
apropriada",

Adiantou que de qualquermaneira,
uma declaração sobre direitos huma­

nos r'nâo tem lugar num acordo refe­
rente a comércio e cooperação econô­
mica".

Genscher também reafirmou que os

países do �ICE propõem novas garan­
tias de segurança para os investimen­
tos europeus nos países em desenvol­
vimento, Mas Patterson não deu mui­
tas esperanças à inclusão de tal cláu­

sula, ao argumentar que os países do
terceiro mundo não dariam à Europa
outra garantia além das concedidas a

outros investidores estrangeiros e na­

cionais,
Patterson propôs melhoramentos

em um novo acordo da ajuda:
- Um maior acesso dos produtos

. dos países do terceiro mundo aos mer­

cados europeus; maior número de pro­
dutos protegidos pelo sistema "Sta­
bex", que dá certas compensações por
baixas de preços; significaíivo au­

mento da quantidade e qualidade da

ajuda européia; maior ajuda científica.
técnica e industrial; ajuda para a orga­
nização de uma marinha mercante das

n�ções em, desenvolvimentoi
Operários

mantêm
greve

nos EUA!
Washington - No quinto dia con­

secutivo de greve dos trabalhadores do
serviço de ônibus e metrô, que já pro­
vocou maciços congestionamentos de

trânsito na 'capital dos Estados U ni­

dos, parecia inevitável, depois que os

operários votaram em uma assembléia
a favor de não respeitarem uma ordem

do juii fedederal que os intimou, are'

gressarem ao trabalho,
A greve foi desencadeada porque a

autoridade metroplitana dê trânsito
não 'efetuou até agora o pagamento
acertado de 20 centavos de dólar per
hora como compensação pelo au­

mento no custo de vida, A greve espon­
tânea, não decretada pelos sindicatos

dos mecânicos, determinou na madru­

gada de quinta-feira última a suspen­
são do serviço de metrô, assim como a

maior parte dos I. 600 ônibus que pres­
tam serviços na área do Distrito Fede­

ral e aos subúrbios de Maryland e Vir­

gínia,
Depois de uma reunião que durou

uma hora, os 400 trabalhadores reuni­

dos anteontem votaram unanime­
mente a favor da continuação da

greve.
Tendo em vista que os presentes à

reunião representavam menos de 10

por cento dos 4,500 trabalhadores em

greve, funcionários oficiais, começa­
ram a ter algumas esperanças de que
poderiam estar ocorrendo mudanças
no desenvolvimento do conOito.
Houve uma pequena ruptura na so­

lIdez do bloco operano nommgo,
quando condutores do metrô em Ar­

lington, Virgínia, regressaram ao tra­

balho e corneç..ram a cumprir com os

horários de fim de semana. No en­

tanto, este é só um de 8 setores e em­

prega apenasIaü trabalhadores.

Brzezinsky significa
retrocesso, diz o "Pravda",

dade de Columbia - "ainda protessa a teona de caráter

natural dos conOitos internacionais".
Acrescenta'que "todos os eruditos e pollticos dos Estados

Unidos estão longe de dividir essa teoria, assim que Brze­

zinsky é o mais beneficiado por achar em Pequi m um marco ,

ideológico tão próximo ao seu",
,

\

,

Esta é uma referência a viagem que Brzezinsky realizou
este anoa Pequim para dialogar com funcionários chineses,

amplamente considerada como uma tentativa por j�ar a

"carta chinesa" e por consegumte fortalecer a poslçaO de

Washington em suas conversas com os soviéticos,
"

O comentário do "Pravda" disse que durante sua vIsita

em maio passado, Brzezinsky "destacou seus pontos de
vista comuns com os dirigentes chmeses e qllehlIcou como

"brilhante" a análise da situação internaclonal-, realIzada

pelo presidente do Partido Comunista Chin� Hua KUQ

Feng".
Vishnevsky acusa a Brzezinsky de acreditar que os Esta­

dos Unidos devem ier um "pOderio militar esmagador, Não

oculta sua ansiedade por haver perdido a supremacia estra-

tégica", ,_ _
,.

.

"Natufalmente que a dlstensae nao comclde com a teona
,

de Bnezinsky de conOitos' internacionais", acrescenta o

comentarista soviétiCQ. "A guerra fna sena assIm preferível
e muito mais benéfica para os Estados Uludos, E\ll v�r­
dade, Brzezinsky define a distensão como uma combmaçao
de rivalidade e cooperação porém ainda enfatIza pnncl­

paI,mente a rivalidade�,

Moscou - O jornal "Pravda" voltou a fustigar o asses­

sor nacional de segurança dos Estados Unidos, Zbigniew
Brzczinsky, com a acusação de que suas teorias e recomen­

dações politicas inOigem "um dano nada pequeno a causa

da distensão",
O órgão do Partido Comunista Soviético disse - em um

artigo assinado pelo destacado comentarista Seguei Vish­

nevsky - que a teoria de Brzezinsku de conOito nas rela-,
ç6es internacionais o condu�u a seguir "uma linha de
inimizade para o mundo do socialismo",

Os meios de divulg;lÇão soviéticos intensificaram nos

últimos meses seus ataques contra Brzezinsky, qualificando
o especialista em estudos de assuntos soviéticos como uma

esptcie de ideólogo arquidiabólico propenso a colocar seus
pontos de vista intransigentes na politica exterior do presi,­

: dente Jimmy Carter.
: Outro comentário de Vishnevsky que foi publicado pelo
"Pravda" na quinta-feira afirma que Brzezinsky e o secretá­
rio de energia, James Schlesinger. se impuseram a Carter

para suspender a venda de computadores eletrônicos
norte-americanos e restringir as exponaç6es de tecnQlogia,
petrolffera americana a União Sov.iética.

Esta decisão politica representa a volta ao "antigo c

enferrujado instrumento" da época-da guerra fria, expressa
Vishnevsky.

Em seu artigo de duas mil palavras, o comentaristas disse

que Brzezinsky - exatamente como durante sua carreira

,

academica de peritos em assunto� soviéticos na Universi-

a lingua é no IBEU
, Para adultos e adolescentes,

o IBEU continua fazendo
sucesso com o curso

"New Horizons in Ençlísh".
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brasil­
Estados Unidos, inclusive

pelo renomado IBEU do Rio.
"New Horizons" - completo e

com riqueza de técnicas

para você falar inglês,
de ponta-a-ponta,

na pontinha da língua!
Venha matricular-se.

in/titpto
bJa/l1
e/.tado,
unldol

Fone: 22,�669
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Apesar das eacas de dispensa,
residentes do Rio mant'êm. a greve
Rio - Apesar de ameaçados pelo governador Faria Lima de atendimento nos hospitais está normal "ele está adaptado as

serem desligados da residência, os 444 residentes dos 12 hospi- condições atuais, com os médicos do "staff" se exaurindo a cada
tais estaduais não compareceram ontem às 8h aos seus postos, dia para cobrir a falta do residente, situação que poderá ficar
quando terminou o prazo para encerrarem a greve. Alguns Insustentável com o passar do tempo" Para ele, o médico resi­
diretores dos hospitais esperaram até as Ii horas antes de dente é "uma torça valiosíssima e nem pOF lsso ,aceitamos
mandarem a secretaria estadual de saúde o nome dos faltosos na quando se diz, pelo menos nos hospitais municipais, que ele é
esperança de que os médicos reiniciassem suas atividades, mão-de-obra barata". .

"

Os residentes, no entanto, apenas se considerarão desligados A declaração do Secretário Municipal de Saúde foi na univer-

depois de receberem um documento oficial comunicando-lhes sidade Gama Filho, no ciclo de palestras sobre administração
a decisão do governo estadual. A direção dos estabelecimentos municipal, e para exemplificar que não considera o residente

hospitalares, como o Getúlio Vargas e Carlos Chagas, Informa- como mão-de-obra barata, disse que para as 390 vagas para
ram que a ausência dos residentes não afeta o atendimento. residência no Rio teve mais de duas mil inscrições, "e nem

Mas. desde o início da greve, tiveram que elaborar um esquema por ISSO aumentamos o número de vagas, e quando necessita-'

especial, dando priori�ge �os atendimentos de eme�gência.. mos de mais médicos para nosso "staff", quase sempre requisi-
Conforme o combinado, as X horas o representante dos resi- tamos ex-residentes que tiveram bom desempenho nessa Iun­

dentes de cada um dos 12 hospitais cornurucou ao diretor dessas ção"
unidades que apesar de

ameaçados pelo governador Faria Lima de serem desligados da
residência se até ontem não retornassem as suas atividades,
continuaria em greve enquanto sua reivindicação salarial de

Cr$ 7 mil não for atendida.
O Secretário Municipal de Saúde, Sr Felipe Cardoso Filho

disse ontem que ao contrário do governo estadual, a prefeitura
do RIO não está pensando em qualquer tipo de punição ao

médico residente "o nosso interesse para encontrar urna fór­
mula que solucione o Sistema de residência médica é tal, que não'
tivemos tempo de pensar em punições" Disse que não crê que
haja confino entre Estado e Prefeitura, "porque não existe
qualquer dispositivo legal que obrigue ação de comum acordo
entre os dOIS executivos".

O secretário lelipc Cardoso não aceita a versão de que o

Brasília - O medicamento "Mandrix" que
\ inha sendo presento, sob controle médico,
como calmante; nos casos de insônia e ansie­
dade e como controlador do apetite, não será
!!!L11', l::lbrlí:.ld,_, l corncrciativado no B�L'L,d A.
�,. -.in '�-d() Pl()jJi"JU 'dbí;'.:.Jr�!,-_' \.i�) ;"t.JII�'!.
laboraróno ,'1", .. \. ::.;.' !{",;.,.", ,;,', ,'", ':.1

Becift_"--Oi«hogadoEdsonMlranda,candidatopeloMDB. S/A no dia 14, momentos antes da aceitaçao do "sacrifício areia do Mnusrério da Saude. 4L1t' di::;"',<, acrescentando, amua, yuo.:a ILlI,..JJ" .Io 11H::ui-
a deputado estadual. denunciou que, enquanto os pequenos e eleitora]" do Sr. Nilo Coelho em favor da Arena". estar a droga sendo "usada abusivamente na camento "Mandrix" do mercado é a melhor
rnccncox pretendentes a hbcração de recursos do -run-do 'de iniciação ao consumo de tÓXICÓS. maneira de relembrar o seu falecimento.

- "Como se vê" - continuou o advogado - "a fascinação Ao dar a informação sobre a retirada de. "FICO muito feliz em saber que o "Mandrix"I IH c,j uncntox do Nordeste (I-mor) geralmente recebem o di- pelas facilidades da administração pública não aungiu apenas o circulação comercial. do "Mandrix", o mi- fOI retirado do mercado". A afirmação é do
nheiro füra do cronograma apresentado e, ainda por Cima, de governador Moura Cavalcanti, quando soube que o seu vice- nistro Almeida Machado disse que "esse ato médico Mário Victor de Assis Pacheco, da
í orm» pai ecluda, Ulll UOS candidatos ao senado rela Arena, o governador: Sr Paulo Gustavo Cunha, não utilizaria a má- de honorabilidade do fabricante do produto é Associação Médica do Rio de Janeiro, para
SI ", d" ( Oc!Ii\l, recebeu "at r <1,(:, de SilJS indús: nas, a liberação quma adnurustrauva do Estado para corromper consciências

um exemplo que deve ser seguido por outros quem' o produto "nada mais é do que um
laboratórios. pOIS ele colocou os interesses tranquilizante e, como tal, pode ser perfeita,101,,1 de ('r1o 2-1mllhiies. poucas horas antes de aceitar substituir 110 processo eleitoral sonhado pelo governador".

. .

d '"
t b ídSOCiaiS acima os Interesses economrcos .

mente su sntuí o por outro que cause menos
,) (n!"lfilJt I 1-',0\ l'11l�hlor LÍo LSiado" Segundo t) candidato a uma cadeira na Assembléia Legisla. ''Ia cornurucacao ao Mirustro da Saúde, o efeitos prejudiciais à saúde".

',\ libcraçuo. PC"t Sudcnc. Je Cr$ 24 milhões para as uva de Pernambuco, "é necessário que o povo saiba hem ii
laboratório Silva Araújo-Rossel assinalou que Explicou o médico que o" Mandrix" é fabri-

Illdll\lll,l' ( 'oelho S/A. ao apagar das luzes da administração do natureza dessa liberação de recursos do' Finar. Trata-se de
encaminhará ao Ministério, para destruição, cada à base de Metaqualone, produto quelodo o estoque remanescente do medicamento provoca uma série de problemas à saúde,Sr. Jose LIIlS de Albuquerque (quc deiXOU a superintendência liberação para lormação de capital social através de ações pre- c que também o rellrará das farmáCias em "como muitos outros, que, infelizmente, atéda Sudelll: para concorrer a uma vaga no Senado pela Arena do ferencials sem direito a \010. Não rende juros c é dinheiro todo o lerntório nadonal. ágora, vemos,à venda nas farmácias e droga-Ceará), eslllllulou o ex-governador Nilo Coelho a aceitar ser inexigível".

' Afirmando que o Mil1lstério da Saúde está rias". Disse ainda, o médico Mário Victor ter
candidato no lugar do Sr. Moura Cavalcanti" - \disse o 'advo- -"Quer dizer" -. acrescentou o Sr. Edson Miranda _ "que

senamente empenhado ,na luta contra tóxi- esperança de que a retirada ,do "Mandrix" do
gad()..

'
,cos, empenho esse qué se traduz em campa- mercado abra caminho para que a mesma me-isso sigOnifica, em IlIlguagem direta, uma verdadeira doação. E. h d'd f' "M AIn as e me I as e etlvas ,o lIlistro melda dida seja tomada em relaçãp a inúmeros ou-Segundo�ele, "a carta de liberação de recursos do Finar fOI essa doação de Cr$ 24 milhões abalou as convicções patróticas Machado lembrou o caso de Cláudia Lessin tros medicamentos condenados pela Associa-asslIlada no dia II de corn:nl� e entn;gu� à,s indú�trié;ls.Coelho do Sr,. Nilo Coelho:'.. Rodngues, morta há, um ,ano. após l)�a orgia

_ ç,ão Mé.dlca dO',R.io de J,aneiro. ,
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des de atuação das comissões,
a redução da mortalidade
causada pelo câncer.

Através dos encontros que
promove, o Programa de
Controle do Câncer leva aos

médic0s não especializados
em oncologia os procedimen­
tos para cada modalidade -oa
doença, facilitando sua pre­
venção

-

e o diagnóstico pre­
coce.

Em dois anos de trabalho, o

'PCC já cadastrou 70,000 mil

pacientes cancerosos. No local
onde foram
atendidos, estes pacientes re­

ceberam um número de ins­

. crição que permitirá' q'ue os

técnicos do Instituto os

acompanhem em qualquer
unidade médica onde venham

.

a se apresentar posterior.;
� mente, mesmo fora do Estado

onde se efetuou o primeiro

Tese propõe mudanças
no sistema do BNH

Belo Horizonte - "Quem paga aluguel
pode comprar casa própria". Esta tese

será defendida hoje, nesta capital, no IV
Encontro Nacional da Construção, pelo
enzenheirô e construtor carioca José
Couri Netto, do Clube de Engenharia do
Rio de Janeiro. Ele acha que, mudada a

sistemática de aplicação da correção mo­

netária, o BNH poderá tlnancíar mora­

dias para pessoas de baixíssima renda.
A tese gira em torno da "teoria dos

blocos em sistema fechado", um modelo
ma·temático que o sistema financeiro da

habitação poderia testar restritamente e

aprimorar. para. no futuro, aplicar a

todo o sistema. O engenheiro acha a cor-

reção indispensável, mas não concorda
com sua aplicação sobre o saldo devedor,
sempre crescente, o que é "uma aberra­

ção dosistema".

De acordo com a tese, o cálculo da
correção monetária deve levar em consi­
deração o valor da unidade habitacional
equivalente, em construção na data do
seu pagamento. O modelo matemático,
que pretende ver experimentado pelo sis­
terna, estabelece que "o valor do finan­
ciamento amortizado de uma unidade
habitacional deve ser equivalente ao

valor de nova unidade habitacional a ser

L nanciada".

Um aluno perguntou se a Prefeitura poderia contratar médi­
cos para substituir os residentes, mas o secretário Felipe Car­
doso disse que sena uma hipótese remota "já que a classe
médica é multo unida e não acertaria uma Situação dessas."

Para demonstrar que a contratação de novos médicos e'taref'a
difícil, disse que o lnarnps "que proporcionou melhores venci­
mentes a seus pessoal, está contratando 600 nO\'05 médicos, e

fatalmente os que estão a serviço do rnunicípio Irão procurar
melhores condições salariais. e vocês já pensaram o quê pode
representar uma bai xa de flOO médicos a nossa rede') Mesmo que
não houvesse problema do residente. sena uma evasão difícil de
ser contornada. com a agravante da desqualiíicaçào da nossa

mão-de-obra, porque os nossos bons médicos estariam saindo
para o lnamps

..

Brasil não fabricará mais
"Mandrix", o remédio maldito.

Advogado pernambucano denuncia,
as irregularidades do Finol'

de tÓXICOS, na qual foi constatada a presença
do medicamento "Mandrix", agora retirado
do mercado.

- Essa é a primeira consequência concreta
do sacrifício de Cláudia l.cssin Rodrigues,
1")' !,.'íl'-!li'''� dl/er llci,' ela nào morreu em \ ao.

Finalmente
Está surgitHlo no Brasil o primeiro

sistema de segurança de saude que faz
bem a você.

O Sistema Opcional de Saúde
(: O.S.), da Senasa.

O primeiro sistema em que você
; :u�;l de acordo com a sua idade,

r (, :'r:icü que oferece opção de
. _,;'-'(;::1'-: eni.;·c 12 planos diferentes.
'1:-:5:,S f'::"� económicos. Que você vai
c.t <� j')pnsar lJue u medIcina foi

,

.. , ::';1:: ·1\1<.1 em nosso PULSo
! ;.'1'€"':..' .. ;(} Sistema Opcional de

:::'li' •. ;C, !:a pianos com cubertura
r"II;,lt�·u e hospitalar int.egral. p/anos
com cobertura apenas das despesas
hospitalares e, em qualquer opção, de
qualquer plano, você tem alternativas
mm Imnqui«. que,tó(nam o seu

seguro-saúde ainda mais econômico,
Para você t�r uma idéia melhor, um

casal (ele, 30, eld, 25 anos) com dois
filhos menores até 10 anos, que resolva
entrar para o S.O,S. e optar pelo plano
de cobertura médica e hospitalar
integml; vai pagar apenas Cr$ 430,00
por mês!

Em qualquer outro sistem(l exist.ente
no país, este mesmo plano não sairiu
por menos de Cr$ 800,00.

E a Senasa oferece a você livre
escolha de médico e hospital, no Brasil
e no exterior.

Mas as vantagens do novo sistema,
da Senasa não terminam aí.

No Sistema Opcional de Saúde, você
pode considerar quem você quiser
como seu dependente, e não apenqs,}"."""-'}.'" ",,"';",,'._'.

.
.. � �."'

,"�".

no sistema errado.
E não há nada que abale mais a

saúde de uma pessoa do que descobrir
que está jogando dinheiro fora.

Chame a Senasa agora mesmo
e mude para o S,O.S,
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Inamps
.promoverá

ciclo de
cancerologia

Em continuidade ao Pro­

grama de Controle do Câncer,
iniciado dois anos, o

Inarnps (Istituto Nacional de

Assistência Médica da Previ­
dência Social.) realizará, em

setembro, o I Ciclo Interna­
cional de Cancerologia, com a

participação de seis' professo­
res convidados, que farão
conferências em Belém, For­
taleza, Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Brasília, Rio de
Janeiro, Curitiba e Porto
Alegre.

O programa de Controle do
Câncer é uma iniciativa do

lnarnps, em cooperação-com a

Sociedade Brastleira de Can-

I.

cerol agia e a Divisão de

Doenças Crônicas e Degene­
rativas (ex-Divisão Nacional
do Câncer), e os encontros

que promove têm pOI objetivo
veicular informações para pa­
dronizar os procedimentos e

adequar os recursos. a ri,., de

que a Previdência P()��h !;:;/_;.:r

diagnostico precoce e trata­

mento no maior número pos­
sível de beneficiários.
RESULTADOS-

Com a implantação do PCC
em todas as capitais do País, o

INAMPS já obtém positivos
para o controle do câncer'. As­
sim, todas as cidades com

mais de 300 mil habitantes,
até 1980, e as cidades que têm
mais de 100 mil habitantes, já
a partir do ano que-vem, esta­
rão equipadas com recursos

técnicos e humanos, através
das Comissões Regionais
Ambulatoriais e Hospitalares
de Oncologia , para planeja­
mento, coordenação e super­
visão das atividade� de con-

, I

atendimento.

Geipot
,entrega II

-

documento
aoMT

Brasília - Apesar da
ferrovia e da navegação de ca­

botagem apresentarem condi-
'ções satisfatórias para o_.es- ,
coamento de produtos quími-
cos, "carga considerada de
alta periculosidade", o trans-

porte desses produtos vem

sendo realizado quase que ex­

clusivamente por via rodoviá-
ria. Além da ferrovia e da ca­

botagem, os sistemas de dutos

poderão ser também
UUllzadOS no transporte des-
ses produtos.

Essa constatação está no

primeiro volume do Plano
Operacional de Produtos
Químicos, realizado pela Em­
presa Brasileira de Planeja­
mento de Transporte­
Geipot, e encaminhado ao

ministro dos Transportes, ge­
neral Dirceu Araújo No­

gueira, pelo presidente da

Empresa, Sr. Menezes Senna.
Além desse documento, o mi­
nistro Dirceu Nogueira rece­

beu uma relação completa de
todos os trabalhos concluídos
pelo órgão no período de pri-, 1.(1
meiro de janeiro até 19 de

julho deste ano.

------------.--------------------------------------��---- ---._,.�._��--------------------------------------------------------------------��
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Operários e índios
terminam encontro com

carta aos bispos
João Pessoa - Com uma carta aos bispos que vão participar

da Conferência de Puebla, terminou ontem a noite, nesta capi­
tal, o terceiro encontro inter-eclesial das comunidades de base.
Na carta, os operários, trabalhadores rurais e índios pedem aos

.bispos que na reunião de Puebla tragam mais luz, mais cora­

gem, mais esperança, mais certeza de libertação.
O encontro reuniu, em João Pessoa, mais de 170 pessoas e os

trabalhos se desenvolveram, a portas fechadas, no centro de
treinamento de Miramar, de propriedade da Arquidiocese.da
Paraíba.

-

A cerimônia final foi uma missa celebrada por Dom José
Maria Pires, com a participação de leigos lendo o Evangelho e
contando experiências de suas comunidades.

Agrônomo liga o preço da
carne ao hábito alimentar

Petrobrás nega descoberta

de mais petróleo na Bahia
São Paulo - "Ou o brasileiro
muda de há Di to alimenstar O'i

nillgu,�m segura o.pre.,:o J"
carne iU1 n (fi:'�' l.Í!��!; Q eu­

genhci I ':J ,JgJ ;ll1ut1l0 c razcn­
deiro Alcino da COSI (l OE­
veira, irucgrame da Secretaria
da Agricultura � ;-'I�ji:l)ln da.
diretoria da Sociedade Rural
do Sudoeste Paulista.

vina custava Cr$ 2l-ill e mespe­
radarncntc (�hil.,_'\ e l.�n(1 �����t,
chCg�!:iJO il �t;ng;r (.(� -+UU:la
prunciru quinzena de julho.
Agora. <"pf r�L"H',;" '

.. i�i b:J!'\oU
,):lru t. r.� JúO,

O Sr ,\i':i:�': -1a CDSla OJi­
muua de hábito alimentar ou

\ai perdurarupenaj por al­
guns dias, porque �á estabili­
dade é passageira e dentro de
3_0' dias haverá nova alta. "A
redução momentânea de pre­
ços - assinalou - se deve a três
fatores: As férias de julho,
época de menor consumo de
carne no Rio e São Paulo, os

principais centros consumi­
dores da. carne produzida no

Oeste paulista, e a entrada do

produto importado.
Enquanto a maioria dos

criadores das regiões de Ara­
catuba e Presidente Prudente

considera in.portante a reteu­

.,:50 de matrizes mediante am­

puro- governamental, há os

que .i ... :/Sdlll muito mais impor­
tante :1 atuaiizaçào dos valo­
I es e financiamentos para a

recria. .

O Sr. Fernando Pereira da
Silva, presidente do Sindicato
Rural de Presidente Prudente,
disse que o Banco do Brasil
deveria financiar em bases
reais, isto é. no valor de Cr$ 5
mil pelo espaço de três anos.

O Sr. Alcino da Costa Oli­
veira declarou que o valor de
Cr$ 800 atribuidos a vaca pas­
sou para Cr$ 1 mil, quando a

base real é de Cr$ 2 mil por
ano. Em termos de financia­
mento·(60 por cento), deveria
haver aumento de limite para
Cr$ 1.200 por cabeça.

.

Salvador - "Temos várias sondas operando no

estado, mas no momento nenhuma deu sinal de
poço produtivo". Com esta afirmação, o responsá­
vel pelo setor de relações públicas da Petrobrás na

Bahia, Sr. Haroldo Sá, negou ontem a descoberta
de um poço no campo de Buracica - município de
Alagoinhas, Recôncavo Baiano - com capacidade
de três mil barris/dia.

A notícia da descoberta já foi divulgada por dois
jornais locais, "A Tarde" e "Tribuna da Bahia",
respectivamente no sábado e ontem. O primeiro,
em matéria de seu correspondente em Alagoinhas,
informou que a- Petrobrás estaria inclusive des­
viando recursos de outras áreas de prospecção para
Buracica, utilizando uma série de equipamentos
para a descoberta de novos poços, ao lado do pio­
neiro que teria sido descoberto "por acaso".

, "Houve a necessidade de aprofundar em mais 50
metros os poços da região, que estavam esgotando a

Sua capacidade produtora e, durante esta operação,
deu-se o inesnerado: ao invés de encontrar ázua,
como todos os estudos geológicos indicavam apare­
ceu óleo em abundância e de ótima qualidade", diz a
notícia procedente de Alagoinhas c publicada por
"A Tarde".

O Sr. Aroldo Sá, no entanto, declarou que "cu
mantive contatos com o engenheiro de produção da
área e fui informado de que nem sonda existe em
Buracica. A notícia-é infundada", assegurou, ne­

gando que haja qualquer preocupação em esconder
o fato da imprensa, como afirma a matéria veicu­
lada por "A Tarde": e apesar de, como diz a ''Tri­
buna da Bahia", técnicos da Petrobrás terem con-

. fessado que "a descoberta do novo poço é fato
confirmado".

Ele acrescenta que o cres­
cimento demográfico incon­
trolável é também uma das
causas do aumento de con­

sumo, argumentando que,
enquanto o rebanho aumenta
I por cento, a população
cresce 3 por cento. "O preço
do boi sofre oscilações da
noite para o dia", afirma o en­

genheiro agrônomo, recor­

dando que há menos de dois
meses a arroba de carne bo-

Estudantes querem
se reorganizar no PR Projeto Radambrasil lança

hoje dois livros em Manaus
Londrina - Encerrando o I Encontro Estadual de Entidades Estudantis
do Paraná - 10 anos após o fechamento da UPE (l Jnião Paranaense dos
Estudantes) - 12 diretórios (entre eles 2 DCEs) assinaram um convê-

.

nio cultural considerando-o o primeiro passo para a retomada de
reorganização estudantil no estado.

As entidades decidiram realizar um próximo encontro nos dias 2 e 3
d� setembro, �m Londrina, trabal�ando até então para ampliar o
numero de participantes. A elaboraçao de um relatório sobre a situaçãodo ensino do Paraná, em um programa mínimo comum Que permita
uma atividade ampl� e organizada e a participação na comissão pró­Une foram os pnncipais problemas colocados na pauta do próximoencontro. .

Em comunicado conjunto dos diretórios informaram que os longos
anos de isolamento forçado destruiram o movimento estudantil no
estado, obrigando-os a retomarem a caminhada, hoje, a partir de
formas simples e amplas que permitam reaglutinar os estudantes.

Brasília - Serão lançados hoje, em Manaus, na

presença dos Ministro� Shigeaki Ueki, das Minas e

Energia, e João Paulo dos Reis Velloso, do Plane­
jamento, mais dois livrosdo projeto Radarnbrasil
contendo informações de regiões amazônicas, antes

completamente desconhecidas: o livro nO 14,. que
abrange uma área de 179 mil e 640 quilômetros
quadrados fronteiriça a Colombia e conhecida
como alto Amazonas,-e ode n.? 15. cuja área r de
284 mil quilômetros quadrados da Amazona Oci­
dental, também chamada de região do Juruá.

Segundo d diretor-geral do pepartamcnto Na-

Antropólogo condena o uso

do candomblé como folclore

cional de Produção Mineral- UNPM - Sr. Acyr
Avila da Luz. que também ti coordenador do pro­
jeto, "até o' final deste ano o Radambrasil comple­
tará o levantamento aerotorogramétrico dos rccur­

sos físicos e naturais da Amazônia".
Com o lançamento. hoje. de mais dois livros,

ficam Iahando apenas três: o de n" 16 com o levan­
tamento de Porto Velh.. � adjacências; (l de n'' 17
referente a re�i'l(l de Purus: c o de n" 18 que [cm

come. centro de pesquisa a cidade de Manaus. Esses
três livros - relatórios serão divulgados a publico
até dezembro.

.

Salvador - No encerra­

mento do I Seminário da Lín­

gua Yorubá, promovido nesta

capital pela Federação Baiana
do Culto Afro-Brasileiro, o

antropólogo Ednil do Espírito
Santo, afirmou que "a in­
fluência do candomblé na
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.' nosso povo passara a ser con-oaquirn varo eretra eite, OI e eito em au prest ente a SSOCJa-
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ção Brasileira para o Desenvolvimento da Cafeicultura. E o sr. Jaime siderada como a irnportancra
Nogueira Miranda, ex-presidente do lBC, foi escolhido presidente de que merece quando o can­

honra da entidade que tem por objetivo "arrancar das mãos dos tecno- domblé deixar de ser apresen­
cratas o setor cafeeiro". \. tado como folclore, que anula
A ABDC - entidade de âmbito nacional, com sede em Jaú - inicia suas o seu significado de religião".
atividades com ISO associados-cafeicultores. O Sr. Joaquim Pereira
Leite disse que "vamos atuar para que a legislação vigente no setor da

cafeicultura, regida pelo lBC, seja fielmente cumprida. Queremos mo­

�alizar o setor, esclarecendo e evitando informações falsas e orientações
erradas sobre' o café e produtores".

O presidente eleito da ABDC afirmou que a meta da nova entidade é
acabar com as "inconstitucionalidades'' vigentes do IBC, "como o

!!!\'\ !!!\'\���:��������/t;le����:�;�:�;J:���r���!���sc�rr:�����i���e��� MERCADO IMOBILIA-RIO. AG \ Api!lrtamento \ MERCADO IMOBILIA-RIO AG �:I�I��� MARTINHO \
estímulos indiretos, e irregulares gastos administrativos .

Centro \. .

RUA VIDAL RAMOS \
O Sr. Joaquim Pereira Leite conclui afirmando: "n?sso aiV? é tam� I I I I'bém o desenvolvimento da c�feicultura em todo o BraSIl ,e ISto so podera I ::::::a:=:; I I ::::::.=::; ']1ser feito se o IBC voltar as mao dos cafeicultores. para nos, o Sr. Camilo

I =::::I I I === :���:i��:i����Sa�����sac::�";::'���;::;;(�' J,"" j; 'dr, "S. livi n.] ,ICalazans pOUCo sabesobre café". .'

A. GCNZAGA S.A. Simpático apartamento na rua Anita Garibaldi, I I
A.GCNZAI:3A S.A.

qrande corn esquad.ia s ov a' .. ,n,n;.;ev,dr,,rurn<':.loduH�::Jrp'.- ! '.A Associação Brasileira para o Desenvolvimento da Cafeicultura foi I
esqui na com rua dos Ilhéus. Edifício Anita Gari- • '

.

criada depois de três meses de discussões e debates entre cafeicultoresde I b ldi t t 1003 de frente com dOIS II tado.Banheirocomesp,,'".'-·"':"'" ,,,;._,,,,/,ô,:ucnh(,_,.,·.'_,,,r:. ;:�São Paulo que queriam criar uma entidade com força própria e nível
I LOJAS DE IMÓVEIS -b�n�' d��it��i��(�rmári�s embutid�s), conter- I I LOJAS DE IMÓVEIS .' �������:r:,:á;��r����u�� ��. ;;��;:��'�s 2:;',,��t-.,." ;;'.';"'.

! I. Ipara levar diretamente' à0S rriai'Slalftos .escalõels federais c: estl�du�iS aAs I Vidal Ramos ;-66- ável livi ng, banhei ro e área de serviço. I I -\tidal Ramos;- 60 jos decorados até o teto, pia de, �'" �,,' :. ,.' __..' .J" 1· .,... , ...
' ; i I I.-reiv.i'l1dicafi:õese os proohm�as'do ca é, sua cu tura e,comercla Izaçao.

.

22 3455' m Condições faci litadas, com parte financia'da .. AP 1··
..

1 22 _ 3455 filtro d'água, porteiro eletrônico. ,," _.'_" .

"'." :J ... :-: ::;':;';' I' lI. �.sede Será em Jaú (SP); tradiciOHal centro cafeiCultor do Estalio. '\ I
-
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A reunião para constituiçãQ da primeira diretoria da ABDC {ói I Mauro Ramos:; 178
I 'Mauro Ramos, 178 dores. Hallde entrada em mármore. t" "'" \ '"

"J.:
.

realizada no salão paroquial da igreja N.S. Aparecida daquela cidade.
I 22.-3156/1447 22 -3156/1447 ções faCilitadas -

,
�lAs reuniões preliminares eram realizadas. no Sindicato Rural de Jaú .. CRECI 01 - 11aREG . ,

�
I

CRECI 01 _ 11aREG . __ _

O'!
IImas,como'erarnfeitascritica.saoIBC,opresidentedosindicafoimpe- � - - - - - - - - - - - - - - - - - -..,. - - - - - -- - - - . a.; -� __-..: _-.;:. ..

diu .a presença na sua sede.

da língua africana na forma­

ção cultural do povo baiano,
uma vez que a partir do pri­
meiro semestre do próximo
ano letivo a Secretaria de
Educação pretende incluir no

curriculo do ensino médio.'
um curso dê noções da língua
Yorubá .

O presidente da Federação
Baiana do Culto Afro-

sorvido e usado muitas vezes

como elemento de consumo,
através de grupos folclóricos.
mutilado nas suas qualidades
essenciais, em espetáculos de
baixa qualidade".

I

·Associação do café
tem novo presidente

.. _-----�
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Segundo o Sr. Angelo Pe­
reira. a exploração da religião
do candomblé é que levou a

Febeacap a promover urna
luta no sentido de divulgá-lo
em sua autenticidade, .e um

seminário ele língua Yorubá
tem exatamente esse objetivo.
Disse também que a divulga­
ção autêntica do candomblé é
uma forma de combate ao ra­

cismo e de defesa do direito de
preceito dos cultos negros.

I
I i !:"i
I A. GCNZAE3A S.A. Apartamento aconchegante na rua Tenente Sil-
I veira. em frente ao Lira Tênis Clube. Novo, com

I vistas para as duas baías. Living, um dormitório

I· LOJAS-.BE IMÓVEIS acarpetadcs. Cozinha e banheiro com azulejos
decorados ate o teto. Area de serviço.

I Vidal Ramos, 60
Boa oportunidade de .compra facilitada,

I
22 - 3455 I

aceitando-se parte do pagamento em terreno. AP

I 'Mauro Ramos, 178

l
013 CEN. ' '

22 - 3156/1447
I CRECI 01 - 11aREG i I�----------------------------_.

Brasileiro. Sr. Antonio Ag­
nelo Pereira. outro que falou
no encerramento do seminá­
rio, disse que "o torismo tem

servido apehas para descarac­
terizar o candomblé", que de­

pois de ter sido considerado

por longo tempo como algo
maligno. acabou sendo_ ab-

_. -

O I Seminário de Língua
Yorubá foi realizado com a

finalidade de despertar a co­

munidade para a importância

.
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d' t d b di) II
'

I em banca e n:!armore, me a.s, cron;a os, ox e ac;•• co .

Cozinha .com azulejOS decorados ate o teto(plso ceramlCO, I' Excelente terreno no Pontal, zona balneária em franco II filtro d'água), porteiro eletrônico, peitoris e soleiras em már- I
IOJ" AS'_ DEIMO'�/EIS desenvolvimento, às margens da BR-101, apenas 30 km

I LOJAS DE IMÓVEIS more. Dependências de empregada e área de serviço. Soberbo II L.: 'Y
do centro. Área de 300 m2. Lote 55 quadra 9. Preço e I

Vidal Ramos, 60 hall de entrada. Garagem opcional. II Vidal Ramos, 60 condiçóes a combinar. TR 013 PRA II
22 _ 3455. Edifício excepcionalmente bem localizadado: rua Araujo Fi-·

22 _ 3455 II gueiredo esquina com Saldanha Marinho, na parte mais tran- II
Mauro Ramos, 178 qüila da cidad�. Perto de Colégio, teatro, cinemas, biblioteca.

I Mauro Ramos, 178I
. 22 -3156/1447 Outra opção: apartamento com sala, um quarto e área de ser-

_ 22 -3156/1447 .

I, CRECI 01 - 11aR�G
ViÇO . I

CRECI01 - naREG .
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Decreto de Geisel vai
reunir os artesãos
em 'cooperativas·'

Brasília - O presidente Ernesto Geisel vai assinar até o final do ano três
, decretos dando forma ao Plano Nacional de Desenvolvimento do Arte­

sanato (PNDA). O artesão será arregimentado em cooperativa, seus

produtos ganharão um certificado, isenções fiscais e garantIas de acesso

aos mercados consumidores, daqui e de fora. Hoje, o artesão é um fator
. economico marginalizado; são quase I milhão de pessoas, em todo o
,

país, ganhando a vida de maneira precária. A partir de 1979, porém,'•
com a assinatura dos decretos terá carteira de trabalho e sua inclusão
nas estatísticas da população economicamente ativa.

.

Até o momento, Quase 200 entidades ligadas ao desenvolVImento

, (r�������I���J!���Zt�çJ�������!�s��a�s:�����:�1a°d���a�:��
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ambicioso que pr,etende dar à produção artesanal um caráter de a(lvI- IMOBILIA-R.IO AG CASA
.

\dade econômica estável e capaz de gerar para esses arlIstas.
CANASVIEIRAS CASA CENTRO \De acordo com o coordenador naCIOnal desse programa, Osvaldo

I I I IDella Giustina seeretário de Planejamento do Ministério do Trabalho,

§3 I I §3
/

Io artesã<)_brasiieiro poderá'obter uma renda média mensal de Cr$ 4 mil. ••
Os consumidores, por seu lado, deverão encontrar uma artesanato a

I; Fique preparado para a próxima temporada de p-raia. I I _ Ipreço mais estáveis e de melhor qualidade.: _

A. GCNZAGA S.A. Casa de praia no lote 62 da rua do Country Clube, em I I
A. GCNZAGA S.A. Rua Frei Caneca 106 F. Construção em alvenaria (doIs I"Para o Governo - explica o coordenador - a Implantaçao do PNDA I Canasvieiras. anos de construção). Três dormitórios, ampla sala, co-

representa a chance de melh.orar as condições de, vida de quase 5 por I Terreno plano de 300 m2. Rua calçada. Casa de alvena- I I zinha e banheiro social com azulejos decorados até o Icento da população economIcamente atIva do paIs, onde cerca de.450
LOJAS DE IMÓVEIS ria estilo meia água, com um amplo dormitório, ba- I I LOJAS DE IMÓVEIS teto, garagem para dois carros e área de serviço. Imil pessoas habitam o Nordeste".

A' ,_ •

I
nheiro completo com azulejos decorados até o teto e

I I
_

Anexo galpão com 80 m2, ótimo para oficina de plnturi'lO plano prçvê a realização de c�mvenIos com orgaos estadUaIS de I Vidal Ramos, 60
piso-também decorado. Cozinha com azulejos dec�ra- Vidal Ramos, 60 ou conserto de carros. Idesenvolvimento do artesanto - publIcos e pnvados - InvestImentOs

I'
��2 - 3455 -

dos até o teto. Grande living. Churrasqueira em area I I
22 - 3455 Plano facilitado para pagamento.' CS 014 CEN. Ioficiais na organização de cooperativas de artesãos e assistência técnica.

Mauro Ramos, 178 coberta total lajotada.
I Mauro Ramos, 178

I
Para gozar d? privil�gio das isenções ,fiscais pre_Yistas no PN�A, o I

22 --3156/1447 ..'
Preço e condiçóes a combinar. CS 030 PRA

22 ":3156/1447artesão devera submeter seus produtos a flscalIzaçao e obter um cer1l-
I Ificado de produto artesanal".' CRECI 01 - naREG .

•
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II A. GCNzAI:3A S.A.
II

A. GCNZAGA S.A.
II

II Ótimo terreno na rua Lauro Caminha Meira, transversal II . Excepcional terreno bem próximo à Univer-
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NILMÀ SI.LVA MACHADO
.MISSA DE 2.0 ANIVERSÁRIO

Luiz Fernando Machado e Filhos convi"Clam- paren­
tes e amigos para a Missa que mandam celebrar no

.

próximo dia 25 de JULHO, às. 19 horas, na Igreja de
Nossa Senhora do Rosário, em me.rTiória da saudosa
e sempre lembrada esposa e mãe NILMA SILVA MA­
CHADO.

f'
"

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA-
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.' A família Broering, aindaconstemadacom
o trágico 'faleciménto ocorrido em aci­

dnete rodoviário de Daniel Acácio, Marta

Inez, Gabriel Arcanjó', $ilvana Aparecida
(filhos) e Regina Aparecida (Sobrinha),
convida parentes e amigos para a Missa de

7.° Dia que será celebrada no dia 26

(quarta-feira) às 19 horas na Paróquia da

Santíssima Trindade.·
.
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Cidade - 15

Mais recursos para
a Escola Superior de
Medicina Veterinária

o prov,essor João Nicol�u Carvalho, presidente da Associa­
'o Cataonense de Fundaçoes Educacionais (Acafe) e reitor d"
niversidade p_ara o Desenvolvimento do Estado de Sant;

catarina (Udesc), re�ebeu comunicação do professor Lauro
immer, diretor-administrativo do Departamento de Assuntos

universitárioS do MEC, de Brasília, informando a liberação de

urna verba de 3D? ,mil cruzeiros para a Escola Superior de

Medicina Vetennana de Lages,
A verba faz, parte do Prodeca - Programa de Desenvolvi­

mento do Ensino de Ciências Agrárias - e destina-se à aquisição ,

de nOVOS equipamentos para aquela entidade educacional, vi!

ando a melhoria da qualidade de ensino, '

O professor Carvalho informou, por outro lado, que a partir,
do próximo ano os interessados já poderão se inscrever no curso

de Agronomia, que será implantado na Escola Superior 'de
edicina Veterinária,a fim de atender às necessidades de pro­

fissionais nesse setor na região de Lages, essencialmente a:gro-'

pecuár!a....Aliás, re�saltoll, uma das preocupações do órgão que
dirige e a adequaçao dos cursos uruversrtanos ao' mercado de

Irabalho, '

,

Agora é mais fácil
obter atestados

de vacinação

A MISSÃO DESTA
EQUIPE:' DERRUBAR AS

CONSTRUÇÕES ILEGAIS.
o Serviço de Fiscalização

da Prefeitura, que atual­
mente conta com 20 fiscais,
está embargando mensal­
mente cerca de 100 cons­

truções clandestinas, E so­

mente este ano já foram der­
rubadas mais de 20 casas

,por desobediência ao am�
, bargo. Também a lei que
obriga a construção de
muros 'e passeios em frente
às residências tem sido se­

ríamente observada pelos
. fiscais, q.ue numa blitz reali-

zada este mês, no Estreito,
�,aplicaram quase 300'multas,

O Serviço de Fiscalização
,da Prefeitura abrange tudo o

que fere as normas do CÓ ..

digo de Obras, que rege as

construções, e do Código de
Postura. que trata de aspec­
tos' de saneamento, conser­

vação de obras públicas e di"
vertirnenros noturnos, Mas,
segundo o chefe do Serviço
de Fiscalização, Rubens
Bazzo, o maior número de
atuações diz respeito às
construções clandestinas e

construções que estão em

desacordo com o projeto
"provado. E as áreas onde
mais frequentemente são re­

gistradas este tipo de irregu­
[aridades são o interior da
Ilha, o Estreito, Costeira e"

D

�
O
n

Agronômica,
Este serviço foi criado há

bastante tempo, e é reali­
zado por 20 fiscais. que du­
rante a semana trabalham
em horário de expediente,
divididos em setores pelos
diversos bairros da cidade."
Nos fins de semana e à noite,
existe um plantão, que, num

carro da Prefeitura, fiscaliza
a cidade inteira. Este plan­
ião foi criado há 18 meses.

Durante as horas do expe-

diente normal, os fiscais não

se utilizam de carros, mas de
ônibus. e. segundo Bazzo,
mesmo assim eles desernpe­
nham com eficiência o ser­
viço, pois a área que com­

pete a cada um não é grande.
Nosplantões é qU,e são !IC­

.cessários automóveis. por­
que eles abrangem toda a

Capital. Bazzo diz ainda que
é precisamente nos fins de
semana que mais ocorrem

autuações. [lois a maior-ia

das pessoas aproveita esses

dias para trabalhar nas cons­

truções clandestinas,
Afirma, entretanto, que
estas têm .diminuído nos úl­
timos tempos, em vista da

rígida fiscalização que vem

sendo aplicada, e que está
fazendo cumprir as ordens
de embargo.

A multa para as constru­
ções sem alvará de licença
vai de três décimos a três sa­

lários mínimos, e, em caso de

reincidência, é duplicada,
Quando a fiscalização se de­

para com uma violação aos
"

códigos, efetua imediata­
mente o embargo e aplica a

multa, No caso das constru­

ções clandestinas. se �pesar
da ordem de embargo. o

proprietário não pára com a

obra. ou não a 'regulariza.
esta é derrubada,

Bano finalizou dizendo

que a finalidade do Serviço
de l-i,calilação -é proteger a.

cidade: "É um �rime que fi­

quem desrnatanuo e ater­

randu' zonas como a do

mangue (lu Costeira, e como

as pessoas sabem que não há

fiscalização nos fins de se­

manas, aproveitam, E de­

pois que a casa está pronta
com uma família lá dentro.
não dá mais pata tirar',

I

Marlise Saueressig e Jairo de Andrade, do TAPA.

cia e conivência, Escolhi 'a prosti­
tuição por não temer o óbvio, Até
o óbvio precisa ser dito com todas
as letras, Durante 12 anos euira-

i COMUNICADO:
Temos o prazer de comunicar a todas as autoridades, .

amigos do IATEL, entidades convenentes.sócios rnantenedo.
res, clientes, pais de alunos, médicos,-professores e ao pú­
blico em geral, que por deferência especial de Sua Excelên­
cia (I Governador do Estado de Santa Catarina; o Instituto de

Audição e Terapia da Linguagem está 'mudando sua

Clínica-escola para a Rua Duarte Scfiutel, 59, desta Capital.
Na oportunidade em que nos colocamos à disposição de

todos os interessados, agradecemos a compreensão e gene­
,

rosidade daqueles que tornaram possfvel o aperfeiçoamento
da Entidade através de instalações mais adequadas.

Em. especial, agradecemos ao Exrno. Sr. Governador do
,'Estado de Santa Catarina Antônio Carlos Konder Reis e ao

Exmo. Sr. Secretário da Educação e Cultura do Estado de

: Santa Catarina, Mário César de �oraes.
Crenitde Hodrtques Campelli Maura Cassiano

Diretora Presidente Diretora Suplente
\

)

Maria Salete Monteiro Dacoregio Mery I. de Amorim Lodetti

Vice-Diretora Vice-Diretora Suplente

, PARA GRAVAR
TERÇA.FEIRA - 13.00 HORAS

ODEON - 'NACIONAL - SIMONE

INTER - PATSY GALLANT

CIGARRA/Si mone

COISAS DE BALADA/Idem
PETUNIA f1ESEDÁ/ldem

ARE VOU READY FOR LOVEI Patsy
I LaVE VOU IN THE MORNING/ldem

FROM NEW YORK TO LA/Idem
ENTÃO VALE A PENA/Simone

A SEDE DO PEIXE/Idem
SUGAR DADDY /Patsy

PRECIOUS LOVE/ldem
MEDO DE AMAR NÚMERO DOIS/Simone

DIGA LÁ, CORAÇÃO/Idem
WORLD OF FANTASY/Patsy

Irs RAINING THIS MORNING/ldem
AS CURVAS DA ESTRADA DE SANTOS/Simone

ELA DISSE-ME ASSIM/Idem
'I'LL NEVER LET YOUR DOWN/Patsy

ANGIE/ldem
SANGUE E PUDINS/Simone
TOGETHER AGAIN/Patsy

balhei como publicitário, Marly é
também para mim o retrato dessa
venda de si mesmo, bem remune­

rada, que-é a publicidade,' Fonte
dó pão nosso de cada dia de muito
cérebro que gostaria deser gasto
em coisas mais úteis", ,.

O Teatro de Arena de Porto
Alegre (Tapa), independente,
marca a vida cultural da C-apital
gaúcha desde a sua fundação,
caracterizando-se, fundamental­
mente, por um teatro político, de
denúncia, de-análise. e pela mon­

tagem de peças de autores brasi­
leiros - já montou 21 espetáculos,
dos quaisapenas seis são deauto-
lés estnfltgeiros. mA.'.;.... �' '
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'No TAC, às 2' horas, "Mar1y Emboaba".

.Artistas da Bahia
abrem hoje exposição

de seus trabalhos

o ESTADO
'TUBARÃO

Rua São Manoel, 210
, Fo,ne: (048�) 22-076)9 '
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LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

CIDADE.
INFORMAÇÓE$
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o Teatro de Arena de Porto
Alegre está apresentando no

Teatro Álvaro de Carvalho, até
dia 27, sempre no horário das
2lhs; a peça "Marly Emboaba",
de Carlos Queiroz Telles, com

Marlise Saueressig e Jairo de An­
drade, que já recebeu vários prê­
mies, entre os quais o Prêmio Lei­
tura do Serviço Nacional .do

. Teatro, do MEC e Prêmio "Me­
lhorespetáculo de 77", também

do SNT,
Segundo Queiroz Telles, autor

de peças como "Muro de Ar- tuição como meio e forma de
rimo", "O vestibular", "só apa- vida, O que eu procurei colocar

,
renternente Marly é' apenas rum em Marly foi o preço de todos

.
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Uma obra de Francisco Augusto

Oito artistas de vanguarda da Bahia abrem hoje a exposição
"Arte/Bahia/Hoje". no andar térreo do edifício Bougainvillea,
na rua Felipe Schrnidt. O coquetel de abertura será às
I %'IOmin, São 50 trabalhos com variadas técnicas dos artistas
Sônia Rangel. RCIlatà da Silveira.' Edson Calmon. Murilo
Ribeiro. Antcnor Lago, José Antônio Cunha. Francisco Au-

'

gusto e Sinval Cunha, '

Sônia Rangel mostra oito trabalhos. sendo quatro em técnica
mista, com o título geral de "Os Milagres", Os outros quatro. I];)

mesma técnica. recebem o nome de "Os Passageiros", Renato
da Silveira traz quatro trabalhos e na sua apresentação fala da
luta por uma nova cultura e diz que essa luta não é dos artistas.
"mas eles podem ter um papel importante nesta batalha e têm
muita coisa por aí pra fazer. Temos que. para isso. abrir o maior
número possível de alternativas, E uma delas é justamente esta

exposição Bahia/Arte/Hoje",
Sele trabalhos em narrqurm c ecoline sobre papel compõem o

conjunto de obras de Edson Calmon. Em entrevista ao Jornal
do Brasil, afirmou que faz seu trabalho com consciência do que
faz. "nem poderia ser de outra forma. porque a arte precisa ser

coerente com ela mesma e com a atividade humana", Murilo
Ribeiro, que apresenta sete trabalhos sob o título geral "Lava­

gem cerebral'.', diz que "a preocupação é denunciar através dos
meus-trabalhos as diversas forças de opressão que atuam sobre
os indiv íduos. as diversas forças sociais, políticas c cconónucas,
fazendo com que os 'indivíduos fiquem cada \ el mui» inscons­

cientes",
Os faros da realidade circundante. mesclados com fantasia.

na busca da compreensão das atividades dos seres humanos. é o

que retratam os sete trabalhos do baiano Antenor Lago. José
Antônio Cunha apresenta o sertão. porque, segundo ele

rnesmo, sua arte é popular. de Iorrnuciio simples e busca so­

mente o essencial. Arvores de p�11I1;1 de coqueiro. caracrcri­
zando animais prc-históric.» la/::'111 p:lr[,' d,)s trabalhos que
apresenta Francisco Augusto SII1\ ai CI,llk! .: outro dos uil, I

que cornpócm ti quadro de cxposuorcs. Ue.: prclci c Ilj(l falar de
seus trabalhos e di/ que "importante é que.: cada lIllI SllIt;l a sua

arte, que é baseada rra realidade. no que ela tem de Illilis popular
e representativa. .principahucntc do "lorde'h:)lIaMI.;!yq",

�
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE

S/A.

Convocação dos "candidatos ao Curso de Formação de

Operador para Processo Químico, de acordo com o Con­
curso realizadoem 15.07.78.

'

N.o DE INSCRiÇÃO: - 00040 - 00042 - 00063 - 00073 - 00140 -

00164 - 00182 - 00216 - 00315 e 00316.
. Os candidatos aci ma relacionados deverão comparecer,

impreterivelmente, até o dia 26.07:78 (Ouarta-feira). à Rua
Manoel Florentino Machado, n.? 298' - em lrnbituba, rio
horário das 8:00 às 12:00 hs e das 13:30 às 18:00 hs, para
confirmação da inscrição e condições gerais do Curso.

08S: Esclarecemos que os convocados nesta segunda
lista estarão sujeitos às vagas oriundas de desistências ou da

impossibilidade de aproveitamento' dos convocados na pri­
meira lista, editada neste jornal em 20.07.78.

1 - Jane is in front of Tom, Tom is ' .. , . , jane.
A beside B behind C before D between

====:=í1��====*-'�. A

TESTE FISK, DE INGLES
Choose the correct answer. Onlv one answer is correcto

2· To'ffi is Mrs Smith's son

A She is his son

C He is her son

B She is her son

D He is his son

3 - A Come here to us! B Go here to we!
é Go there to us! D Come here to rny l

4 . A Don't look àt us! B Don't looking at us!

C No looking at we! D Not look at us!
5· A Some girl are listening to the old'men'

B An old men are I'istening to the girl
C An old men are listening the girl
D The old man are listening to a girl

6 - A Listen to he and he's brother! B Listen to he and his brother!
C Listen to him and his brother! P Listen to him and he's brother!

7 - Whose hats are those? Thev are, . , .. , hats.
A he's B Mr Black's C Mrs' Black's D She's

8· A Where are vou going to put t,he cups?
'

B Where are vou going put the cups?
C Where vou're going put the cups?
D Where Vou are going to put the cups?

9 . Jane's tall and , , , , .', . ,

A- John's, too B Tom is, too

C Tom is to D Tom ar-e two

10 - Does Brian plav football?
A Yes, and Sam doesn't, too B No, but Sam doesn't
C Yes, but Sam does�'t D No, and Sam does, t')o

NOTA_: Esteé o último têste do mêsde julho, Junte-o aos testes publicados nos dias: 4, 11,
'18/7/78, coloque-os num envelope com o sEtU nome e endereço, e deposite-os na urna

das Escolas Flsk na Av, Rio Branco 165 _ Florianópolis e ganhe uma BOLSA DE
EST.tJOO, (

, ,

"
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o despejo de dejetos continua. E a solucãeY
E agora também o sistema central de esgotos está ameaçado: uma das elevatórias, que funciona desde 1910, 'este paralisada.

o problema provocado pelo despejo de dejetos domésticos na parte de mar represada pela Via de Contorno Norte está pondo em risco a saúde da população da área.

A Prefeitura ainda
não sabe como

resolver o problema
A exemplo da Casan, a secretaria dos Transportes e Obras da

Prefeitura ainda não encontrou uma solução para o problema
de' despejo irregular de esgotos domésticos na Avenida Beira­

Mar Norte (Rubens de Arruda Ramos). Enquanto isso, os

dejetos e outros detritos vão se acumulando em determinados

trechos da areia, porque as águas do mar, impedidas pelo aterro

do prolongamento da Via de Contorno Norte, não mais lavam

as bocas dos canos dos esgotos, alguns já aterrados.

Enquanto a direção da Casan explicava ontem que a empresa
não é responsável pelo problema ("porque não podemos forçar
o dono de uma propriedade a ser nosso cliente: usa água e

-

esgoto quem quer"), o secretário de Obras do Município, Mar­

cos Ricardo de Almeida Brusa, admitia que "o problema acon­

teceu porque nós. da Prefeitura, não fiscalizamos diretamente".
Acrescentou que na áreasanitária, cabe ao Departamento de

Saúde verificar se a rede de esgoto de um prédio foi construída
de acordo com a planta. "Antes do habite-se da Prefeitura, o

Dusp fornece UIl1.,. No momento que o Dasp dá o habite-se,
nós da Prefeitura entendemos que tudo está em ordem". .

Sem rede de esgoto, muitos dos edifícios existentes' na

Beira-Mar Norte ligaram seus esgotos à rede pluvial e até dire­
tamente no mar. quando no mínimo deveriam construir fossas.
O problema poluirivo já existia. mas foi a partir do surgimento
do aterro da Via de Contorno Norte. obra do DER, que se'
ev idenciou. A situação tende a se agravar nos próximos meses,
corn u elevação da temperatura e com o inevitável entupimento
dos canos. cujas bocas serão atingidas pelo aterro.

Apesar de toda essa situação. sem solução até o momento. a

Prefeitura não dispõe de uma lei bastante clara que defina as

irregularidades de esgoto na Beira Mar. Depois depesquisar no

Código Ue Posturas. o secretário Brusa foi forçado a adaptar o

artigo 27 da Lei n? I 224. de 1974, que diz: "É, proibido deitar
nas ruas. praças. travessas Ol! logradouros públicos, águas
';t:l'\ IdJS c quaisquer detritos prejudiciais ao asseio e à higiene
púbhca" Esse artigo refere-se à superfície de locais públicos.

Para punir os infratores proprietários de casas ou edifícios
que lançam seus esgotos sanitários na rede pluvial ou direta­
mente no mar. o secretário de Obras vai invocar o artigo 1'-1° da
mesma lei, As multas podem variar de um décimo do valor de
referência (que é de aproximadamente Cr$ 1.200.00). até três
\ czes o valor de .referência,

Ao contrário do que a Prefeitura havia anunciado anterior­
mente. sobre a maratona 'de fiscais na Beira-Mar Norte para
aplicar _multas e fazer um levantamento da situação, apenas o

último item está sendo cumprido. Até amem. segundo osecre­

tário Brusa. nenhuma multa foi aplicada. Ele adiantou. con­

tudo. que até quarta-feira à tarde a secretaria dos Transportes e

Obras terá uma definição sobre as medidas que posteriormente
serão tomadas.

Sobre a possibilidade de uma união de forças. entre Casan,
Prefeitura e DER. Marcos Brusa afirma que "estamos prontos
para qualquer briga. desde que seja para resolver o problema",
da Beira-Mar Norte.

Diretórios vão se
• •

reunir para exammar

casos de jubilamento
Deverá se reunir ainda esta semana o Conselho Deliberativo

dos Diretórios. que congrega todos os presidentes dos órgãos
representantes dos estudantes da UFSC. para tratar do' pro­
hlerna dos �C() acadêmicos atingidos pelo jubila menta.

Segundo Eronio Foreste , presidente do Diretório Central dos
Estudantes. é norma da atual gestão do órgão que os problemas
surgidos nas várias \!,nid<ldes sejam tratados por esse Conselho,
\ isando lima maior unidade de atuação e tomada de Posições
por parte da classe estudantil.

"O Diretório Central dos Estudantes tem sido procurado por
\ ários estudantes incursos nesse processo de jubilarnento", de­
clarou o presidente do DCE .. acrescentando ser pensamento das
lidera nçax est uda nt i� "1I111 est udo atent o do problema. visando
evtabclcccr quais as pn)'. idências imediata, ca�ei, nesse caso".

\10HILl/,'\(, ÀO
.

Acentuou lnre-ae a 1111!',1r!:\I)(:" de os cvtudantcx atingidos
J 'cf;1 t:kdl,l" -,,: illllhlÍl/arc:n ,'111 lorno Jc 'cus órg<ios repre�el1-
1;.lli"),,. "CnillO prl.1\ Idénl'la lllicl�JI. é l1ecessúrio rC<llinr uma

...."clnhi.éla geral de"e\ est 1/0anlc'o para qUtL cl,m a ,IISClISS:}O de;
pruhlcllla ocasionado por este juhilamel1to em massa. ,e

pCN,a chegar a urna Il)lll�ld;J de POSIÇ;jO ..:m re_la(,:ão a d.:".
f)IS�t: alnd,l o presldl.!lltc do r)(_,f� ..:\lar PfQnlo a apoiar as

dl'CI�Ôt:�' dC"<1 aS'ocml1léia. "flor ,er o órgão encarregado Jc

.Jt,;!clldcr no, �eu', il1tcré'�C, ,: l"l\r uH1\ldcrar ;.1 gravidade do
:'Ir' ,hkllu" c. I I J1j'<;'!\irl(l ( l'C: ral c!():, 1.:·,illd;]l1tc, "IC!ll um;] fun-
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t;óes tolllada� por e;;,a assemhlél<l geral dos estudantes prejudi­
cado, pela medida". frisou o líder estudantil.
ABAIXO-ASSINADO

Foreste déclarou qLe o Diretório Central dos Estudantes, em

'1.la gestáo passada. já havia recolhido ahaixo-assinado de pes�
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Não podemos fazer nada••.

(Esta a resposta da Casan)
A diretoria da Casan admi­

tiu ontem que nada pode fazer

para solucionar a situação
provocada pela inexistência
de esgotos na região da Baía
Norte próxima à Avenida
Beira-Mar. onde o aterro da
Via de Contorno represou os

dejetos domésticos que eram

lançados no oceano.

Segundo o diretor técnico
da empresa. Milton Pedro
Fernandes. "a Casan é res­

ponsável pelos problemas de
coleta e disposição final do
sistema existente", mas não
tem responsabilidades "sobre
a disposição final de usuários.
corno os da Beira-Mar".

() engenheiro. no entanto.

disse ser' válido o que está

ocorrendo. pois uma .soluçào
vai ser dada. _"É benéfico para
todos.Foi criado o problema"
- argumentou. Essa solução.
porém. não partirá da Com­

panhia Catarinense de Águas
e Saneamento. pois a empresa
não tem con.dições financeiras

para resolver o problema de­
finitivamente ..

o que ocorreria
com a construção de um inter­

ceptar oceânico. "Se fizermos
Lima rede somente ali não dará

para anexá-la 110 sistema exis­
tente explicou o enge­

Inhciro.

PROJETO

O diretor técnico e o pró­
prio presidente da Casan ,

Nabor Schlichring. afirma­
ram que já existe um projeto
para uma rede coletora nesta

região da cidade, mas que sua

implantação depende da defi­

nição do projeto da Via
Beira-Mar Norte-Sul.

"Se déssemos uma solução
provisória não teríamos con­

diçôes de inverter o diâmetro
dos tubos" - falou um téc­
nico. O problema principal.
conforme disseram os direto­
res da Casan. é o assenta­

mento do emissário que
transportará os despejos do
centro até o Rio Tavares. via
rua Silva' Jardim. para
depositá-los para tratamento

em uma lagoa naquela parte
da.Ilha.

Para transportar esses des­

pejos até o Rio Talares. a em­

presa terá que construir dois.
emissários de XOO milímetros
cada pela rua Silva Jardim. (

que interditaria praticamente
o único acesso rodoviário.

para o sul de Florianópolis.
Por isso. a espera da definição
do projeto para a construção
da Beira-Mar Norte-Sul: "Se
ela for impk.r.t=da as obras do
emissário caminhariam jun-
las

Uma outra alternativa para
resolver os problemas de des­

pejos 110 mar da Baía Norte.
discutida ontem. é a implan­
tação de uma rede de esgotos
para ser ligada ao setor de tra­

tamento em construção na.
Ponta do Leal. no Estreito.
Esta alternativa. também. de­

penderia do início do projeto
da "Beira-Mar Norte Conti­
nental (avenida que sairá da
Ponte Colombo Salles e cor-

tará o Estreito). e. cuja execu­

ção ainda demorará alguns
anos.

O próprio funcionamento
do emissário da Ponta do
Leal. que tratará e lançará os

despejos na Baía Norte, vai

depender de um estudo que
está sendo feito ·pela Fatrna.
Casan e Cedae (do Rio de Ja­
neiro), para veriíicar o-grau de

,tratamento necessário ao ma­

terial cloacal a ser despejado
no mar. Os técnicos pediram
12 meses para concluir o es­

tudo.

PREVISÃO
A diretoria da Casan, por

outro lado. anunciou ontem

que nenhuma obra de esgotos
será executada em Florianó­

polis (área da Ilha) no pró­
ximo ano. A empresa. para
1979. km um orçamento para

a construção de redes de êsgo­
tos no valor de 60 milhões,
mas essa verba será aplicada
integralmente na região do
!-:st reiio. Conforme esses dirc­
tores. ,meslIIo que a empresa
tivesse verbas para executar

esses scrv iços na Capital. ela
não teria condições humanas
de Iazer O trabalho.

'

Os engenheiros explicaram
mais que "a Casan vil e hoje o

que já passaram outras em­

presas". Ou seja: dentro do

programa de trabalho estabe­
lecido. o 'abastecimento de

água foi considerado prioritá­
rio. Daqui para frente. então.
os programas da Casan visa­
riam o saneamento básico.

Esses técnicos raciocinar

que se o Governo do Estado
mantiver o mesmo volume de'
investimentos na área de sa­

neamento como fez com a

água, em trÚ anos a Casan
teria condições, por exemplo,
de concluir praticamente o sis­

tema de esgotos de Floriano­
polis .. Hoje, como admitiu
Nabor Schlichting, "o sistema

de Florianópolis atende com a

capacidade bastante tomada.
mas não houve. até agora.
problemas de efluência". Ele
reconheceu mesmo que, de

1915, quando o governador
Gustavo Richard implantou
rede de esgotos de Florianó­

polis. aos dias de hoje. "pouca
coisa foi feita para Florianó­

polis. Agora estamos execu­

tando o projeto do Estreito"
- disse.

A possibilidade de uma sa­

turaçâo no sistema de esgotos
. da cidade. entretanto. poderá
provocar uma solução mais

rápida que as previstas pela
Casan. Em muitas áreas da

Capital. embora a empresa
diga que não. os despejos fre­

quentemente jorram para
fora. pelas redes pluviàis. E a

própria situação.do sistema.
com mais de 65 anos de uso.

exige uma solução imediata.
Há cerca de um mês. uma das
duas elevatórias que funcio­
nam no subterrâneo do ba­
nheiro público está com o

motor em reparos, Caso outro

deixe de funcionar. os despe­
jos fatalmente compromete­
rão todo o sistema central.

Se o carro novo apresenta
,

problemas, pode-se ,mover
I

ação contra o fabricante.
Os proprietários de carros

de Florianópolis não toma­

ram ainda nenhuma medida
mais séria. que assegure seus

plenosdireiios de consumi­
dor. E de co nhccimcn to

geral que a:; fábricas auto­

mobilistica- nacionais cru­

pregam.atualmente material
i 11 tenor. em relJç,lo àquele
utilizado l1as primeiras ,é­
nes Iabricadas. Â maionu
delas. aproveitando a, car­

caça- Jo ferro \ clho. utili/'.l
uma lata já enfraquecida
pela corrosão naturaL Este

aspcctlJ.·aliado a outros clli­
dado, e�l]uccid(),. como a

fll,fatl/ac.;iio da chapa. cola-­
horam p;lr;1 <llI,: I) índil'c de

f\?f!'UgCI11 no, l'arro, <lU·

:Ilellll', lildl'rl'lllkiltclllcnle
de lai()re� t.:.\tern()�;_

. b:1 \lilt/O, E,tJdo,. I'r\)­
H ,pr'lc!;il'l"" .Je -,ci(!do,; in,,,-

'�.
'I
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l:..,.IC:l�',·') l!)111 d \fua!iJ�jde Jn

,':r()J\l[\) ;ldqlllriL!\) n::)\) en­

.:')l1ir�lr:tlll Olllra alIcrnall\a
.... l'Il�!('. :..!�ir�Hl!lr 'l'U"'; Jirel:o ....

iJlr�I\é� ela jlhti�a� /W;illl.
.. cm São Pauln. III1U causa

ganh'I.Ic\\lU·lllUll:lS pe"oas
'a mmerem a�'ões contra' fa­
bricante". [ndo, ,[",n:,.,.
.ciando prohklna;, �Ie fahri­
ca\:�in t.·!ll 't:u\ ...... ll'n"

varas CílC1S instaladas no

Tribunal de Justiça. Sabe-se

apenas de uma ação movida
há quinze anos contra a

Agência Sirnca. que acabou

devolvendo o di nheiro ao

comprador Depois deste
fato. houve acomodação
por parte do consumidor.

segundo o juil Ernani Paula
Ribeiro

I:mhora ninguém tenha se

sentido ainda tão lesado a

POl1to de procurar a ju<;t It;<l.
lima ac.;ão contra fahricantes
4ue colocall1 \eiculns no

lllerCadC1 com del'eitos de fa­
hricaç,10 pode ser mm Ida a

4"alquer 1l10111ellto. -dt:<;dc

que ;,e cOnll'rn\e que a de­
nlll1cia lem procedência Di/
FrnJ111: ",'\ JI1\tl(a. ,h'!i'll

":01110 J rl,lTle' Illtcr,:'SJl!cl.
1l01l1<.?lalll perito, I'ara (on,­

tatar. 11(',,1": c',hO. 'e J !á!'!l­
gClll c.\l,t..:. oe ,.:: () pruhicl11H c
Je fahrieaçjo". PlhtL'ri\)r­
Illente. :1 (lJrtc preJudicada
�l1tra L'lllll lil11a a�jo. �\i­

ginJo indellila�·ão. deI ,Jlli­
�ão do dlllheiro. uu �illlri, .

t roca da mercadoria.
Este encaminhament0

:'nx�',: ê::.!! ;,":i iJ iJ':llllL'O a

qualquer Olltro que e'I1\\11-
-.. �·"'."t.� 1!!1!;' I'.�"�:.� ... ,.� ........ \I.

Paula' Ribeiro. "Mas.
normalmente. estas brigas
entre comprador c vendedor
não chegam à justiça São
resolvidas entre as partes".
Acrescenta que "a marcha
processual de uma ação de­
nunciando ferrugem seria de
lIm ano".

.

Entretanto. a Just ica

rouco auxiliaria aos pro­
prietários de I eículos .que.
adquirindo carros do ano.

em poucos meses de uso

e<;láo nas oficinas para com­

bater ::t tempo .OS P�)'1tos de

ferrugem. antes que �e alas­
trelll.' célu';<inJI) lllai()re�

de,pesa�,l'llla a�:1o mOllda
com r;t', 11.::-;t,1 denltl!cld.
h..:r'la ytiC �I..'r k'l!,i de i:: a 30
..kt' Jé'!"oi, ,LI ('1111JlI:1. paro.l

I �·l!: pra,n c illU!ln pe­
qlll'I)\)_ consldcrdn,k'-'L' qLl:':
iJ!'!1 .jc,�,.�ji\· LÍ\: 1�lhr:·-..:(._�,,;i()
lhH'li:.:illL'nl.t.' c',I)!iij ... L.:
d�!Hrn r',ara 1t.$".1 ()tJ(:uldo (1

nrnhlt'i:l:i i.:h(,�:l ,j "ljil,rt'(.'I'f
1...\[1.;1 ildll1Cl1tC. o proprida­
rio não cont'l 111.1: �ÜI;'..t

Ju'lll;a. 1'0i·' l',:rUn�;::::.: l)

período pam dar ehlrad:1 à
'li , a�':10 �s!ar:í encl?rr;.do. r:
IldU..t JlI�II' 'CI�'Jt) (�ilh:Ji(\r.

rr"(:':'ailJu logo Ul113 01'1-
..:ina rar:1 que'a ferru,gcm

.... c.i�;, :tL ....:�h.! .. ; 'IU !1I1(iI)

E O caso poderá ser,

empurrado para a

secretaria da Saúde

\

Sob o mictório da Praça XV de Novembro, um dos
motores da elevatória está parada há quase um mês.

.

var

o problema provocado pelo despejo incessante de esgotos domésti­
cos na parte de mar represada pela Via de Contorno Norte e que está
colocando em risco a saúde da população daquela área residencial,
poderá ser encaminhado à Secretaria de Saúde 'para uma solução.

Foi o que admitiu. ontem, o Diretor do Departamento Autônomo de
Saúde Pública (DASP). Osvaldo Vitorino Oliveira, que já mandou

inspetores de saúde para verificar a gravidade da situação. Segundo
Oliveira hoje fica pronto um relatório sobre o levantamento feito_na
área represada e, dependendo do "alcance. do volume e da repercussao,
o assunto será levado ao secretário <la Saúde".

"BOLA DE NEVE" ,

O diretor do DASP. por outro lado. reconheceu ser difícil uma

solução para o problema. admitindo mesmo que o assunto pode cami­
nhar como uma "bola de neve". No seu entender. "teoricamente não

deveria haver polurção fecal" naquela área de mar represada: "ali a

poluição é devida a ligações clandestinas na rede pluvial". A área onde

está o problema d05 despejos vai desde o final da Avenida Beira-M .. r are

os fundos do Palácio da Agronômica. onde o mar ficou represado pelo
aterro da Via de Contorno Norte.

As fábricas não usam material de boa qualidade

Ferrugem, um problema
que já vem da fábrica,
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() carro ma i, resrsiemc ii lerrugcm é o volkswagen. Esta é a

opinião Ja maioria dos mecânicos cspeciali/ados em lataria. A

ferrugem: para alguma, oficinas. é que garante no fim do Olé, uni

bom faturamento. pois �eu concerto pode alcançar até I () mil, cru/ci­
ros ou mal:'. E 10Jos são unânimcs eTT! afirmar ljue. atualmcnlc. o

problema .Iá vem da fábri.ca'. ljue não usa mais, um material de

ljual.ldaJe garantiJa. nem tampouco as tét:niCas de !munitação
contra ferrugem. [:nlrelanlo. reC()nhccem ljue clliJaJo, ..ãu indis­

pen'sál'c" para a boa manulénção de lIJJalljuer leit:ul().
'�a ofiCina ('ahral I'e�a,. o 111ednico Waller .lá I rahalllOlI em

Corcel II. ljJJ� ilpresenlal a ft.:rrugcn, cm lorno do, \ IÚro, la!cralS.
"()u.mJo c Jl'tl'<.:!adJ II\) ,niu(l. () c1i�JIle l'agJ jl(ll!c'i. ;Ii,' i 5t}
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Capital
sediar lo.

Congresso
de Serviço

Social

"Serviço Social na Área da

Saúde" será o tema central do

Primeiro Congresso Brasileiro de

Serviço Social. marcado para o

.pertodo de X a 14 de setembro,
nesta Capital. em promoção da

lundaçào Hospitalar de Santa

Catarina. cque terá o patrocínio e

a colaboração de diversas insti­

tuiçõcs do Estado.
A con feréncia de abert u ra ver­

sará sobre "A Saúde como íator
de Desenvolvimento". Os painéis
incluem debates sobre "Diretrizes
da Política Nacional de Saúde:
luncócs do Serviço Social no

Campo da Saúde: Importância da

Particiflação do Serviço Social na

Política. Planejamento e AJrni­
nislral;ão de Serviços de Saúde,
I'orrna�ão e Especiali13ção--de
Profissionai'i: c Interferência de

a,pec!os Bio-J>scico-Socias na

Sat't�e". Ü programa a'dmite.
lambélTl. comunicações e depoi­
mentos que ,erào apresentados
nos t�tllas li�rcS,

Participarão do Congresso as­

sist.entes sodai�. acadêmicos de

Ser,�·íç6 Social e professores de

Sen iço Social. que estão solici­
lando inscnções paniculares OU

alra\és Jas instituições onde pres­
Iam sen'iços rrofissionais. O

congresso será no Clube Doze de

Agosto.
Entre as entidades que colabO­

ram. destacam-se, á UDESc'
U FSC, a Associação Profissional

dos Assistentes Sociais e o Depar­
tamenlo AUlôllomo de SaúJe Pú­
blica,

••••�,,__�,".� A �__" _"'; -
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Na onda da bIitz
Quando da' perfeita realização desse Campeo­
nato de Surfe da Joaquina, todos foram unâni­
mes em reclamar da excessiva blitz que se pro­
longava até acharcoisa o suficiente entre a rapa­
ziada que era, afinal, pra justificar tanto apa­
rato.

o Campeonato de Surfe da
, Joaquina, acontecido neste

final de semana abaixo de in­

termináveis festas que se

emendavam, fazendo com que
muitos surfistas ficassem fora

de forma (''ou é festa ou cam­

peonato", reclamavam uns),
por questões de mar acabou

não acabando no domingo à

tarde conforme o progra­
mado. Mas sim, com finais
transferidas pro próximo final

de semana.

Assim é que as vinte e seis

feras que ficaram pras duas
derradeiras fases competirão

.

no sábado a semi-final e no

domingo a final, a base de seis
baterias disputadas homem a

homem.

Florianópolis, como

sempre, fazendo jus a fama
do "já teve" ou "estamos es­

perando". Se hoje um de
vocês chegar a um desses

super mercados que se espa­
lham pela cidade e perguntar
por queijo de fina e gostosa
procedência, não vem que
não tem. A não ser aquelas
triviais coisas sem gosto,
próprias pra sanduiche

quente - ou com gosto aos

extremos, como é o caso do
tal Colonial uruguaio (o
único queijo estrangeiro que
a gente pode encontrar por
aqui) que, realmente, não dá

pro mais apurado dos gas­
tos.

*

Nem mais o suiço (made in

Brazil) encontramos nos

balcões dos razoáveis, só o

Reno. Cadê o Camembert?
E o Roquefort? Um quei­
jinho de cabra? não seria

possível? Quanto ao Pórte
Salud, provavelmente nem

pensar. .. Um Bri? E o La
vanche q4e rie que nunca foi'
visto por aqui?

Realmente, é muito fácil não
ser fino em Florianópolis,
não?

•

o candidato

Bornhausen,
acompanhado do
seu staff mais

íntimo, almoçou,
ontem aqui no

jornal.
*

No menu, regado
a brasileirinho
Forestier
Cabernet, pato
assado
made in

" Manolo's,

Quem vem pela estrada de Ca­
nasvieiras em direção" ao centro
da cidade e não quer deslizar
pela reta da Saudade, enla­
meada de sabão nesta época de

.

chuvas e trovão, a opção é en­
frentar a Avenida Madre Ben­
Venu,tta, a que atravessa o Jar-

.

dlrn Santa Mônica de cabo a

rabo, apesar de toda a sua in­
terminável obra reduzida a

menos de meia pista em certos
trechos que mal passa um carro.

•

E 'pra desviar em direção ao ce­

mitério, ao terminar (ou come­

�ar) a estrada de Canas, a genteá de cara com um trevo que de

�evo não tem nada. Mal feito
esde a sua construção, o tal

trevo, na realidade, só atende
qUem vem no sentido centro-

rial "bélico", fartamente demonstrado contra o

pessoal que nada mais queria a não ser se diver­
tir vendo as feras ao mar. , , Eficiência prova­
ram, existe - só que contra o tóxico, Contra os

assaltos, neca, .. l.

No mais a coluna só tem a realçar a elegância do
conhecido delegado Elói, todo em repasado
terno em azul "rnathieu", colete num ton-sur­
ton e gravata noutro tom, provocando ohs de
admiração das gatinhas, tadinhas, que não se

cansavam de receber geral. . , Como acessório,
nada mais do que um radinho bem daqueles, um

walkie-talkie dos legítimos e que não deixam
dúvidas, que o fazia se comunicar com onde
bem pretendesse.

Cacau Menezes (de espelhados olhares

\ pra vocês) e Ricardinho
Machado (se desmanchando em sorrisos

pra cima do gaúcho Tupi),
os autores do sucesso que foi

o surfístíeo Campeonato da Joaquina.
(Aliás, que foi não, que é: já que

o Campeonato estará

em fase final de continuação nos

sábado e domingo próximos).

É inacreditável que ainda

tem masoquista
que se delicia em ficar horas diante de um

aparelho de televisão se entretendo com

esses bang-bangs a base de Western e

de detetives biônicos.
*

Daqui a pouco não reclamem se a TV Eldorado
'

(com programação Bandeirante: -sem novelas e. a

base de altos filmes e excelentes shows)
comece a cativar o ibope da especial. (Se bem que

a gêiãl'êstã cáda vez mais entretidas
com as xaropantes novelas).

o candidato ao Senado Aroldo de

Carvalho está ofereceádo 20 mil

cruzeiros ao jornalista que se

habilitar a lhe prestar
assessoria de imprensa.

*

Até agora a proposta não conseguiu
encontrar candidato•..

***

Enquanto isso, tem gente fazendo questão de

distribuir as calcinhas
I

femininas, com as quais Jayson Barreto /

pretende alcançar o mesmo Senado...

Como a onda de furtos que assola a cidade não

passa de mera rotina, como os ladrões estão todos

sob controle e como o.crime foi

definitivamente banido destas plagas, a Polícia

Civil' procura um derivativo ameno:

vai editar uma revista. Seu nome:

"Vanguarda Policiai".
*

:,

Alguns policiais, inclusive, já estão .procurando
estabelecimentos comerciais da cidade, oferecendo

espaços pros anúncios, Uma questão de marketing.
*

É provável que, com os policiais editando

revistas, devam os jornalistas
prender os ladrões.

cemitério, tal a' sua impenetrá­
vel ponta que requer verdadeiro
malabarismo por parte do infe­
liz motorista.

conhece o caminho, uma cha­

tice pra quem tem de enfrentá-Ia
todos os dias. Sabe-se que todo

o pedaço está em obras --:- l1}as
sabe-se também que a ineficiên­

cia administrativa não é tanta

.pra ignorar tudo aquilo ali.

São José - As 14, 16,
19h4Smin e 2lh4Smin, Mar­
celino, Pão e Vinho, com
Pablito Calvo. Censura livre.
Coral - As IS, 20 e 22h, O
Enigma de Kaspar Hauser,

-'17

Brotos bonitos da sociedade de Criciúma

que vão fazer seu "debüt" dia
5 próximo, no .Criciúma Clube

primentos pela passagem de
seu aniversário.

***

***

Falando em arte. Paulo de

Siqueira um artista LIa ci�
dade de Chapecó. está com

seu nome em destaque pelos
belíssimos trabalhos em su­

cata.

Seria de estranhar se acontecesse em contrário
_ isto é, se não houvesse blitz: afinal, vocês hão
de cO!1vir, oportunidade igual a essa, pra exibir

pressão assim diante de tantos (já que a transa

virou festa das mais procuradas por tudo quanto
é tipo de gente); só daqui a um ano, quando da
realização, do próximo Campeonato, . ,

•

(De urna coisa a polícia nãopode mais se queixar
quanto do combate ao crime: da falta de mate-

E como se não bastasse tanta
falta de dupla visão (administra­
tiva e do motorista), há,_a_gora,

-uma 'areia grossa trazida pela
chuva, pelos caminhões, um pe­
rigo que pode provocar uma

derrapada com graves conse­

qüências. Aliás, é de se admirar

que ainda não se tenha notícias
de capotamentos .

•

E tem mais: quem enfrenta

aquele pedaço do Jardim Santa
Mônica à noite, já sabe d'ante
mão o grilo ameaçado: justo ali
onde as obras lesmeiam, não há
uma única sinalização noturna

que indique estar em obras,
como se cada um tivesse nas

suas. cabeças radares eficentes
o suficiente pra sacar de longe, o

perigo que se aproxima.
•

Carin Wetzel

O elegante casal Jacques
Schweidson está chegando
de urna viagem aos Estados
Unidos,

***

Amanhã a Diretoria do Cri­
ciúma Clube recebe as debu­
tantes Oficiais daquele
Clube, para um coquetel. A

esperada festa que se reali­
zará dia S próximo na Capi­
tal do Carvão, está sendo

esperada com grande ansie­
dade.

***

. Sábado próximo às 20 horas
na Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus, será celebrada
cerimônia do casamento de.
Rosemari Schneider e Fer­
nando Fernandes de

Aquino.
***

Teve um fim de semana bas­
tante movimentado a boate

Baturité, em Camboriú - O

conjunto Baturité Samba
Jazz, sob o comando de
Alois Moritz, é realmente
sensacional.

***

Denilza Sabrino de Car­
valho, Vicente Vasconcellos
Vieira Filho, engenheiro da
ELETROSUL e Mauro Ro-'
berto Simão gerente da
SERPRO, do Paraná, foram
vistos jantando no restau-

,rante "Lananeide", com um

grupo de amigos.
***

Adelaide Jardim, Raquel

Miranda e Raquel Barcellos
.

durante um jantar na "la

Gondola", faziam planos de
uma viagem pelo Velho
Mundo

***

Nossos cumprimentos ao

Presidente' da Assembléia

Legislativa, deputado Wal­
domiro Colautti, pelo seu
aniversário hoje.

***

Sábado às 20 horas na Ca­

pela do Colégio Coração de
Jesus realizou-se a cerimô­
nia do casamento de Ana
Maria Carvalho e Rubens
Carioni. Na sala de recepção
da Capela, os noivos recebe­
ram cumprimentos de farni­
Iiares e amigos.

***

Chegando de uma viajem a

Bahia, a Professora Sônia
Maria Buchele Rodrigues.

***

Maria Helena e Blasco Bar­
cellos em sua residência re­

ceberam convidados para
festejar aniversário de sua

linda filha Patrícia.
***

Domingo em nossa cidade
realizou-se a solenidade de

colação de grau dos for­
mandos do Curso de Farmá­
cia e Bioquímica da Univer­
sidade Federal de Santa -Ca­
tarina. Foi patrono dos
Formandos o Deputado Fe­
deral Walmbr De Luca, .

***

Catarinenses nas Ilhas Gre­
. gas e Israel, é a excursão ela­
botada pela agência Tu-..

rismo Holzmann, marcado

para setembro próximo vin­

douro.
***

O Dr. Leo Carlos Martins,
domingo marcou casamento
com a bonita Rosí Regina
Brügge - Rosi Regina rece­

beu uma belíssima jóia de
M. Rosenmann, presente de
seu noivo.

***

N ice Faria uma das mais dis­

cutidas elegâncias de nossa

sociedade, hoje recebe cum-

1.'
Omar Cardoso

LEÃO - o fluxo astral fio dia de­
nota a você uma disposição bas­
tante cuidadosa e amável ao tra­

tar de assuntos de dinheiro e ne­

gócios. A saúde está melhorando
sensivelmente bem como suas

chances gerais.

VIRGEM - Dia em que sentirá
muita atração pelas coisas miste­

riosas, pelas investigações e pela
obtenção de segredos importan­
tes, devido o trânsito do Sol e de
Marte em sua 12." Casa Astral.

Contudo, evite acidentes, os ini­

mi�os e cuida da saúde.
LIBRA - Amigos fiéis e afortuna­
dos deverão colaborar muito com

você agora. O fluxo favorece
também as novas associações com

pessoa de boa situação financeira
e a obtenção de seus desejos, so­

nhos e esperanças, Pode amar e

viajar.
ESCORPIÃO - É um ótimo
fluxo astral para todos os escor­

pinianos que trabalham em mine­

rações e explorações de um modo

geral. Propício, também, para as­

sumir cargos elevados, as viagens
e aos negócios. Pode amar.

de Werner Herzog. Censura
10 anos.

Ritz - As 17, 19h4Smin e

2lh4Smin, Este Mundo à
Noite, documentário. Cen­
sura 18 anos.

Roxy - Às 14 e 20h, O
Homem Implacável, com

Steve Sandor e Heidi Waug­
han, Carambola. Censura 18
anos.

Jalisco - As 20h, O Trapa­
lhão nas Minas do Rei Sa-

O Clube dos Subtenentes e

Sargentos, de Joinville, sá­

bado estará comemorando
com noite de gala. mais UIll

aniversário daquela socie­
dade, O show da noite será
da Cantora Perla.

***

A bonita sra. Carlin Wet/el
na cidade de Joinville, acaba

,

de inaugurar sua loja de
finos presentes - lUI de
vela. a loja da jovem sra.

Wetzel agora é ponto LIas
mulheres elegantes' da socie­
dade joinvillense.

***

Mas as agruras não ficam aí: a

ponte que existe no meio da tal
avenida Benvenutta, jaz, há al­

guns dois meses, com dois indis­
farçáveis degraus que dizem ter

Sido um dia cabeceiras, sola­
vancos e sustos pra quem não

É fazer pouco com a vida dos
outros, não acham?

***

Em Joinville, em companhia
da jornalista Liegi Maria,
visitei a galeria de Arte Las­

caux, onde fui recebido pelo
simpático casal Marina He­
loisa e Ayrton Mosimann.

Naquela galeria vi além das
valiosas telas de renomados

artistas, peças de antiquá­
rio,

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ontem,
o Deputado Estadual. Zany
Gonzaga,

SAGITÁRIO - Dia em que terá
muito gosto por todas as formas
de desenvolvimento mental e es­

piritual. Terá sucesso no campo
profissional, no comércio e n�s
negócios. Desenvolva seus conhe­
cimentos agora.
CAPRICÓRNIO - Não é um dia

favorável, principalmente no que
se concerne a sua saúde, negócios
e dinheiro. Mas se evitar precipi­
tações e atos impensados poderá
terminar o dia com saldo posi­
tivo. Evite excessos e fale pouco e

escute mais. Neutro ao amor.

AQUÁRIO - Excelente influência

para tratar de seu casamento ou',
para unir-se a uma: pessoa de Gê-.
meos ou Libra. Felicidade no lar,
sucesso profissional e financeiro e

ótima disposição física, Cuidado,
todavia, com os rivais e inimigos
declarados.
PEIXES - Dia em que se sentirá
muito bem disposto física e rnen­

talmente, o que influenciará de
modo positivo em seus negócios,
trabalho e demais atividades que
têm grande importância para
você. Tranquilo ao amor e para
solicitar favores.

Galo de sucata,
um belíssimo'
trabalho de

Paulo Siqueira

,

OROSCOPO

-1 ._-

cnerna

Entre um caminho e outro não há opção

,ÁRlES - Dia de muito sucesso em

todas relações sociais e pessoais
que fizer. O trabalho renderá o

bastante para deixá-lo feliz e os

negócios lhe trarão lucros inespe­
rados. Bom ao amor e às viagens.
Notícias.

TOURO - O bom aspecto rei­
nante sobre seu signo, é-indicador

de êxito em todos os assuntos re­

lacionados com heranças e lega­
dos. Muito bom também para
comprar e vender propriedades,
às viagens e aos transportes, Não

seja tímido,
GEMEOS - Neste dia, suas qua­
lidades mentais serão perfeitas
com inclinação às belas artes e à

música, Sucesso nos negócios e

favoráveis relações que lhe pro­
porcionarão lucros. Bom ao amor

e às viagens.
CÃNCER - Muito bom dia aos

cancerianos que estão ligados à
vida artística de um modo geral.
Quanto aos demais, estes terão

enormes chances de lucros nos

negócios relacionados joalherias e

metais de um modo geral.. Pode
amar.

'Cine Cecomtur - As 14, 16,
19h4Smin e 2lh4Smin, Os
Embalos de Sábado à Noite,
com John Travolta e Karen
Lynn Gorney. Censura 16
anos .

Iomão, com Renato Aragão e

Mussum, Censura 14 anos.

Glória - As 20h, A Lança A,s­
sassina de Kung-Fu, com

Wang Yuy e LiuYung, O
Fator Humano, com George
Kennedy e John Mils. Cen­
sura 18 anos, .

Rajá - As 20h, Se Tivesse
que Refazer Tudo, com Cat­
herine Deneuve e Anouk Ai­
mée. Censura 18 anos.
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MARTINS AUTOMÓVEIS
,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0Sn

BRASí LIA branca ................... , ............. 1977,
DODGE POLARA GL marrpm (jóia) .............. , .1976

CHEVETTE azul (já financiado} .................... :1975

OFERTA DA SEMANA
VOLKS 1300 - 1970 .................... ,Cr$ 17.000,ob

" COMPRA-VENDE-TROCA r

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Volks 1300 Azul 77
Corcel Branco STD . . . . . . . . . . . 76
Brasília Amarela , 76
Volks 1500 Mimam 73
Volks 1300 Azul , , 73

�"'\ JENOIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA. \!f!!i.}
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES
DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 L OK
MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO 78
VOLKSWAGEN 1600 77
DODGE 1800 GL 74
MOTO YAMAHA 350 : 71
TRAYLER BILLANT

A •

'III VI NIlHHIII I\tlllllll/I\IHI @J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

CÔRMODELO ANO
1300 L 1976
1300 L 1977
1300 L 1977
1300 L 1977
1600 1976
Passat LS � 976
P�:;;s�t;!-S = r::.. ':;':. ,- '"', ". . 1,9.7·6 ".I .. �

Passat LS �. 1976
Passat LS

'

Ú�75t'
Passat LS 1977
B rasíl ia 1976
Brasília 1977
Brasília 1977
B rasíl ia 1977
Variant 1977
Variant 1973 I,

Variant 1976
Kombi 1976
Kombi 1977
SP2 1974

Branco
Azul
Bege
Verde
Branco'
Marren . .". I

-Brance '

�.ul t«�J'í!ih:·'L,
Vermelho
Branco
Branco
Bege
Azul
Branco
Branco
Azul
Bege
Bege
Branco
Marron

<,

I. I

PHIPASA.
aDao
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Honanópolts - Santa Catarina

ConcesSionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 24-07-1978

PASSAT L AMARELO
-

75

PASSAT AMARELO METÁLlCO 75

DODGE POLARA BEGE ........................77

CHEVETTE TURQUESA 73
\

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPR.eSENTAções LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

P�-ssat L:S. Branco Polar O.K.. . 1978
Brasília Amarelo Java OK. . .. 1978
Kombi Bege Jangada q.K .. :..... ..... . 1978
Varianftl Luxo Verde Musgo Metâlico .. . 1978
Ford L.T.D. Verde Metálico c/ areia ,. . . , .1976
Fiat 147 L Vermelho ,1977
Opala cupê 4 cil. 4 marchas equipado. . .1975
Chevette Branco .1974
Vai kswagen 1300 L Verde. .1976

Volkswagen 1500 Azul. ... ... .... . .... 1974
Volkswagen 1500 Amarelo............... . .1973
Vol kswagen 1500 Verde .. . .1972

'" Volkswagen 1500 Branco ... ,..... .1971
....

MAVERICK 76 X TELEFONEL

Maverick 76, rodas magnésio e único dono, baixa KM.
Aceito telefone. Tratar - Santos Saraiva, 1115 ou fone
44.3400 c/Nativo ou Elias.

Fiat 147 - Branco Alpi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... J.... ok
Fiat 147·L - Branco Alpi . . .. ·.DK
Volks 1300-L - Azul - Volks 1300-L - Marron OK
Ford Corcel - Bege Std . . . . . . . . . . . . . . ,... OK
Variant Azul Jóia........................ . .1975,

Volkswagen 1300-L - Bege e Vermelho.... .' .1976
Fuscão Vermelho. . . . . . . . . . . .. 1974

Corcel Ocre. . . 197,4
Opala Azul, todo equipado 1978

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

1300 L MARROM SAVEIROS. . , .1978
PASSAT TS PRATA METAL.. . .. 1977
1500 VERMELHO RUBY .. , 1975
BRASíLIA AMARELO SAFARI .1974
CHEVETTE BRANCO EVERESTE,.... . .1974
1500 AMARELO SAFARI 1973
1300 BRANCO LOTUS , ,...... .1973
1500 AZUL DIAMANTE J970
1300 VERDE CARIBE 1968

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Máquinas rodoviárias com pouco uso, todas
em perfeito estado de funcionamento e con­

servação, uque poderão operar de imediato.

- Trator Fiat, modo 70-SI, ano 1970

- Trator Fiat, modo AD-7, ano'1969

- Carregadeira Yale, ano 1976, modo 1900B, 2 1/2
jc, 1500 horas.

- Carregadeira Michigan, ano 1977, modo 55, 2 1/2
jc.

- Retroescavadeira Massey-Ferguson, ano 1976,2
100 horas.

- Trator de Esteiras Caterpillar, ano 1977, modo D 6.
- Escavadeira Hidráulica Poclain, ano 1976, modo

LY2P.
,

- Motoniveladora Cater�illar, ano 1974, modo 12E.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­
sárias inclusive sobre financiamento.

VENDE-SE

Volks 1300 L, 76 -Volks,1600, 77-Brasíl'ia, 76 e Opala 74,
luxo,4 portas. Rua Dr. Leoberto Leal, 123 - Fone 44.405\Barreiros. ,

.

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

T' f'C·! �
-

VOLK.SWAGEN 1300, SIMPES/78

VENDE-SE COM CR$ 30.000,00 DE ENTRADA E TRANSFERIR FI­
NANCIAMENTO DE 23 PAGAMENTOS DE CR$ 2.000,00 (QUILO­
METRAGEM 5,000 AINDA EM GARANTIA), TRAT AR FONE 44-2688
COM LOBO.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USA.DOS

RELAÇÃO

COR
vermelho'
branco
branco
vermelho
azul
ouro metálico
azul
azul
verde
amarelo
verde.
verde
vermelho
azul

ANO i
1.977
1.977
1.976
1.974
1.976 .

1.976
1.971
1.970
1.973
1.973
1.975
1.975
1.968
1.973

CARRO
Corcel LDO
Corcel LDO
Corcel L
Maverick
Maverick
Maverick
Belina
Volks 1.300
Volks 1.300
Chevrolet
F-75
F-4000

Pick-up ko -nbi
Mercedes Benz 608

L FOTOCÓPIAS E XEROX:
"reços Especiais - Ed. Dias Velho

Sala 11 - Fone 22-3875

VENDE-SE

Uma máquina de tricô Elgin Broder em estado de novo. Cr$
ÜOOO,OO à vista. Tratar fone 22-8600 R/59 Sta Elie.

LOJA ALUGA-SE

Loja com Sob. loja-e garagem ótimo ponto para comércio a rua

Felipe Schmidt. Tratar Perito Construção Civil LIda. Fones 22-4877
- 22·7-003 - Rua Bocaiúva, 26.

LIMPEZA DE FOSSA
.
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

MOVEIS!!! Especiais e sob medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCA1)ÂO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899
Solicite nossa visita

Vendo sala com 53m2. Ótima localização.
Tratar fone 22.0001 à tarde.

URGENTE
VENDE-SE SALA CEISA CENTER

CASA NA PRAIA DE CANASVIEI·
RAS

Vende-se ótima casa, nova, desocupada, situada na linda Praia de

Canasvieiras, contendo dois domiitórios grandes e um pequeno,
Iiving, copa-cozinha, banheiro social, varandão e abrigo para
carro. Terreno de 14,00m, de frente por 30,OOm. de fundos. íntor­

mações com o proprietário à Praça Pereira Oliveira, 6 Edifício
Visconde de Ouro Preto, sala 19- Fone 22-6293- CRECI121-XI

Reg.

APTO 2 QUARTOS (110m2)
Vende·se excelente apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem na rua Alves de Brito.
ENTRADA: 150.00Q,00 (6.�87 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 .. fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58.

ALUGA·SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmidt - Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.000,00
3) Apto c/3 quartos c/garagem 'fechada p/2 carros > Cr$
5.000,00 . .

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D"Eça, 139 - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?

58.

CASA 266m2

Próxirea à Universidade c/4 quartos (1 suite), lavabo, e' demais
detalhes de alta qualidade. Preço de ocasião, negócio urgente.
Preço: 1.500.000,00 - financiamento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato eo saldo em 6vezes sem juros,
ou+ com juros..

'

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted, loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci 58.

VENDE·SE

Uma casa recém construída em Palhoça perto da BR-101,
com 6 compartimentos. Tratar fone 22·8600.R/59 C/Sra.
Elie.

APTO EDF. ANITA
11. o andar - frente 2 quartos.

Aluga-se. Inf. tel. 33.1253

OPORTUNIDADE - APTO; 48.000
Transfiro apto. próximo. a UFSC c/ 3 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço e garagem. (Aceito. permuta num carro ou

telefone). Tratar pelo fone 22-4221,

VENDE·SE APTO
.'. , ,,'JI'!\-S:S: _ ')-SS. JJ '. '

De um-dormitórió, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Financia­

mento Cr$ 379.000,OO:poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão. lagoa, 10

cabeças de gado e rio. nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros sendo: 60 por cento. no ato o resto a combinar. Tratar

pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.

TELE_FONE "22"

Aluga-se, vende-se ou troca-se-por carro ..

Tratar fone 33.0331 ou 44.4062.

VENDE·SE
.

Telefone prefixo 44, totalmente
quitado. Tratar pelo tone 22.0216.

VENDE·SE

FONE PHEFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44-1589 - SR. ALONSO.

TELEFONE
Vendo telefone prefixo.22

Tratar fone 22.8366.

DR.IRAN·WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLlS,Rua Anita Garibaldi (esq. 'rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.o andar - Fone

22-4242

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 � ePF/MF n.> 002.259.089/72

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício Dias Velho -

s/615 e 616 - Forres: 22-1235 e 22-7421.

••
••

TREVOcopiadora
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÔES - ENCAI')ERNAÇÔES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis

PÓ . DE PEDRA�
I E� ��EDRISCO pAR4
I JARDINS E PATIOS

PEDRITII
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.

l'·, ntrega domiciliar na grande FlorianOPOllsl
,.

' . Peça pelo fone 22-7033
-J

o P O R T UNI DA D'E

Empresa de âmbito nacional, com filial em implantação
em Santa Catarina, necessita para admissão imediata
de pessoas de ambos-os sexos, com boa apresentação e'
facilidade de comunicação, para contatos de alto nível em
todo o Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.000,00 por dia.

Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edif. Joana de Gusmão
conjunto 803, no horário comercial. com os srs. Mári�
ou José,

BIORRITMO
(Semestral)

Faça seu Biorritmo
, semestral.

Peça informações
pelo fone 22-1005_

Apartamento completos, inclusive TV, som am­

biente, garagem individual (fechada?) e serviço de
copa.
Todo conforto e tranqüilidade

TURIS MOTEL
Balneário do Pontal - BR-101 - Km 224

MOTEL?

·ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS'

,

. Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22':0.815

ORAÇÃO A SANTO ANTONIO
Santo Antônio, tu és um dos grandes amigos' de Deus, O
mundo inteiro te venera como o santo que vivia intima­
mente com Deus. Tu foste o grande pregadore missionário
de Cristo aos homens de muitas ferras. Muitos corações
sedentos de Deus ouviram tua voz e tuas palavras. Nesta
hora venho colocar minha vida sob tua proteção. Quero
levar aos homens o amor e a mensagem do Evangelho de
Cristo. Quero contar com tua proteção nas aflições e ne­

cessidades de minha vida. Santo Antônio, tu és o santo do
mundo inteiro.
Amém.

Agradeço uma graça alcançada.
Z. M. G.

DOCUMENTOS ROUBADOS
. .

Foi roubada uma bolsa de couro marrom, pertencente ao Sr. WALTER KUE�­
ZER contendo, entre outros documentos, Carteira Nacional de Habilitaçao
prontuário IR 19463 SC. Certificado de Re9istro do veiculo Dodge Dart v.erde,
ano 1974. placa AA 0029, chassis n.? M-318-P87831 CH-C-066.282, comprovan­
tes do seguro obrigatório ,e taxa.rodoviária única.

Florianópolis, 24 de julho..
de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita­
ção, Carteira de Identidade - pertencente ao Sr, Valdecir J. Ma-,
cleto.
Certificado do vei cu lo, seçurodo veicu lo chevette. cor'branco. ano

74, placa RN-1318 - chassis 5D11AC1684 - pertencente ao Sr.

Osmar Nunes.
�

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do caminhão Mercedes Benz. an�
1977, cor azul, certificado n.? 0173362, CM-2168, placa chaSSIS n.,
344041-12352983 de propriedade da Prefeitura Muniçipal de Fax+

nai dos Guedes SC.

Chapecó, 19 de julho de 1978
'

�

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os documentos do carro WOLKS KOMBI. placas
CH 2924. cor branco. ano 1977, chassis BH-492652 de propriedade
db Palácio de Esportes'Comércio de Artiges Esportivos LIda.

DOCUMENTOSPERmDOS •

Foram perdidas os documentos da PICK·UP. cor azul,
placa FG-0068, certificado ri.? 276378, ano 1966, chaSSIS
n.o B6272526, de propriedade do Sr. Antonio Gregol, resI­

dente em Faxinai dos Guedes se.
Chapecó, 19 de julho de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( n n ImOVEIS.
eREeI .sc 228 - cGC 83.286.195/0001-05

.Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 _ 22-9514

FLORIANÓPOLIS - se

2.000,00 MEt<ilSAIS OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM ·MAIS.Compre pelo preço de lanç.amento.

Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,

em Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI-131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

VENDE Centro Comere,",
Acle,t)al Ramos da Silva. conjunto. 208.

APARTAMENTOS
E.DIF. MÁLAGA -Apto. com uma suíte 2 q rt I.

h d d"
, ua os, sa a,

cozrn a, epe� encra para empregada, área de serviço
garagem e salao de festas do prédio

'

Ed. Safira
.

Felipe Schmidt
quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem 5435m2
Preço - 376.198,91

" .

Apartamento à rua Silva Jardim (Centro) com 3 rt
(

. . , � qua os
um com arrnano embutido), sala, cozinha com armári�

embutido, dependências de empregada com um quarto
com arrnano embutido. Preço: Cr$ 350 000 00 f

.

d
a combinar Cr$ 450.000 00

" maneta o,
r

'

.

CASAS
RUA PASCOAL SIMONE - Ótima residência com

urna sUí,te, dois quartos, 2 salas, 2 banheiros, co�inha,
dependencla completa para ernpreqada, garagem para
dOIS carros. Toda acarpetada. Area construída: 230 m2.

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira
Qto, sala, cozinha, BWC social, área serviço:
Preço - 340.000,00
CASA

.

Santo Antonio, 06 esquina Barreiros - São José
- 12x22 244,00 m2 dimensões
área construída - 100,00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado', acabamento em

gesso
Preço - 500.000,09 aceita troca por terreno

TERRENOS
BALNEÁRIO DANIELA - Quatro lotes, um de frente

para q mar e três bem próximo da praia.
SACO DOS LlMÓES - Um lote perto do Grupo Escolar.

) ALUGUEL
EDIF. BELVEDERE - Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos, sala,
cozinha, lavabo, BWC, dependências completas para empre-
gada.

.

ALUGA·SE

CENTRO - apto 1 qto., sala, coz., banh., .dep. empr. Cr$
3.000,00.
CENTRO - Apto. 3 qtos., dep. empr., carpet, ar condicio­

nado, armo emb., telefone provisório. Cr$ 6.000,00.
CENTRO -Apto e qtos., dep. ernpr., garagem. Cr$ 5.600,00.
J. ATLÂNTICO - Apto. 3 qtos., garagem. Cr$ 3.300,00.
BALNEÁRIO - Casa 3 qtos., garagem. Cr$ 3.500,00.
SÃO JOSÉ - Casa nova, no trevo de São José, 3 qtos. Cr$
1.900,00.
ESTREITO - Casa 2 qtos., 2 salas, garagem p/2 carros. Cr$
4.500,00. \

CAPOEIRAS - Casa 2 qtos., porão, garagem. Cr$ 4.000,00.
BALNEÁRIO - Casa 3 qtos., garagem. Cr$ 4.500,00.
S. DOS LIMÕES - Casa 2 qtos., entrada p/carro. Cr$
2.600,00.

RESTRURQNTE
-

CORU'-'AOA:rENÇÃO - Além dos i�óveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca mantemos plantão aos

sabados e domingos ate as 12:00hs. .

'.

Estamos ampliando nosso quadro de corretores Venha conhecer as reais oportunidades que oferecemos.

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Cardo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

TRATAR FONE: 4�3989
'

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
.

Creci 590 - São José - SC

APARTAMENTOS
PELO

MENOR PREÇ,O TECNICON
IMOBILlARÁ SOL E MAR.

PRAÇA HERCíLlO LUZ,_202 FO�E 44·3744

CRECI 590 - SAO JOSE sc
CASAS

1) Casa de alvernaria c/202 m2 Praia Comprida São José.
2) Ça�ade alvenaria c/128 m2 noJardim A Modelar (nova).
3) Otlrna casa no centro de São José c/3 quartos, sala em L
c/ lareira e demais dependências. Preço a combinar.
Aceita terreno com parte do negócio. �

4) Casa mista em Barreiros por Cr$ 160.000,00 a combinar.

5) Possuímos muitas outras casas e terrenos nos bairros
da Grande Florianópolis.

TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 40.000,00 -'Barbada
2) Lote na Tapera por apenas Cr$ 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - A combinar.
4) L,i ndo lote no centro de São José por Cr$ 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Beira Mar Norte por cr$.J1.50.000,00

LOTEAMENTOS
1) Diversos loteamentos a partir de Cr$ 500,00 por mês.

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Decciarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

Localizado no Bairro de Co­
queiros. São de 1 e 2quartos'
"com garagem" e demais
dependências aproveite
nossa oportunidade de preço
e condições. Otirno acaba­
mento � financiamento pela
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em­

presa ou solicite a visita do
corretor.

oESTADO
SÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba

Esq. Waldemar RangrabRESTA.URANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

HORÁRIOS DE, ONIBUSLanches de toda qualidade.
MÚSICA AO VIVO

2.500,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento com 2 quartos com 2 sacadas,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e ga-

ragem, em Coq uei ros.
.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av.. Rio Branco,

104 - Fones: 22-6099 22-4769 22-2804
,--" -lí1nsd 5 )o.s'ç

,-

Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30 -10:30 -1200 - 15110 .,BOO boras - DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
01100 -1.0:30 -13110 -1500 .,BOO horas - DIRETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0500 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 1300 - 1500 - 1700 - 19:15 - 21 :15.23:00 horas
Do: CURlnBA PARA FLORIANOPOLIS

.05:15 - 07:15 - 09110-1100 -1300 - 1500 -1700 -19110 - 21 :,5.23,,5 hora.
Do: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE
0500 - 05::yJ.- 9700 - 0900. 09,l5 -1000-1100-12:15 .,300'<'1:i':30 _ 14110
14:30 - 1500 - 16:30 - 1700 - J9:15 - 19:30 - 21 :15 - 22:30 • 2300 bor..
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
05:50 - 07:00 - 07>40 - OB:30 - 09:30 - 09:40 - 11:25 - 12:30 - 1300 - 13:25- 1500
111:25 - 1700 - 17:26 - lBoo - 19:25 - 19>45 - 21:25 - 23>40 .01>40 hora.

. Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Diariamente 6a 1600 horas carro convencional e às 18:00 hora. Carro-Leito
De: sAo PAULO PARA CRICIUMA
'Oi.iamente .. 19"5 ho,. carro convencionei e .. 20:16 horBl C8rro-Leito
De: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06'1)0 horas
00: MAFRA PARA FLORIANOPOLlS
Diariamente às 0500 horas

.00: JOINVILLE PARA LAGES

CJDiariamente àI 0800 horas
00: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 08 00 hor81

Abre às 18 horas,

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujáo Center·

(
_->

Av. Beira Mar Norte.

j) PREDIBENSln la ínc�rp�rad�ra, censtrutera e imehiliéria.:J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769

...q.... >!:,· ......u.- .. ,;",.
,

LOTES· VENDE·SE

LOTEAMENTO JOWI: Situado em Palhoça, às margens da BR-1 01.

com trevo de acesso, água, tuz.rneto-üo e parte das Ruas lajotadas.
Entrada e prestações mensais a partir de Cr$ 1.700,00.

.

PARQUE RESIDENCIAL FLOR-DE-NApOLES: A 150m do trevo de

São José que demanda para São Pedro de Alcântara. Restam

poucas unidades. Entrada e prestações mensais a partir de Cr$
1.500,00.
Informações e Vendas JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

S.A., Av. Ivo Silveira, 4.501, fones 44-1902/44-0302/44-0315

CRECl-017.
PLANTÚES'NOS LOCAIS, INCLUSIVE AOS DOMINGOS.

O ESTADO

TUBARÃO

CATARINENSe:
.
O TRANSPORTE CARINHOSO

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

�Telex 0473233 - Cabine Pública

.______..

ALUGA
SALA CEISA CENTER 42m2 carpet ótimo preço
SALA ED. ALFA CENTAURI 52m2 com TELEFONE carpet
4.500,00
SALA ED ATLAS 111 m2 mais garagem carpet
APTO CENTRO 4 quartos (2 suites) grande living demais

dep. garagem
APTO 1 quarto semi mobiliado carpet ótimo preço gara-
gem 3.700,00 \

ED. ITAMARACÁ COQUEIROS 3 quartos demais dep.
3.750,00

- VENDE
KITINETE ED. GOV. FELIPE SCHMIDT 63m2 carpet en­

trada 60.000,00
CASA NOVA 3 quartos living 80m2 demais dep. ótimo

preço 450.000,00
TERRENO JARDIM LOS ANGELES 400m2 ótimo preço
230.000,00
TERRENO SULBRASIL ótima localização 18 x 27m

ED. ANDREIA 1 quarto carpet demais dep. garagem EN­

TRADA 85.000,00 saldo financiado.

PELOS ÓNIBUS DA CATTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.
I o

UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ONIBUS"
TERRF.NO .....; VENDE·SE

Vende-se uma áréa de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura"granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelosfones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-

ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

.
.

.

� -' -_ � ,_

A RM GARANTE Q SEU ALUGUEL
\.

'

_�,� (, .).,�"'�. "Co

A JOWI VENDE

Ótima área com 2.300m2, toda arborizada, Ru� Sebastião

Lentz, na Fraia Comprida, São José, contendo uma casa

de madeira c/3 dormitórios, sala, copa e cozinha conjuga­
das, garagem, área de serviço e ampla varanda: além de

uma casa de alvenaria com 35m2. Local próprio para quem

pretende morar numa bela chácara próxima ao centro da

cidade. Preço: Cr$ 680.000,00.

Terreno com vista panorâmica p/a Baía Sul. áreade483m2

(21x23m). Preço: Cr$ 220.000,00 à combinar.
.

Casa de alvenaria OK, no Jardim A Modelar, com 3 dormi­

tórios, sala, copa e cozinha conjugadas, BWC, área de

serviço, dependência de empregada completa e garagem.

Preço: Cr$ 320.000,00 à combinar.

Casa de alve�aria OK, situada em São José, contendo 3'
dormitórios, sala, cozinha, BWC, garagem e área de ser­

viço. Preço: Cr$ 330.000,00, à combinar.

Apto n? 12, Edf. Ubatuba, Av. Mauro Ramos, contendo 3

quartos, sala, cozinha, BWC e área de serviço. Preço: Cr$
380.000,00, à combinar.

Informações e Venda - Av. Ivo Silveira, 4.501, Fones:

44-1902,44-0302 e 44-0315 - CRECI- 017.

e: ��M'E de SOU", 662 . <oOu."o;-:::7 Fone 44"278 CRECI.57
.

I'
.. -

IMÓVE1S PI ALUGAR

L - 107 - CENTRO: 2 pavimentos - Ed. Sede Emedaux - CR$
95.000.00
L - 136 - CENTRO: Apto. Ed. Dias Velho - 3 quartos - CR$ 5.000,00
L - 138 - COQUEIROS: Apto. Ed. ltarnaracã - 3 quartos - CR$
3.700,00 .

L - 140 - CENTRO: Apto. Ed. Itajubá - 3 quartos - CR 5.000,00
L - 141 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 5.500,00
L - 142 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 5.000,00
L - 143 - CENTRQ: Apto. Ed. Gabriela - 3 quartos - CR$ 6.000.00
L - 144 - ESTREITO: Apto. - 3 quartos - CR$ 4.000,00
L - 145 - CENTRO: Sala - 35m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 4.000,00

FILlAIS.E AG�NCIAS CATTANI Outras Agências no Paraná e

,Santa Catarina

Ampére Perola dOeste
Bela V. Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - SC.

Capitão -L. Marques Renascença
Catanduvas São Domingos - SC.

Chopim Dois S Izabel dOeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC São João

Campo-Erê· SC. São Jorge dOeste
Eneas Marques Santa Helena

Guaraniaçú Salgado Fil ho

Itapejara dOeste Salto $antiago
Mangueirinha Três Barras

Mariópolis Vitorino
Matel,ândia Verê
Neva Prata Xanxerê - �C.
Planalto Xaxim - SC
7 mil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de

suas encomendas.
ENCOMENDAS POR ÓNIBUS
Mais econômico - mais seguro

e, REALMENTE, MUITO MAIS RAPIDOI

Coletas e entreqas à domicílio em Curitiba

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171

Fones 23-8897 - 22-1258

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - Rodov. Munic. : forte 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 284
FOZ DO IGUAÇÚ - R. Munic. - fone 72-1459

•

JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov.fMunic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. -fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO oso RIO - Rodov. - fone 23-2020'
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241
UNIÃO DA VITÓRIA - R. Mun. - fone 23-1764

CASA VENDE·SE
BARBADA

O ESTADOBonita casa de material, contando: varanda, sala-de-jantar, sala

de visita, sala de TV, copa-cozinha, banheiro e 3 quartos, edificado

Sobre belíssimo terreno, com área de 362m2, aAvenida Ivo Silveira,

339. Beneficiada com diversas linhas de õnibus, fiambreria. pada­
ria, ·açougue, tia r, escola, etc. Entrega imediata. Preço Cr$

590.000,00 (aceita-se imóvel ou carro como parte de pagto.) Cha­

ves no bar ao lado, ou pelos fones 22-4647, 33-1316 ou 33-1388.

com D. Magui ou Sr. José Maria.

BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados os associados

do Sindicato do Jornalistas Profissionais de Santa Cata­

rina, em pleno gozo de seus direitos sindicais, a se. reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, no proximo dia? de

agosto de 1978, às 11 ,00 horas, em primeira convocaçao e,

caso não haja número legal, às 11,30 horas, em segun.d,a
convocação, na sede provisória, à rua Deodoro, 22, .edlfl­

cio Dahil, 4,0 andar, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura do Relatório do Presidente sobre as atividades
do exercício de 1977;
b) Leitura, discussão e votação para aprovação da Presta­

ção de Contas do Exercício de 1977, com parecer do Con­
selho Fiscal.

De acordo com os Estatutos Sociais, as aprovações
ocorrerão através de escrutínio secreto.

Florianópolis, 19 de julho de 1978
Moacir Pereira
PRESIDENTE

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE CHAPECÓ
Gabinete do Prefeito

EDITAL N.o 006/78

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de Águas
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, torna público a quem inte­

ressar possa, que se acha aberta .;oncorrência pública para a

construção de dois prédios em alvenaria, nos locais e dimensões

abaixo descritos:

I - OBJETO DA CONCORRÊNCIA
Somente a mão de obra, na construção de dois prédios escolares

em alvenaria, com uma área total de 89,70m2 de área coberta em

cada prédio, sendo um na localidade de Barra do Taquarinha e

outro na localidade de. Linha Saltinho do Rio Uruguai, ambos neste

Municlpio; conforme projeto;
11- DAS PROPOSTAS

As propostas deverão ser entregues em envelope fechado, com

os dizeres: PROPOSTA PARA CONSTRUÇÃO DE UM OU OS DOIS
PRÉDIOS ESCOLARES, e entregues na Secretaria da Prefeitura

Municipal até às 15:00 (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de

agosto de 1978;
III - DA TAXA DE EXPEDIENTE

Os proponentes deverão recolher na Tesouraria da Prefeitura

Municipal, a taxa de expediente correspondente;
IV - PAGAMENTOS

Ospaqamentos serão' feitos de conformidade com o Decreto-Lei

200;
V - O�ÇÕES

OS proponentes poderão apresentar proposta para a construção
de um ou outro prédio, separados, ou os dois juntos;
VI - JULGAMENTOS DAS PROPOSTAS

As propostas serão julgadas por uma comissão previamente
designada;
VII - A PREFEITURA

Reserva-se o direito de aceitar uma ou rejeitar todas as propos­
tas, ou ainda, rejeitar parcialmente, sem que caiba qualquer direito
ou indenização ou interpelação judicial, extra-judicial por parte
dos participantes.

Maiores informaçóes poderão ser obtidas junto à Prefeitura Mu­

nicipal.
Gabinete do Prefeito Municipal, em 18 de julho de 1978

I

Claudino A. Roman
Prefeito

vende

/ .

JUIZÇ) DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA
CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO - Juiz de Direito da 2.a
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele co­
nhecimento tiverem que, por parte de DÉCIO SARDÁ, bra­
sileiro, casado, residente no Estreito, nesta Capital, foi
requerido �m ação de Usucapião, o(s) imóvel(is) a seguir
descrito(s): Um terreno com a área de 200,00m2 fazendo
frente para o Beco São Jorge, numa extensão de 10,00
metros; fundos com terras de João Honório do Nasci­
mento, numa extensão de 10,00 metros; extrema esquerda
com terras de Jarvil Soares de Mello, numa extensão de
20,00 metros; extrema direita com terras de José Vital
Elias, numa extensão de 20,00 metros,
ADVERTENCIA: Não contestada a ação presumir-se-ão
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo reque­
rente (artigo 285, 2.a parte do C.P.C.
Tendo, pelo 'MM. Juiz, sido designado o próximo dia 28 de
agosto, às 10 horas, para a audiência de justificação de
posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de
costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade de Florianópolis, aos 28diasdo mês de junho de mil
novecentos e setenta e oito Eu, Jair José Borba'; Escrivão,
o subscrevo. Protásio Leal Filho

JUIZ DE DIREITO

Quando se trata
de imóveis, ,. ,

trate com aterrai
que ela tratadetudo.

I

APARTAMENTOS
TRINDADE- Próximo a Universidade e ELETROSUL - espetacula­
res aptos com 114m2 em estilo colonial, contendo 03 dormitó­

rios, living, BWC social, ampla cózinha e área de serviço. AC31rpe­
tados com 02 sacadas voltadas para o mar. Garagem, salao de

festas play-ground em rua calçada e arborizada. Preço Cr$
495.000,00. Pequena entrada e' prestações de apenas Cr$
2.900,00. Fi nanciamento garantido pela Caixa Econômica Esta­
dual do Estado de Santa Catarina S.A.
COQUEIROS - Excepcional apto com 02 quartos, amplo living,
BWC social decorado, cozinha decorada, área de serviço e gara­

gem. Ótima locaiíiação ao lado COM PER. Apenas Cr$ 23.000,00
de entrada e saldo financiado pela CEESA.
KOBRASOL - Apto com 02 quartos, living com 26m2, BWC, área
de serviço e garagem. Excelente acabamento. Entrada de Cr$
16.000,00 e prestações mensais de acordo com suas possibilida­
des. Converse conosco e componha um plano de paçamento.
Financiamento garantido pelo SFH.·
CENTRO - Apto com 03 quartos, living, hall de entrada, lavabo,
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­

gada. Apenas Cr$ 736.000,00 com Cr$ 160.000,00 de poupança e

saldo já financiado. V-161-AP.
.

KOBRASOL- Ótimo apto. pronto para morar contendo 02 dormi­
.

tórios, sala de. estar, BWC social, área de serviço, cozinha e

banheiro decorados. Isto tudo por apenas Cr$ 10.000,00 no ato e

saldo totalmente financiado pela Caixa Econômica Estadual.
Conr.ulte nosso palntão 22-8388 - 22-8567 - 22-4261.

CASAS
Casa de alvenaria com 03.quartos, amplo living, cozinha e BWC
com azulejos decorados, área de serviço, varanda, terreno com

360m2. Laje no teto. Excelente localização com vista para o mar,

Rua lajotada. Preço apenas Cr$ 390.000,00 com Cr$ 15.000,00 de
entrada. Financiamento garantido. Converse conosco e faça um

plano de pagamento de acordo com suas possibilidades. .

CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), BWC
social, living, copa, cozinha, área de serviço e garagem. Cr$
26.000,00 de entrada e saldo podendo ser totalmente financiado.

Preço total Cr$ 510.000,00. V-324-CS.
KOBRASOL· Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), living,
copa, cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada e

garagem. Cr$ 600.000,00 à combinar. Aceita-se proposta:
V-318-CS.

Plantão:' f

sábados
dom·'e�

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
DELEGACIA DA �ECEltA FEDERAL EM FLORIANÓPOLIS - SC

EDITAL N.o 02/78

Pelo presente, ficam intimados os contribuintes abaixo relacio­
nados, a comparecerem na Delegacia da Receita Federal em Flo­

rianópolis, sita à Rua Arcipreste Paiva n.? 15, Seção de Arrecada­
ção, para tratarem de assuntos de seus interesses, referentes ao

Impostode Renda Pessoa Jurídica, Exercício 1974, ano base 1973:

NOME CGC

01 - Altamiro José Tenfen
/ 83.317.485/0Q.:1

02 - Amin & Cia Ltda. .. . 82.517.921/001
03 - Andrinus Hotel Ltda. ... . 83.517.160/001
04 - Carlos Francisco Hasse , 82.531. 7�7/001
05 - Casa Brasil Ltda .' 82.508.656/001
06 - Celso Weiss 83.903.013/001
07 - Cerealista Faizão Ltda , .. 82.537.697/001
08 - Claudio Nothen Torrontegui . .... 82.515.990/001
09 - Comercial La Rose Ltda..... 83.891.515/001
10 - Distribuidora de Máqui nas Ltda 82.5)7.913/001
11 - Elia Schmidt . . , &2.537.085/001
12 - Empreiteira Atlântica Ltda. . 82.533.910/001
13 - Farmácia Central Ltda.........•.. _ 83.875.526/001
14 - Hilma Correa da Silva , , 83.880.893/001
15 - Impressora Saderi Ltda. . ....•....... /, 82.510.579/001
16 -Ivanlr Silva 82.893.611/001
17 - José Carlos da Silva................... . .82.509.217/001
18 - Lauro Michels 82.515.305/001
19 - Lindinha Ltda. . 82.513.110/001
20 - Lobo & Daussen Ltda 83.902.106/001
21 - Maria da Graça Pinto .. . .........•.... 82.516.758/001
22 - Maria Medeiros Souza .. . 82.530.858/001
23 - Mario Gonçalves & Cia Ltda 86.185.758/001
24 - Mercearia Vilcar Ltda. . . 82.531.534/001
25 - Mercearia Rose'. . . . 83.900.910/001
26 - Nilton Ernesto da 'Silva . . . . . . . . 82.530.817/001
27 - Nomura Sta. Catarina -Impl. Sist. Ltda 82.515.321/001
28 - Pedro José da Silva 83.930.891/001
29 - Selma 'Lehmkunl 82.513.805/001
30 - Silva x Fiíhos Ltda.... .. 86.618.109/001
31 - Terezinha de Jesus Vieira dos Santos 83.874.727f001
32 - Vidalvino Francisco da Rosa· 82.537.697/001
33 - Herberto Zabel . . . 83.900.571/001

aluga
ESTI�EITO· Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, dep. de empregada, armário embu-)
tido, cortinas e carpetado. (L-142-AP).
CENTRO - Apto. c/3 quartos, salal copa, cozinha,
BWC, área de serviço. (L-144-AP).
COQUEIROS - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, carpetado. (L-138-AP).
ITACiUAÇU - Suite c/churrasqueira, área coberta e

semi mobiliada. (L-135-AP)
ESTlqEITO - Apto. c/03 quartos, sala, Gozinha, 02

BWCs., sala de jantar e visita, armários embutidos,
área de serviço, carpetado. (L-136-AP).
CAMPINAS - Aptos. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. de empregada, garagem, sinteko. (L-121,
120, 1,19, 126-APs.) .

.

CENTRO - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem, telefone, carpetada e mobiliada. (L-121-
CS).
ESTREITO- Casa c/03 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC e garagem. (L-119-CS). .

CENTRO - Sala c/telefone, BWC e totalmente carpe­
tado. (L-070-EC) .

CENTRO - Salas no Edifício Daux Boabaid, c/55m2,
armários embutidos, estantes, poltronas, saletas e

BWC. (L-054, 051, 066, 076-ECs.).
ESTREITO - Sala c/60m2 e instalações sanitárias.
(L-078-EC).
São José - Balas c/24m2., e sanitários completos.
(L-084 e 085-�C).
JD. ATLÂNTICO· Apto. c/03 quartos, sala, cozinha,'
BWC, área de serviço, e garagem. (L-131-AP).
ITAGUAÇU - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. garagem. (L-130-AP).
CENTRO - Sala c/sobreloja, totalmente carpetada,

: área total 60m2. (L-Q56-EC).
.

ITAGUAÇU- Casa c/02 ambientes, 03 quartos, suite,
cozinha, copa, área de serviço, dep. de empregada,
lavabo, BWC,-aquecimento aqaz, telefone, garagem
e jardim. (L-160-CS).

terral�
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

O ESTADO - 25 de julho de 1978

LACTICINIOS TUBARONENSE S.A. - LACTUBASA
C.G.C. n.o 86431574/0001-30

ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÀRIAS E ORDINÀRIAS

Convocamos os senhores acionistas a comparecerem às As­
sembléias Gerais Extraordinária e Ordinária a se realizarem, cumu­

lativamente, no dia 28 de julho de 1978, às 20 horas, à Rua Lauro
Muller, n.? 2757 em Tubarão, com a seguinte ordem do dia:

a) Ratificar os atos da Diretoria no perfodo de 19.02.1968 até
25.11.74, em virtude da destruição da documentação pela en­

chente de 1974.
b) Reratificar as deliberações tomadas nas assembléias Gerais,

ordinárias e extraordinárias, realizadas em 26.11,74,20.12.75 e

06.04.76.
c) Examinar e deliberar sobre as contas de 1974 e 197.6, com

destinação do resultado.
d) Autorizar a Di retoria a alienar, alugar ou arrendar os bens

imóveis e instalações da Sociedade. .'

e) Adaptar o Estatuto à Lei n.? 6.404, de 15.12.76.
f) Examinar e deliberar sobre as contas de 1977, com destinaçâo

do resultado do'exercício.
g) Eleger os Diretores para o próximo biênio.
h) Discutir outros assuntos do interesse da Sociedade.

Tubarão, 13 de julho de 1978
A Diretoria

USATI S.A. REFINADORA CATARINENSE
C.G!Ç.M.F. 86.151.586/0001.00

ATA DE ASSEMBLÉI� GERAL EXTRAOR.
DINARIA

IMBRALlT SI A ARTEFATOS DE CIMENTO­
AMIANTO

CGC 82.916.164/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AASEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
04 de agosto de 1978 às 09,00 horas em sua sede
social, Acesso Norte à SR 101, Bairro Próspera,
Criciúma-SC, para deliberarem sobre a segutnte
ordem do dia:

ORDEM DO DIA
1.° Alteração do Art. 5.0 do Estatuto Social, com

aumento d'e capital de Cr$ 20.000.000,00 para Cr$
26.000.000,00.

2.° Alteração do Art. 6.0 em cumprimento ao

Artigo 17 da Lei 6.404 de 15.12.76.
3.° Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 24 de julho de 197B.

A DIRETORIA

Aos trintae um dias do mês de maio do ano de hum mil, novecen_
tos e setenta e oito, às 16,00 horas, reuniram .. se em sua sede social
à rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, S.C., em assembléi�
geral Extraordinária, os acionistas da USATI S.A. REFINADORA
CATARINENSE, devidamente convocados por anúncios Publica_
dos no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições dos dias
8,.9 e 10 de maio corrente, e no Jornal "O Estado", da Cidade de
Florianópolis, edições dos dias 6, 7 e 8 de maio de 1978, para
deliberarem sobre a ordem do dia constante da convocação
adiante transcrita. Procedida a assinatura no livro de presença de
acionistas, constatou-se haver número legal de acionistas presen_
tes. Na ausência do Di retor Presidente da sociedade, assumiu a

direção dos trabalhos o acionista Geraldo Nicodemus Vieira, indi­
cado por aclamação; que convidou a mim, Valéria Gomes Neto
para secretariar a sessão, ficando legalmente constituída a mesa:
Declarando instalada a Assembléia, o Sr. Presidente solicitou fosse
lido o Anúncio de Convocação, que apresentava o seguinte teor'
"USATI S.A REFINADORA CATARINENSE - C.G.C.M.F. n.�
86.151.586/0001-00- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA_
AN ÚNCIO DE l' CONVOCAÇÃO - Fi cam convocados os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede social à rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, SC., às
16,00 horas do dia 31 de maio de 1978, a fim deliberarem sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: 1. Aumento do Capital Social de Cr$
141.903.451,00 para até Cr$ 283.806.902,00, com aproveitamento
de lucros suspensos. 2. Alteração parcial dos Estatutos Sociais, na
parte relativa ao Capital Social; 3. Outros assuntos de interesse
social. São João Batista, 03 de maio de 1978. Cesar Bastos Gomes
- Diretor Presidente; João Ramos Júnior - Diretor Superinten_
dente; Luiz Carlos Santiago - Diretor Financeiro." Terminada a
leitura e em observância à Ordem do Dia, o Sr. Presidente subme­
teu à consideração dos senhores acionistas, a proposição para
aumento do capital social da.empresa, de Cr$ 141.903.451,00 para
Cr$ 283.806.902,00, med iante a i ncorporação de lucros suspensos.
Esclareceu que se acham contabilizados lucros suspensos da
ordem de Cr$ 57.542.618.69, relativos ao exercício de 1976/77 e

que o exercício encerrado na data de hoje, deduzidos reservas
legais e estatutárias, e efetuada a previsão para distri.buição de
dividendos aos acionistas, apresenta resultado que permite a in­
corporação ao Capital, de importância equivalente a Cr$
&4.360,832,31. A sorna dos lucros contabilizados, é assim. da
ordem de Cr$ 141.903.451,00, o que permite a elevação do Capital
para Cr$ 283.806.902,00, ou seja, um aumento da ordem- de 100%.
Disse ainda o Sr. Presidente. que se aprovado o aumento ora

proposto, há necessidade de se alterar arsdação do Artigo 5.0,
caput, e suas alíneas "a" e "b", mantidos os parágrafos 1.0 e 2.° e
suas alíneas "a", "b" e "c", que passaria a vigorar com a seguinte
redação: "ARTIGO 5.0 - O Capital Social, inteiramente subscrito e

integralizado, é de Cr$ 283.806.902,00 (duzentos e oitenta e três
milhões, oitocentos e seis mil, novecentos e dois cruzeiros), dividi­
dos em ações no valor nominal de Cr$ 1 ,00 (hum cruzeiro). cada
uma, sendo: a) 262.410.978 (duizentos e sessenta e dois milhões,
quatrocentos e dez mil, novecentas e setenta e oito) ações ordiná­
rias nominativas ou ao portador, à opção do acionista, que as

poderá converter de uma forma em outra, dentro da mesma classe,
mediante pedido escrito e pagamento dos emolumentos fixados
pela Diretoria; b) 21.395.924 (vinte e um milhões, trezentas e no­

venta e cinco mil e novecentas e vinte e quatro) ações preferen­
ciais, nominativas ou ao portada r, à opção do acionista, conversí­
veis de uma forma em outra. nos termos do disposto na alínea
anterior." Colocada a matéria em discussão e votação, verificou-se
terem sido aprovadas por unanimidade as proposições apresenta­
das, pelo que o Sr. Presidente declarou aumentado o Capital da
Empresa e alterado o Artigo 5.0 dos Estatutos Sociais na forma
supra transcrita, imcorporando-se o seu texto ao Estatuto Social.
Passando ao 3.0 item da Ordem do Dia, livre a palavra, ninguém
dela quis fazer uso, pelo que o Sr. Presidente, depois de agradecer
a presença dos acionistas, suspendeu a sessão pelo tempo neces­

sário à lavratura da presente ata. Reabertos os trabalhos, foi lida a

ata, que, achada conforme, foi aprovada pelos acionistas que a

subscrevem. São João Batista, 31 de maio de 1978. Ass. Geraldo
Nicodemus Vieira, Valéria Gomes Neto, Jorgelina Bastos Gomes,
Valéria Gomes Neto, p.p. de Cesar Bastos Gomese Valéria Gomes
Neto p.p. de Paulo Bastos Gomes.

A presente é cópia fiel da transcrita no livro de Atas de Assembléias,
de n.> 1, às fls. 48v a 49.

Geraldo Nicodemus Vieira Valéria Gomes Neto
PRESIDENTE SECRETÁRIO

CERTIDÃO
Certifico que este documento foi REG/ARe sob número e data

estampadas mecanicamente. 001.60033. - 2 - 78. 20 de julho de

1978.
Cândido Damásio Secretário Geral em exercéio

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA-CATARINA JUCESC

MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOLA DE A.M. DE SANTA CATARINA

CONVITE N.o 063/78

A Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, torna público, para conheci­
mento dos interessados, que receberá propos­
tas até as 17,00 (dezessete horas) do dia 07 de

�gosto de 1978, para ALI Et:-JAÇAO de 1 (um),
ONIBUS - Mercedes-Benz - Monobloco -

0-321, ano de fabricação - 1962.
O veículo, bem como, demais esclareci­

mentos, serão prestados na Escola de A. M. de
Santa Catarina, à rua Max Schramm, SN -

Estreito - Fpolis, SC.

Florianópolis, SC em 13 de julho de 1978.

SERGIO CRUZ qUINTIERE
Capitàô=de-Fràqata

Comandante.

SUITES E APARTAMENTOS
COM

Televisão - Música ambiente - Telefone
e Garagem,

- Café da manhã.-

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE CARVALHO HOTEL

Rua Fúlvio Aducci.
Próximo a Ponte metólica Hercítio Luz

loteI com

JARDim IPIRAnGA

• Agua e Luz
• Totalmente financiados
• Excelente localização (trevo

de acesso direto à BR-IOI)
• Entrada: Apenas 7.000,00
• Mensais a partir de 700,00
• Financiamos também a

construção da casa.

.SOMENTE POUCOS LOTES
• A 100 passos do mar

AV. RIO BRANCO, 112
FONES:

22.3899 22.3389
22.3588 22.3790'
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